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Ata da 4ª Sessão Não Deliberativa
em 5 de fevereiro de 2010

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência da Sra. Serys Slhessarenko, dos Srs. Mão Santa, MozarildoCavalcanti, Au-
gusto Botelho, Geovani Borges e Paulo Duque.

(Inicia-se a Sessão às 9 horas e 1 minuto, 
e encerra-se às 13 horas e 28 minutos)

A SRª PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Há número regimental, declaro aberta 
a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Srª 
Presidente, solicito a V. Exª que me conceda a palavra 
para uma comunicação inadiável.

A SRª PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Bloco/
PT – MT) – Antes de conceder a palavra a V. Exª para 
uma comunicação inadiável, como o Senador Geral-
do Mesquita é o primeiro inscrito, consulto S. Exª se 
podemos passar a palavra, inicialmente, ao primeiro 
inscrito para uma comunicação inadiável. Logo após 
será S. Exª. (Pausa.)

Com a palavra o Senador Heráclito Fortes.
O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI. Para 

uma comunicação inadiável. Sem revisão do orador.) – 
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, tem se discutido 
muito aqui, Senador Mão Santa, a questão das cara-
vanas pelo Brasil afora comandadas pelo Presidente 
da República e por sua candidata. Questiona-se o uso 
da máquina governamental em benefício dessa can-
didatura. Quero crer que o Superior Tribunal Eleitoral 
(STE) esteja atento a esses fatos e esteja apurando 
denúncias que ali chegam a todo instante. Mas quero, 
Senador Mão Santa, ater-me ao que vem ocorrendo 
no Estado do Piauí. Sob a argumentação de que o 
Partido dos Trabalhadores está comemorando trinta 
anos, monta-se uma caravana, com carros de luxo 
percorrendo cidades, como foi o caso de Picos, de 
Oeiras e, mais recentemente, de Parnaíba, terra de V. 
Exª. Aviões transportam os militantes do Partido, numa 
dicotomia estranha, porque diferencia muito daquele 
Partido que andava, Senadora Serys Slhessarenko, 
de Fusca e de Kombi. O Partido de V. Exª, agora, é o 
maior freguês dessas luxuosas caminhonetas a diesel, 
como a Hilux e por aí afora. Há até esse Volkswagen 
importado, o Beetle, na comitiva. Hoje, o Partido é um 

partido exótico. É preciso que a Justiça Eleitoral exa-
mine isso de maneira atenta.

Há outro fato grave, Senador Mão Santa: nessas 
viagens, S. Exª o Governador fica prometendo a cons-
trução de novos trechos de estradas e outras obras, 
embora, como se anuncia, S. Exª vá deixar o Governo 
em abril. Ora, as estradas do Piauí, as iniciadas nas 
duas eleições passadas – e S. Exª prometeu fazê-las 
–, ou estão paralisadas ou nem sequer começaram, 
e fica S. Exª a prometer, criando expectativas, que vai 
construir novas estradas e novas obras. Senador Mão 
Santa, as construtoras que trabalham com o Governo 
do Estado do Piauí estão apavoradas, estão recebendo 
pressão e ameaça para continuar trechos de estradas 
ou outras obras, mas não recebem desde outubro. 
Houve uma cena no final do ano de uma greve dos 
trabalhadores da reforma do Centro de Convenções. 
Eles paralisaram suas obras por falta de pagamento. 
O que se vê no Estado do Piauí é isto: os empregados 
das empresas ameaçam paralisar as obras, porque não 
estão recebendo o salário, e os empresários ficam a 
correr atrás do Governo para receber o atrasado. E o 
pior, Senador Mão Santa, cá para nós – que ninguém 
nos ouça! –, é que há empresário reclamando que, 
para receber um dinheirinho, tem de pagar um pedá-
gio, o que é uma coisa incrível. Não sei se é verdade. 
Esse pessoal pode até aumentar, mas não inventa. 
Isso é um absurdo.

Portanto, quero fazer um apelo ao Tribunal Elei-
toral do Piauí no sentido de que investigue de manei-
ra profunda o que está sendo feito no Estado. Não é 
possível que essas caravanas continuem de maneira 
excessiva, como estão sendo feitas, com promessas, 
com o uso da máquina pública e, acima de tudo, com 
o gasto do dinheiro público.

Seria preciso, Senador Mão Santa, que fossem 
fiscalizados, por exemplo, os aluguéis de carro por 
parte do Governador, do Governo do Estado. As loca-
doras, no Piauí, hoje, estão ganhando dinheiro a rodo. 
É preciso ver o quanto isso está custando, é preciso 
que seja visto o quilômetro voado pago pelo Governo 
do Estado e o que se pratica no mercado. O Tribunal 
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Eleitoral, se fizer um cruzamento desses números, vai 
ver o tamanho do escândalo que se comete hoje no 
Piauí com recurso público.

Concedo a V. Exª um aparte, Senador Mão San-
ta.

O Sr. Mão Santa (PSC – PI) – Senador Heráclito 
Fortes, V. Exª é o grande líder municipalista do Piauí. 
Agora, eu queria, a bem da verdade, ver a repercussão 
disso. Outro dia, eu trouxe umas fotos de umas obras 
de ficção, de obras fantasiosas, que o Governador 
lançou numa revista, num boletim daquela indústria 
gráfica Halley. É muito bom. São lindas as coisas, mas 
elas são feitas no computador.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – É 
virtual.

O Sr. Mão Santa (PSC – PI) – É virtual. Inclusive, 
há o aeroporto de São Raimundo Nonato, que é mais 
bonito do que o Charles De Gaulle, da França.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – É 
verdade.

O Sr. Mão Santa (PSC – PI) – E Há o Posto Tatu, 
que está mais bonito do que Miami. Por aí, V. Exª vê 
as coisas. É tudo mentira. Recebi tantos e-mails! Na 
hora, são tantos os portais!

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – E 
aquela obra, Senador Mão Santa, de Cristino Castro, 
ao redor do Poço Violeto?

O Sr. Mão Santa (PSC – PI) – E o hotel de três 
andares, com seiscentos apartamentos, em Pedro II? 
Por aí, pode-se ver. Mas recebi uns e-mails e, na hora, 
eu me enganei. São tantos os portais eficientes! Ele 
é o do portal 180 graus. Não é jornalista. É o Helder 
Eugênio. E troquei e coloquei GP1. São tantos! Então, 
já reclamaram. Aquelas fotos, a reportagem... O portal 
merece. Ele buscou a verdade, vale pelo que diz. Então, 
V. Exª está aí traduzindo nossas preocupações. E estou 
sendo processado porque dizem que, no dia, naquela 
eleição em que fui candidato a Governador, fiz carreta 
em Teresina com três ou quatro carros. E todo o mun-
do sabe, graças a Deus, que vim de avião. A mentira 
tem perna curta. Então, é comprovado que cheguei a 
Teresina depois das 16 horas. Aí havia uma zona elei-
toral ali, e nela entramos e conversamos com algumas 
pessoas. Houve um diálogo do Deputado Ciro com um 
caboclinho lá – depois, eu soube que era advogado, 
mas que era do Palácio e recebia DAS. Aí forjou. Mas 
a mentira é curta, porque toda Teresina sabe que não 
fiz isso. Eu já fiz muitas carreatas lá. Foram muitas car-
reatas! Já ganhei eleição e perdi eleição. Minha mulher 
compareceu. Eram mais de mil carros, não três carros. 
Dizem: “É só um processo”. É uma farsa!

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Se-
nador Mão Santa, carreata às quatro horas da tarde, 

com o processo eleitoral se encerrando às 17 horas, 
é uma coisa inócua.

O Sr. Mão Santa (PSC – PI) – É inócua. É só para 
dizer que o Senador Mão Santa está sendo processa-
do. Entra no STF. E aí, depois, Internet é suja, e se diz 
que está no STF. Então, é isto: nossa brancura é OMO, 
é Rinso. Eu peço uma CPI, Senador Heráclito Fortes, 
para analisar todos os dias da minha vida. Mas quero 
me congratular com V. Exª. V. Exª enriquece a política 
do Piauí e, sobretudo, o Partido de V. Exª. O DEM é 
muito forte no Brasil – conheço, aqui, as lideranças –, 
mas, no Piauí, sob sua Liderança, ele tem crescido. 
Quero dizer que estou andando, não sou dele. Mas 
quero dizer que ele chegará aqui com a maior bancada 
federal, com quatro Deputados Federais entre os dez, 
na minha previsão. Então, esse é o Partido de V. Exª, 
que é o maior líder no Estado do Piauí, respeitando 
as outras lideranças.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Agra-
deço a V. Exª, Senador Mão Santa. V. Exª está sendo 
vítima, nesse episódio engendrado pelo PT, de algo 
parecido com que fui vítima na eleição municipal de 
2004. Não sei se V. Exª se lembra. E meu fato, Sena-
dora Serys Slhessarenko, foi mais grave: fui vítima de 
uma escuta telefônica, quando me deslocava do ae-
roporto de Teresina para a cidade de Barreirinha, e lá 
fui intimidado por um Juiz do Maranhão – a mando de 
um candidato do PT – que, inclusive, está complicado 
com grilagem de terras na cidade de Barreirinha. Esse 
processo está aí e, até hoje, deu em nada. É uma coi-
sa muito esquisita, porque, quando saí de Teresina, 
decidi para onde ir quando o avião já estava taxiando. 
Eu tinha duas opções. Quando cheguei lá, o cenário 
estava todo armado com a acusação de que eu estaria 
– imagine V. Exª! – levando dinheiro para uma campa-
nha no Maranhão. Falaram que eu, que sou Senador 
pelo Piauí, estava fazendo isso! Fizeram o flagrante, 
houve um escândalo, V. Exª se lembra como aconteceu. 
Esse pessoal age dessa maneira. É isso.

Vamos nos preparar para essa eleição, Senador 
Marco Maciel. V. Exª é um político sereno. Esse pessoal 
vai jogar com as armas que possui e com as que não 
possui. Os aloprados estão de volta. Uns, inclusive, 
estão recuperados legalmente, já estão aí participan-
do de caravana, já estão presidindo e comandando 
partido, já estão recuperando poder. E essa sensação 
de impunidade – com certeza, é de impunidade – dá 
a eles fôlego para ações mais arrojadas.

Para concluir meu compromisso com os cole-
gas, vou apenas lembrar a V. Exª um fato: o aeroporto 
de Floriano, que tinha aquela casinha de passageiro 
nostálgica, que, nas décadas de 40, 50, 60, recebia os 
aviões comerciais que ali desciam, foi derrubado pelo 
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Governador no período eleitoral. Havia a promessa de 
de se recuperar o aeroporto de Floriano, mas a obra 
está lá parada há quatro anos aproximadamente. E o 
mais grave é que há recurso federal disponibilizado para 
a obra, mas fizeram uma concorrência com recursos do 
Estado. Não sei que engenharia fez S. Exª. A verdade 
é que está lá a obra. Posso, inclusive, trazer fotografia 
– vou trazer fotografia, para registrar nos Anais desta 
Casa –, para mostrar a irresponsabilidade com que a 
coisa pública vem sendo tratada no Piauí.

Antes de finalizar, ouvirei o Senador Marco Ma-
ciel, com muita honra.

O Sr. Marco Maciel (DEM – PE. Com revisão do 
aparteante.) – Nobre Senador Heráclito Fortes, estou 
ouvindo atentamente a fala de V. Exª e devo dizer que 
este é um ano em que vamos ter eleições gerais. Ou 
seja, de Presidente da República a Deputado Estadu-
al. Só ficam foram do espectro dessas eleições para 
prefeito, vice-prefeito e vereador. Então, é natural que 
haja uma grande tensão em nosso País. É lógico que 
o Brasil já consolidou as suas instituições, praticando 
uma democracia sem adjetivos. Ou seja, o País tem 
uma grande estabilidade política. Graças, inclusive, ao 
êxito do Plano Real desfrutamos de uma grande es-
tabilidade fiscal e econômica, o que o faz merecedor 
de grande reconhecimento no campo internacional. 
Acho que fora do Brasil, não somente nos países vi-
zinhos, mas também na Europa, na Ásia, na América 
do Norte, todos reconhecem os avanços que o Bra-
sil teve nos últimos anos, sobretudo a partir do Plano 
Real, como frisei. Mas V. Exª adverte, com razão, que 
precisamos estar atentos ao processo eleitoral, para 
que a lei seja observada e cumprida. E ela é igual para 
todos; ninguém deve estar isento de cumprir aquilo que 
determina o Código Eleitoral e a legislação partidária. 
Por isso, nós que estamos na Oposição, devemos es-
tar atentos ao desenvolvimento do processo eleitoral, 
inclusive ao desdobramento da campanha, para que 
elas se façam sob o primado da lei e da ordem e para 
que a Oposição possa se manifestar, o que é um prin-
cípio básico do processo democrático, em toda a sua 
plenitude, sem restrições, a não ser aquelas determi-
nadas pela lei.

Por isso, V. Exª ao suscitar um tema que vai marcar 
todo nosso período eleitoral, mas isso serve de uma 
advertência para nos preparemos para os embates 
que virão nos próximos meses e, de modo especial, a 
partir do início da campanha eleitoral, sobretudo, do 
mês de agosto ao mês de outubro. Então, eu quero 
cumprimentá-lo pelas palavras e dizer que, como es-
tamos na Oposição, devemos cumprir o nosso dever, 
inclusive denunciando aquilo que não estiver confor-

me as regras estabelecidas pelo processo democrá-
tico brasileiro. 

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Agra-
deço a V. Exª. O que me surpreende, Senador Marco 
Maciel, é a vocação ditatorial de alguns setores do Par-
tido dos Trabalhadores – digo que são alguns setores, 
quero ser bem claro com isso, não estou generalizando, 
Srª Presidente – de querer massacrar os adversários, 
de querer impedir qualquer ação dos adversários.

Senador Geraldo Mesquita, no Piauí, acontece 
uma coisa engraçada. O Prefeito de Teresina, Silvio 
Mendes, é falado como um possível candidato a Go-
vernador. Não decidiu sobre isso, mas, como Prefeito 
de Teresina e como Líder maior do seu Partido, outro 
dia, foi, na cidade de Uruçuí, à convenção do seu Par-
tido, que é um compromisso político. No dia seguinte, 
a oposição disse que o Tribunal precisava investigar 
por que o Prefeito tinha ido a Uruçuí. O Prefeito foi a 
Uruçuí por conta própria, o Prefeito foi a Uruçuí num 
fim de semana, o Prefeito foi a Uruçuí cumprir um pro-
grama político. Mas eles fazem isso para contrapor o 
que está sendo feito na realidade, inclusive agora com 
essas caravanas, com bolo de vela, com tudo. São ca-
ravanas completas com carros a diesel, com carros de 
luxo. E, segundo um jornalista me disse, em dados já 
levantados, 60% dos carros das carreatas são de loca-
doras. Senador Mão Santa, por que esses carros das 
locadoras estão ali? Que locadoras são essas, quem 
as paga, por que as paga? É preciso que esses fatos 
sejam investigados.

Muito obrigado, Srª Presidente.
A SRª PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Bloco/

PT – MT) – Obrigada, Senador Heráclito Fortes.
Concedo a palavra, pela ordem de inscrição, ao 

Senador Geraldo Mesquita.
Pela ordem, concedo a palavra ao Senador Sadi 

Cassol.
O SR. SADI CASSOL (Bloco/PT – TO. Pela or-

dem. Sem revisão do orador.) – Srª Presidente, gos-
taria de fazer a inscrição para fazer uma comunicação 
inadiável, por favor.

A SRª PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – O Senador já está inscrito para uma 
comunicação inadiável.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC) – Srª Presidente Serys, hoje é um dia diferen-
ciado neste plenário. Há vários Colegas que estão 
com viagem marcada em pouco tempo, e um deles 
é o Senador Sadi Cassol, que acaba de se inscrever 
para fazer uma comunicação inadiável. Seria razoável 
que permitíssemos que S. Exª assumisse a tribuna de 
imediato e que nós, que não vamos viajar, ficássemos 
por aqui, sem prejuízo da nossa ordem de inscrição. 
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Eu concederia isso com o maior prazer, se V. Exª au-
torizasse.

A SRª PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Bloco/
PT – MT) – Diante de sua solicitação, Senador Geraldo 
Mesquita – V. Exª, realmente, é o primeiro inscrito –, 
concederemos a palavra, para fazer uma comunicação 
inadiável, ao Senador Sadi Cassol. Logo de imediato, 
pela ordem de inscrição, falará o Senador Geraldo Mes-
quita, e, em seguida, num segundo momento, também 
pela inscrição, falará a minha pessoa.

Tem a palavra, para uma comunicação inadiável, 
o Senador Sadi Cassol.

O SR. SADI CASSOL (Bloco/PT – TO. Para uma 
comunicação inadiável. Sem revisão do orador.) – Es-
timada Presidenta, demais Senadores e Senadoras, 
agradeço a oportunidade ao Senador Mesquita, tendo 
em vista que, no fim de semana, todos temos nossas 
viagens para nossos Estados.

Eu gostaria, rapidamente, de comentar aqui a 
inclusão bancária de um projeto de lei do Governo Fe-
deral que vem beneficiar muita gente nesta área.

Vou ler aqui os dados que fazem com que mui-
tos brasileiros possam avançar na condição de qua-
lidade de vida.

Um dos aspectos mais positivos do Governo do 
Presidente Lula, na minha avaliação, é o forte viés so-
cial presente em suas iniciativas. Com efeito, os avan-
ços conseguidos nessa área estão transformando a 
realidade do nosso País. 

Durante décadas, ouvimos como verdadeiras 
afirmações dos economistas de plantão, dando conta 
de que “primeiro era preciso fazer crescer o bolo para 
depois reparti-lo”. Enquanto isso, intensificam-se os 
efeitos devastadores da histórica má distribuição de 
renda e das desigualdades regionais, condenando 
milhões de brasileiros à condição de miséria absoluta. 
Contrariando essa lógica perversa, o Governo do Pre-
sidente Lula provou que é possível aliar crescimento 
econômico com distribuição de renda e estabilidade 
econômica com inclusão social.

Os números da economia e os indicadores sociais 
atestam o acerto dessa política, que tem proporcionado 
expressivo salto na qualidade de vida do povo brasilei-
ro. São milhões de famílias que migram para classes 
de renda superiores e que passaram a ter acesso ao 
mercado de consumo.

Dentre as várias iniciativas de cunho social do 
Governo do PT, quero destacar, nesta oportunidade, 
o Projeto de Inclusão Bancária dos Beneficiários do 
Bolsa Família. Trata-se de ação conjunta do Ministério 
do Desenvolvimento Social e Combate à Fome e da 
Caixa Econômica Federal, para incentivar a abertura 

e a utilização de contas bancárias pelos beneficiários 
do programa.

É forçoso reconhecer o empenho demonstrado 
pelos bancos, notadamente os bancos oficiais, para 
ampliar o acesso a serviços financeiros, por meio da 
ampliação da oferta dos canais de pagamento, como 
as lotéricas e os correspondentes bancários. Na con-
tramão desse esforço, pode-se constatar também si-
nais de baixa inclusão social, de um lado porque houve 
redução do número de bancos em operação e queda 
no número de agências, aumentando a aglomeração 
da população por postos de atendimento; de outro lado 
porque grande parcela da sociedade brasileira está 
fora do sistema bancário.

Estudo recente do Ipea (Instituto de Pesquisas 
Econômicas Aplicadas) aponta 505 Municípios brasi-
leiros sem agência bancária e revela grande desigual-
dade na oferta de serviços entre regiões, Estados e 
Municípios no interior, quando comparados com as 
capitais dos Estados. O estudo conclui que, mesmo ha-
vendo argumentos quanto à existência de um número 
importante de postos e correspondentes bancários, o 
atendimento à população e a disponibilidade de ser-
viços não possui a mesma abrangência e magnitude.

Entre os anos de 2001 e 2007, registrou-se no 
País um aumento de 57,5% no número de contas-cor-
rentes, o qual evoluiu de 43 milhões para 62 milhões. 
No mesmo período, o número de contas poupança 
cresceu 39%, passando dos 51 milhões, em 2001, 
para 71 milhões, em 2007.

Apesar desse importante crescimento no nú-
mero de contas-correntes, estimativas indicam que 
um grande número de cidadãos continua excluído do 
sistema bancário. Apenas 15% de pessoas de baixa 
renda possuem conta bancária, em contraste com 64% 
daqueles que têm renda superior. No caso do acesso 
ao crédito, ele está indisponível para 92% dos cida-
dãos com renda inferior, sendo que esse percentual 
cai para 74% entre aqueles que possuem maior nível 
de renda. Apenas 5% das pessoas com renda inferior 
possuem cartão de débito, contra 40% das que têm 
renda mais elevada. Com relação aos cartões de cré-
dito, somente 7% das pessoas com renda inferior o 
possuem, contra 34% das que têm maior renda. Ao se 
analisar a questão do gênero, as estimativas são de 
que metade dos homens possui conta bancária, contra 
aproximadamente um terço das mulheres. 

Os números e as estimativas são reveladores da 
má distribuição dos serviços financeiros no território 
brasileiro, fato que sempre repercutiu nas desigualda-
des regionais, com grande concentração de serviços 
nas áreas mais ricas, assim como nos segmentos da 
população de alta renda. 
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Foi dentro desse contexto que nasceu o Projeto de 
Inclusão Bancária dos Beneficiários do Bolsa Família, 
que busca promover o acesso da população de baixa 
renda aos serviços financeiros. A medida se constitui 
numa das mais importantes mudanças no modelo de 
pagamento de benefícios do programa e fortalece os 
esforços governamentais em direção à inclusão cidadã 
das famílias atendidas pelo Bolsa Família, que, em sua 
maioria, nunca tiveram possibilidade de acesso aos 
sistemas de serviços bancários existentes no País, 
como poupança, seguro e crédito. 

O Projeto de Inclusão Bancária foi concebido 
para ser implantado em três fases, tendo se iniciado 
em março de 2008, em projeto-piloto, no Município de 
Belo Horizonte. Cerca de 4.200 beneficiários que já 
possuíam conta-corrente Caixa Fácil passaram a rece-
ber o benefício na própria conta. A Caixa Fácil é uma 
modalidade simplificada de conta bancária criada pela 
Caixa Econômica Federal, destinada a correntistas que 
possuam movimentação mensal de até R$ 1.000,00 
(um mil reais), cujas principais características são a 
isenção de tarifas e a ausência de talões de cheque. 

Com o sucesso obtido nessa fase experimental 
em Belo Horizonte, que teve a aprovação de 97% dos 
usuários, o projeto foi expandido a partir de junho de 
2008 para os beneficiários que já eram titulares de 
contas bancárias na Caixa em todo o Brasil. Naquela 
fase, 433 mil famílias que já tinham conta bancária re-
ceberam os benefícios do Bolsa Família diretamente 
nas suas contas. 

A partir de outubro de 2009, iniciou-se a terceira 
e última fase do projeto, quando a Caixa passou a in-
centivar a abertura voluntária de conta bancária nos 
seus estabelecimentos credenciados para os benefici-
ários do Bolsa Família que utilizam os corresponden-
tes bancários identificados com a marca Caixa Aqui 
ou as lotéricas.

Vale ressaltar que, ao incentivar a abertura vo-
luntária de contas bancárias simplificadas, o Governo 
Federal também disponibiliza uma Cartilha de Educação 
Financeira, contendo orientações práticas para evitar 
o endividamento e o descontrole no uso dos recursos. 
Trata-se de medida da maior importância, pois as di-
cas são bastante úteis para que os novos titulares de 
conta-corrente saibam utilizar corretamente os servi-
ços bancários.

Srª Presidente, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, 
o Projeto de Inclusão Bancária tem o grande mérito de 
proporcionar à população de baixa renda seu acesso a 
uma conta corrente no sistema financeiro nacional.

O Sr. Augusto Botelho (Bloco/PT – RR) – Se-
nador Cassol.

O SR. SADI CASSOL (Bloco/PT – TO) – Pois 
não!

O Sr. Augusto Botelho (Bloco/PT – RR) – Eu 
gostaria de ter um aparte, se V. Exª permitir.

O SR. SADI CASSOL (Bloco/PT – TO) – Pois 
não.

O Sr. Augusto Botelho (Bloco/PT – RR) – Eu 
vinha ouvindo o discurso de V. Exª quando para cá me 
dirigia e estou ouvindo agora sua conclusão. Acho que 
as medidas que V. Exª está relatando aí significam in-
clusão das pessoas na cidadania. Acaba aquela his-
tória daquela fila para receber aquele vale, receber 
aquele papel, receber aquele objeto. Então, mostra o 
foco do Governo do PT, de melhorar as condições, de 
respeitar os cidadãos, todos igualmente, tanto o mais 
rico quanto o mais pobre. Ter uma conta bancária era 
uma coisa muito distante para as pessoas mais pobres. 
Com as medidas que foram adotadas, hoje as pessoas 
podem ter uma conta bancária. O Bolsa Família ser 
entregue através de conta bancária aumenta a digni-
dade dessas pessoas mais pobres, que nunca tinha 
nem entrado em banco. São coisas da mudança, sem 
considerar o alimento que está na mesa todo tempo, 
a melhoria e as 20 milhões de pessoas, que nesses 
últimos oito anos, saíram da faixa de pobreza extrema, 
melhoraram de vida. Tenho certeza de que isso me-
lhorou a autoestima das pessoas e, nesta Casa, nós 
temos de trabalhar justamente para melhorar a qua-
lidade de vida de todos, focando nos que estão mais 
desamparados. O discurso de V. Exª faz uma análise 
bem sucinta desses fatos que ocorreram ultimamente, 
principalmente em relação aos bancos – gostei dessa 
parte –, porque o pobre não tinha conta bancária. Essa 
é uma diferença do que está acontecendo, agora, no 
Brasil. Essa é uma diferença da mudança pela qual o 
Brasil está passando.

O SR. SADI CASSOL (Bloco/PT – TO) – Muito 
obrigado, Senador Botelho. Lembro, também, que isso 
evita o roubo do dinheiro dos aposentados, pensionis-
tas. Também no caso do Bolsa Família, depois que eles 
sacavam seu dinheiro, podiam ser roubados.

Para concluir, Srª Presidente, com o benefício 
depositado na conta Caixa Fácil, o beneficiário do 
Programa Bolsa Família passa a contar com diversas 
vantagens:

– maior comodidade, pois poderá sacar somente 
o valor que precisar;

– maior segurança, já que os saques poderão 
ser parciais;

– isenção de tarifas para compras com cartão, 
consulta de saldo, depósitos e manutenção da conta;

– isenção de tarifa para até quatro saques men-
sais e um extrato semanal;
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– possibilidade de realizar pagamentos com o 
cartão nos locais onde tem a placa Caixa Aqui, nas 
lotéricas e nos terminais de autoatendimento nas agên-
cias da Caixa;

– possibilidade de efetuar compras em estabe-
lecimentos que tenham a mesma marca do cartão da 
conta – Maestro ou Visa Eletron;

– facilidade de efetuar saque na conta com o 
cartão Bolsa Família;

– acesso à conta-corrente pela Internet. 
Para divulgar as facilidades da conta-corrente 

simplificada e estimular a adesão dos beneficiários 
do Bolsa Família, o Governo Federal está encami-
nhando aos gestores municipais um guia contendo 
informações detalhadas sobre o Projeto de Inclusão 
Bancária, onde são destacadas as facilidades que o 
programa propicia.

A implantação completa do projeto viabilizará a 
inserção financeira, de forma responsável e qualifica-
da, de quase 50 milhões de brasileiros, ou um quarto 
da população, em um processo cuja efetivação exitosa 
contribuirá mais ainda para a redução permanente da 
desigualdade social no Brasil.

Por todo o exposto, Srª Presidente, quero ma-
nifestar o meu reconhecimento pela feliz iniciativa do 
Governo Federal, que, através do Ministério do De-
senvolvimento Social e Combate à Fome e da Caixa 
Econômica Federal, leva mais esse benefício à camada 
mais humilde da população brasileira. 

Era isso o que eu tinha para registrar, desejando 
a todos os brasileiros um bom fim de semana. 

Obrigado pela tolerância. 
Obrigado, Senador Mesquita, pela oportunidade 

de falar antes de V. Exª.
A SRª PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Bloco/

PT – MT) – Obrigada, Senador Sadi Cassol.
Com a palavra, pela inscrição, o Senador Geral-

do Mesquita.
O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 

– AC. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Srª Presidente, Senadora Serys, Srs. Sena-
dores presentes, cumprimento todos com muita alegria 
neste retorno aos nossos trabalhos. 

Normalmente, assumimos esta tribuna para fa-
lar de temas objetivos, alguns dos quais de interesse 
direto e imediato da população dos nossos Estados, 
enfim, do nosso País. 

Recentemente, por ocasião do recesso, dei um 
giro pelo interior do meu Estado para rever amigos, 
cumprimentar as pessoas, saber o que está acontecen-
do. Enfim, o parlamentar precisa estar bem informado 
sobre os acontecimentos no seu Estado, no seu País. 

Fiz isso com muito prazer, Senador Adelmir, e colhi 
algumas surpresas. 

Estive em uma festa belíssima, em um novenário, 
no Município de Marechal Thaumaturgo, no extremo 
do nosso Estado, um pequeno Município com uma 
população carinhosa, admirável. O padroeiro do Mu-
nicípio é São Sebastião e a população comemora a 
data de 20 de janeiro com um grande novenário, como 
eles chamam lá. Por vários dias, as pessoas saem 
do interior, muita gente, para uma festa maravilhosa. 
Fiquei extasiado. Da outra vez, o Prefeito Randinho 
havia me convidado e não tive a oportunidade de ir, 
mas, neste ano, obriguei-me a ir, prazerosamente, e 
gostei demais.

Estive em Cruzeiro do Sul também, com o Pre-
feito Vagner Sales e muitos amigos e amigas, um Mu-
nicípio organizado, limpinho, com iluminação pública, 
uma coisa muito interessante.

Em Feijó, com o Prefeito Dindinho e o Vice-Prefeito 
Pelezinho, recentemente eleitos, porque o Prefeito de 
lá, do PT, havia sido cassado, também me surpreendi 
positivamente. Vi a cidade retomando a sua vida nor-
mal, a limpeza pública sendo operada, enfim. 

Mas o que mais me surpreendeu nesse périplo 
foi o que eu pude colher no Município de Mâncio Lima. 
Senadora Serys, o Prefeito do Município de Mâncio 
Lima, nosso correligionário do PMDB, um educador 
como V. Exª, instalou Internet grátis no Município. To-
dos os habitantes do Município, hoje, podem acessar 
a Internet. Pode parecer uma coisa muito simples, mas 
não é. Eu comparo essa medida à situação hipotética 
de um Município completamente murado nos seus limi-
tes, em que, de repente, chega um prefeito e derruba 
esses muros. É essa a imagem que eu faço, porque 
as pessoas passam a ter, imediatamente, acesso ao 
conhecimento universal propiciado pela Internet. Eu 
diria até, sem sombra de dúvida, que o Prefeito do 
Município de Mâncio Lima justificou a sua eleição só 
com esse ato. Priorizou a educação, porque o acesso 
à informação é base do processo educacional. Portan-
to, meus parabéns pela iniciativa, que poderia passar 
despercebida, mas fiz questão de, aqui, me referir a 
ela, porque achei a medida excepcional! 

Ele poderia, com recursos limitadíssimos como 
tem uma prefeitura dessa, adotar outras medidas – e 
as está adotando, inclusive, ele está limpando a cidade, 
arrumando tudo direitinho, com as coisas funcionando 
–, mas resolveu investir na instalação de Internet grátis 
no Município. Parabéns ao nosso Prefeito! Parabéns à 
população de Mâncio Lima!

O tema principal que me traz, hoje, aqui... Nor-
malmente, falamos sobre coisas objetivas, que dizem 
respeito, mais proximamente, à população de nossos 
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Estados e Municípios, mas, hoje, eu vou-me permitir 
tocar num tema considerado um pouco árido, mas 
acho que é necessário. Por sorte, encontra-se aqui o 
Senador Marco Maciel, que é estudioso da questão e 
tem dado uma contribuição expressiva ao tema e às 
questões sobre as quais eu vou-me debruçar neste 
momento.

Eu quero dizer, Srª Presidente, que a Constituição 
de 1988 é, sem dúvida, uma obra ciclópica. Eu vou falar 
aqui, hoje, a respeito da necessidade de o Congresso 
Nacional concluir, Senador Marco Maciel, o trabalho 
de elaboração e aprovação das leis que regulamen-
tam dispositivos constitucionais ainda pendentes de 
regulamentação. 

A nossa Constituição é mesmo uma obra ciclópica. 
Não no sentido etimológico, segundo a mitologia gre-
ga, mas no sentido figurado, por abranger um mundo 
de disposições e prescrições em boa parte não ma-
terializadas, não cumpridas ou não regulamentadas. 
Trata-se, seguramente, de um trabalho monumental, 
já que é o texto mais extenso da nossa história. Os 
que a elaboraram estavam imbuídos de um elogiável 
sentido salvacionista, depois do mais longo período 
discricionário já vivido pelo País. Essa circunstância 
explica o afã de construir uma democracia estável, 
duradoura e imune a crises, como as que levaram ao 
suicídio do Presidente Vargas, em 1954, e ao movi-
mento militar de 1964, que pôs fim à democracia liberal 
de 46. Não é obra perfeita, logicamente, pois pecou 
pela circunstância de ter acolhido dispositivos como 
o art. 192, que entre seus oito incisos, três parágrafos 
e duas alíneas, dispunha no seu o §3º que “as taxas 
de juros reais, nelas incluídas comissões e quaisquer 
outras remunerações direta ou indiretamente referidas 
à concessão de crédito, não poderão ser superiores a 
doze por cento ao ano”. E dizia mais: que “a cobrança 
acima deste limite será conceituada como crime de 
usura, punido em todas as suas modalidades nos ter-
mos que a lei determinar”.

Quer dizer, Senador Marco Maciel, a Constitui-
ção determinava que os juros não poderiam passar de 
12% ao ano, e a agiotagem financeira de nosso País 
sempre praticou e continua praticando taxas mais de 
uma dezena de vezes maior. Assim, para a Constituição 
não continuar sendo desmoralizada no tocante a esse 
assunto, o Congresso precisou aprovar as Emendas 
Constitucionais nºs 13, de 1996, e 40, de 2003, que 
revogaram os onze dispositivos citados, permanecen-
do apenas o caput do art. 192, que trata do Sistema 
Financeiro Nacional.

Isso não impede de reconhecermos que o fun-
damental da obra é inovador em muitos sentidos e em 
sua maior parte almejado pelo País, já que sua decla-

ração de direitos é a mais completa, a mais abrangente 
e a mais adequada às nossas condições materiais e 
às nossas expectativas intelectuais. Em meu modes-
to julgamento, é um documento que possui inúmeras 
virtudes e muitos pontos críticos, o que é natural, 
tratando-se de obra humana, sujeita, portanto, à fali-
bilidade a que estamos todos os mortais condenados. 
Temos de reconhecer, por outro lado, que aqueles que 
a elaboraram atuaram com espírito público, discerni-
mento, equilíbrio e com sentido histórico de grandeza, 
no afã de fazerem obra duradoura, estável e progres-
sista, como efetivamente é. Mas também não é lícito 
ocultar que o corporativismo cevou-se em muitas de 
suas disposições.

Muito já se fez no sentido de aprimorá-la. Isso se 
evidencia nas 62 emendas promulgadas em seus 21 
anos de vigência, o que dá a média de uma a cada 
quatro meses, diligência que sem dúvida honra a pre-
ocupação do Congresso Nacional com o desejo de 
modernizar institucionalmente o País.

O que me traz a esta tribuna, porém, é consta-
tação que transcende a todas essas considerações. 
A atual Constituição, como algumas das outras que a 
antecederam, é, como diziam os romanos, uma obra in 
fieri, isto é, em elaboração e, portanto, ainda inacaba-
da, já que há muito o que fazer para transitarmos, rela-
tivamente a muitas de suas disposições, da condição 
de simples promessas, sempre fáceis de fazer, para o 
terreno da realidade, sempre difícil de concretizar. 

Refiro-me a dois aspectos em especial: um de-
pende do Judiciário, já que, assinala o art. 102, objeto 
de nada menos de quatro emendas constitucionais, 
que “Compete ao Supremo Tribunal, precipuamente, 
a guarda da Constituição...”. Mais do que isso, Srª Pre-
sidente, é a Corte Suprema sua legítima intérprete, já 
que as decisões definitivas de mérito por ela proferidas 
– e aqui cito – “Produzirão eficácia contra todos e efeito 
vinculante relativamente aos demais órgãos do Poder 
Judiciário e à Administração Pública Direta e Indireta, 
nas esferas federal, estadual e municipal”.

É aplicação prática de um princípio há muito vi-
gente nos Estados Unidos em relação à constituição 
daquele País, por sinal, o mais antigo texto constitu-
cional escrito vigente no mundo, segundo o qual, ela 
“é aquilo que os juízes dizem que é”.

Pois bem, o Supremo Tribunal Federal disponibili-
zou em sua página na Internet, no fim do ano passado, 
um texto denominado “O Supremo e a Constituição”. 
São 1396 páginas de decisões em matéria constitu-
cional. A conclusão que se tira dessa iniciativa é a de-
monstração mais cabal de que a Corte Suprema vem 
cumprindo, com eficiência e dinamismo, uma de suas 
mais importantes missões, qual seja a de interpretar o 
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texto constitucional, dando-lhe a dimensão e o alcan-
ce adequados à sua efetiva e correta aplicação. Deixo 
aqui registrada a importância do cumprimento desse 
dever cívico pela instância suprema do Judiciário bra-
sileiro. Não há o que reclamar, portanto, da eficácia da 
atuação e da diligência do Supremo Tribunal Federal 
nessa matéria, quando cumpre o texto constitucional, 
exercendo o dever de interpretá-la.

Entretanto, há aspectos que não podem ser es-
quecidos ou ignorados. Como um texto longo em ex-
tensão, complexo na aplicação e amplo na dimensão 
material, a Constituição ainda carece de complemen-
tação. Em outras palavras, há um sem-número de 
dispositivos que, passadas duas décadas, continuam 
reclamando regulamentação.

Ainda nesta semana, na Comissão de Assuntos 
Sociais, a Senadora Marisa protocolou projeto de lei 
que regulamenta – ou pretende regulamentar – um dos 
dispositivos constitucionais. Para que tenhamos ideia 
de quanto ainda precisamos avançar nessa questão.

Essa é, Srªs e Srs. Senadores, uma tarefa e um 
desafio que cabe a nós resolver. Pode ainda haver dúvi-
das, incertezas e insegurança quanto a esse aspecto de 
nossa incontestável responsabilidade. Nossa obrigação, 
contudo, se sobrepõe a todas essas dúvidas, sobreleva 
todas nossas incertezas e transcende a cautela que 
deve nos mover na superação desse desafio.

No ano seguinte à promulgação do texto cons-
titucional, a Secretaria de Estudos e Acompanha-
mento Legislativo do Ministério da Justiça editou uma 
publicação com o título Leis a elaborar, em que estão 
compendiados 269 dispositivos carentes de legisla-
ção integrativa, expressamente requerida pelo texto 
constitucional, e 97 outros que, tacitamente, também 
exigem regulamentação. Um total, portanto, de 366 
leis, número superior ao conjunto de 245 artigos que 
compõem o texto original da Constituição, excluídos os 
70 das Disposições Transitórias. Essa é uma demons-
tração cabal de que a Constituição, em sua plenitude, 
não depende apenas de seu texto, mas de sua inter-
pretação, tarefa do Supremo Tribunal Federal – STF 
–, já cumprida, e de regulamentação, já iniciada, mas 
não concluída.

A matéria suscita controvérsias e constitui um 
desafio que ainda não fomos capazes de superar. Ao 
examinar ponderadamente essa esfinge que nos afron-
ta, solicitei, em outubro do ano passado, a colabora-
ção da Consultoria Legislativa do Senado, providência 
proficientemente atendida poucos dias após pela Nota 
Informativa 3.830, de novembro, firmada pelo Consul-
tor Legislativo Dr. Marcos Santi. Nesse expediente, o 
autor esclarece tratar-se de levantamento realizado 
pela Consultoria naquele mesmo ano, elaborado a 

pedido de nosso eminente colega Senador Demóste-
nes Torres, Presidente da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania.

Com base nesse levantamento, esclarece a nota 
informativa que recebi, S. Exª determinou a criação de 
um grupo de trabalho no âmbito daquele órgão técni-
co para examinar as proposições relativas ao assunto 
e, se fosse o caso, propor novas. Acompanha o texto 
um quadro comparativo que faz referência a cinco es-
tudos, um dos quais elaborado pela Ministra Carmen 
Lúcia, do STF, que lamentavelmente não constou do 
documento.

São, Srª Presidente, nada menos de 106 diferen-
tes dispositivos. Corretos, como acredito que estão, es-
ses dados somam 28,96% dos dispositivos levantados 
pelo Ministério da Justiça em 1989. Há, porém, uma 
diferença em relação à apuração feita pela Consultoria 
da Câmara e constante de sua página na Internet, que 
aponta o total de 352 dispositivos, 210 dos quais já re-
gulamentados e 142 carentes dessa providência.

Sobre o art. 192, que constitui o Capítulo IV do 
Título VII, a que já aludi, há nada menos de 48 propo-
sições tramitando no Congresso. Quaisquer que sejam 
os dados precisos, uma conclusão é inevitável: duas 
décadas depois de promulgada, nosso ordenamento 
constitucional em vigor é uma Constituição inacaba-
da, que ainda está para ser consumada em toda a sua 
extensão. Se essa qualificação for muito contundente, 
poderíamos pelo menos afirmar que é uma Constitui-
ção incompleta. E a questão reside, Senador Marco 
Maciel, em que é nosso dever completá-la se quiser-
mos dar eficácia jurídica às suas disposições que há 
21 anos aguardam complementação, um dos muitos 
deveres do Congresso Nacional.

De acordo com o portal da Câmara dos Deputa-
dos, na publicação Dispositivos Constitucionais Pen-
dentes de Regulamentação, dos 142 dispositivos até 
2008 não regulamentados, 64 deles tinham proposições 
com esse objetivo em tramitação na Câmara, mas 78 
deles sequer eram objeto de propostas naquela Casa 
do Congresso.

Minhas ponderações não constituem uma críti-
ca e muito menos um julgamento. É apenas a cons-
tatação de uma lacuna que cabe a nós do Legislativo 
suprirmos. Em outras palavras, um dever que ainda 
não cumprimos.

Sei que, em ano eleitoral, as decisões são mais 
difíceis de serem tomadas e os desafios mais cheios 
de obstáculos a serem superados. Não proponho aqui 
metas inatingíveis nem medidas que não estejam ao 
nosso alcance. Quero crer que – e aqui é o foco da 
minha provocação –, dando prioridade regimental à 
inclusão na Ordem do Dia das proposições que visem 
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a regulamentar dispositivos constitucionais em trami-
tação, tanto na Câmara como no Senado, estaríamos 
dando um passo decisivo, se não para sanar, ao me-
nos para amenizar nosso débito. 

Esta é a minha provocação principal nesta ma-
nhã de sexta-feira. Enfim, darmos prioridade regimen-
tal à inclusão na Ordem do Dia das proposições que 
visem a regulamentar dispositivos constitucionais em 
tramitação.

Senador Marco Maciel, com muito prazer, con-
cedo um aparte a V. Exª.

O Sr. Marco Maciel (DEM – PE. Com revisão do 
aparteante.) – Nobre Senador Geraldo Mesquita, ao 
aparteá-lo, pretendo inicialmente cumprimentá-lo pelo 
belo discurso que produz hoje, na sessão matutina do 
Senado Federal. V. Exª fere uma questão que, a meu 
ver, é essencial ao fortalecimento institucional do País, 
qual seja a de regulamentar os dispositivos da Consti-
tuição de 1988 que ainda não foram regulamentados. 
Ou seja, como V. Exª expendeu com muita proficiência 
o assunto, eu gostaria de mencionar, para usar uma 
expressão de V. Exª, que a Constituição de 88 ainda é 
uma obra inacabada, posto que muitos dos seus dispo-
sitivos, alguns essenciais à boa governabilidade, estão 
carentes de regulamentação. Daí por que concordo com 
V. Exª que talvez o que devamos fazer neste instante é 
dar prioridade a dispositivos constitucionais que estão 
pendentes, carentes de regulamentação. Dessa forma, 
estaríamos dando eficácia plena ao texto constitucional. 
Espero, como V. Exª sugere e eu subscrevo o ponto de 
vista que V. Exª defende, para isso, darmos prioridade 
na Ordem do Dia a essas matérias que, pela sua hie-
rarquia, por serem matéria constitucional, merecem a 
devida prioridade, a devida urgência. Daí por que eu 
quero dizer a V. Exª que me associo às suas palavras 
e, dentro das minhas limitações, procurarei ajudá-lo 
no desempenho dessa tarefa, que é uma tarefa sá-
fara, é uma tarefa difícil, mas que eu acho que vale a 
pena. Mesmo porque a Constituição de 88, de alguma 
forma, atendeu às aspirações do povo brasileiro, que 
estava desejoso de que nós retornássemos ao Esta-
do Democrático de Direito. Isso aconteceu e foi muito 
importante, mas não quer dizer que a missão já te-
nha sido cumprida. Pelo contrário, ainda há muito que 
fazer, e o que falta a implementar, certamente, exige 
que nós dediquemos uma atenção mais prioritária à 
regulamentação desses dispositivos. Acho que, assim 
fazendo, o texto constitucional terá sua eficácia plena 
e poderemos entender melhor o futuro do nosso País. 
Portanto, V. Exª merece o nosso reconhecimento por 
suscitar essa questão aqui, no Senado, nesta sessão 
matutina. Ao mesmo tempo, devo dizer a V. Exª que o 
que V. Exª acaba de manifestar pelo seu discurso é, a 

meu ver, um sentimento generalizado do povo brasi-
leiro. Muito obrigado a V. Exª.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB – 
AC) – Senador Marco Maciel, eu é que agradeço.

Aqui, inverto a questão posta por V. Exª: eu é 
que estaria à disposição de V. Exª, já que V. Exª lidera 
no Congresso Nacional, há muito tempo, essa cam-
panha, esse processo de tentarmos complementar 
a obra constitucional, como V. Exª disse, inacabada 
ainda. Os constituintes tiveram o mérito de dar início 
a esse processo e elaborar um texto, como disse V. 
Exª, que condiz com as expectativas maiores da po-
pulação brasileira. Mas precisamos concluí-lo. Nesse 
sentido, eu é que me coloco ao lado de V. Exª, do Se-
nador Demóstenes e de tantos outros que aqui têm 
essa preocupação.

Como eu disse, é um assunto que não diz res-
peito, talvez, até às necessidades imediatas da popu-
lação brasileira, mas é algo que precisa ser feito. E é 
papel nosso de parlamentar botar o pé nessa tarefa e 
concluí-la, sem dúvida.

Senador Adelmir, com muito prazer, concedo um 
aparte a V. Exª.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-
nador Geraldo, depois eu gostaria de me inscrever 
também para um aparte.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC) – Com o maior prazer, Senador.

O Sr. Adelmir Santana (DEM – DF) – Senador 
Geraldo Mesquita, eu queria me associar às coloca-
ções de V. Exª, que faz em boa hora. Aliás, os próprios 
constituintes já preceituavam um tempo para a refor-
mulação de alguns pontos da própria Constituição. 
Muitos aspectos, artigos inteiros, parágrafos, sistemas, 
principalmente o sistema financeiro, por exemplo – V. 
Exª começou seu discurso falando sobre isto, sobre 
taxas de juros, sobre o sistema financeiro –, não fo-
ram totalmente regulamentados. Eu concordo com as 
colocações nessa mesma linha que fez o Senador 
Marco Maciel. Além dessas questões da própria com-
plementação de dispositivos constitucionais, torna-se 
necessário que nós avancemos nas reformas. Entre 
elas, por exemplo – também o Senador Marco Maciel, 
extremamente empenhado, faz parte de um grupo de 
Senadores que trabalha nessa direção –, a questão 
da reforma política, aliás, tema que pretendo abor-
dar nesta manhã. É uma reforma importante, que eu 
diria que é a mãe de todas. Então, há coisas sobre 
as quais precisamos voltar a discutir. Acho que é um 
papel importante desta Casa federativa, em qualquer 
momento, fazer essas discussões, como a que V. Exª 
levanta nesta manhã. Portanto, quero me associar e 
dizer que, em boa hora, esses pontos são levantados 
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e merecem de todos nós uma atenção especial, por 
se tratar da Carta Magna, das regras básicas que re-
gem os destinos tanto da política como da economia, 
enfim, de todo o nosso País e da sociedade como um 
todo. Meus parabéns a V. Exª!

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB – 
AC) – Muito obrigado, Senador Adelmir. V. Exª falando 
e eu lembrando aqui, quando V. Exª referiu-se à parte 
do meu pronunciamento que trata do sistema financei-
ro, da sua preocupação permanente com relação aos 
juros do cartão de crédito. Enfim, é um assunto que 
precisamos trazer para dentro do Congresso Nacional 
com muito vigor e equacioná-lo definitivamente.

Senador Mozarildo, concedo a V. Exª o aparte 
para que possamos nos encaminhar para a conclusão 
deste pronunciamento.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-
nador Geraldo Mesquita, quero dizer a V. Exª que con-
cordo com o enfoque que V. Exª dá. Aliás, o Senador 
Marco Maciel disse muito bem: a Constituição que nós 
temos hoje – e tive a honra de ser constituinte – foi 
fruto de um momento que vivíamos, após um período 
longo, um período de exceção, em que toda a socieda-
de brasileira queria ver, na Constituição, seus direitos 
assegurados. Então, é verdade que nossa Constituição 
é ampla até demais. Por outro lado, como diz V. Exª e 
também o Senador Marco Maciel, muitas coisas faltam 
ser completadas. Falta uma regulamentação. Tanto é 
que a própria Constituição previu – e foi, pelo menos, 
dada a oportunidade – uma revisão constitucional na 
legislatura seguinte. Infelizmente, essa revisão não 
aconteceu na dimensão que deveria. Quero citar só 
um exemplo aqui, Senador Geraldo Mesquita: o art. 
231 da Constituição, que trata dos direitos indígenas, 
nunca foi regulamentado. Aí, em uma recente decisão 
do Supremo Tribunal Federal sobre a demarcação da 
Raposa Serra do Sol, no meu Estado, o tribunal colocou 
dezenove itens, que são verdadeiras regulamentações 
do art. 231. Quer dizer, como o Congresso não fez... E, 
aí, quero dizer: não por falta de iniciativa dos Congres-
sistas, porque eu tenho, por exemplo, uma emenda à 
Constituição de 99, quando assumi no Senado pela 
primeira vez, que tenta apenas fazer uma condicionan-
te na questão da demarcação de reservas indígenas, 
para que essas demarcações, antes da promulgação ou 
da homologação do Presidente, passem pelo Senado, 
para que nós, como representantes dos Estados, pos-
samos analisá-las. Nem isso conseguimos. Então, na 
verdade, o que eu entendo – e concordo com V.Exª – é 
que a próxima legislatura, por exemplo, que será eleita 
este ano, deveria cuidar, desde o início, de fazer uma 
grande regulamentação da Constituição e até extirpar 
aquilo que é objeto de lei complementar ou de lei ordi-

nária e está na Constituição. Então, na verdade, essa 
revisão, que tinha prazo para ser feita, pode ser feita 
perfeitamente na próxima legislatura. Seria importante 
que começássemos, como o Senador Marco Maciel já 
vem fazendo, a elencar os pontos que deveríamos re-
almente pensar em regulamentar ou até retirar e botar 
como lei infraconstitucional. Muito obrigado.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC) – Agradeço muito, Senador Mozarildo, sua con-
tribuição. Tenho certeza absoluta de que V. Exª, como 
muitos de nós aqui – e V. Exª demonstrou isso na 
prática, com as proposições às quais se referiu –, é 
daqueles que não desistem do cumprimento dessa ta-
refa. E tenho certeza absoluta de que, por conta disso 
inclusive, chegaremos a bom tento, em breve.

Srª Presidente, encerrando, eu queria apenas 
esclarecer que me utilizei, para chegar às conclusões 
que me trouxeram a esta tribuna, de quatro documen-
tos básicos: a publicação Leis a elaborar – Constituição 
de 1988, do Ministério da Justiça, a que me referi; as 
Notas Informativas da Consultoria Legislativa do Se-
nado, também a elas me referi, e são duas por sinal; 
e o documento Dispositivos Constitucionais Penden-
tes de Regulamentação, disponibilizado no portal da 
Câmara dos Deputados.

Lamentavelmente, não consegui um dos objetivos 
a que me propunha quando iniciei esta pesquisa: saber 
exatamente quantas e quais as leis hoje em vigor que 
regulamentam os dispositivos da nossa Constituição. 
Mas não desisto. Vou atrás dessa informação porque 
é parte fundamental dessa tarefa, desse processo ao 
qual todos nós deveremos nos filiar.

Digo, mais uma vez, Senadora Serys e caros Co-
legas, que este é daqueles temas que não dizem res-
peito, talvez, às necessidades imediatas das pessoas. 
Ontem, por exemplo, ouvi de colegas, funcionários da 
Casa, que se ressentem profundamente da existên-
cia de um restaurante aqui. O corpo funcional desta 
Casa talvez ultrapasse a população de alguns Muni-
cípios brasileiros, Senadora Serys. A verdade é essa. 
E ouvi, nos corredores, de alguns colegas servidores, 
que aqui não há um restaurante que permita que eles 
façam suas refeições. Nós temos um restaurante aqui 
na Casa ao qual eu nem vou, porque ali –está com-
plicado –, além de ser caro, dificilmente se consegue 
um assento para fazer uma refeição. E os funcioná-
rios, em número bem maior do que o de Senadores, 
ressentem-se disso. 

Portanto, esse é um assunto concreto. Daqui eu 
não tratei dele, mas é o que eu digo, Senador Adelmir: 
de certa forma, precisamos, ao lado dos assuntos con-
cretos, trazer essa questão, que é fundamental para 
todos nós e para o País. 
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Senadora Serys, desculpe o alongado e muito 
obrigado.

A SRª PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Bloco/
PT – MT) – Obrigada, Senador Geraldo Mesquita.

Passo a Presidência, agora, ao Senador Mão 
Santa, para que eu possa fazer uso da palavra, pela 
ordem de inscrição.

A Sra. Serys Slhessarenko, 2ª Vice-Pre-
sidente, deixa a cadeira da Presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Mão Santa, 3º Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Tem a palavra a Senadora Serys Slhessarenko, que 
é uma Senadora do Partido dos Trabalhadores e que 
representa o Estado de Mato Grosso. Possui vibrante 
carreira política, foi Deputada por várias vezes, com 
presença na Assembleia, e chegou a esta Casa, re-
presentando as professoras do Brasil. E aqui chegou 
mostrando a bravura da mulher. S. Exª venceu um dos 
maiores líderes da nossa história democrática, Dante 
de Oliveira, que foi Prefeito e Governador, mostrando 
sua luta e sua bravura.

A SRª SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da 
oradora.) – Obrigada, Senador Mão Santa.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, senhoras 
e senhores que nos ouvem, hoje, vamos tratar, como 
quase sempre, da questão da produção em Mato 
Grosso e também de um tema que estou sempre a 
falar, que é a questão da mulher, especificamente a 
mulher na política.

Senhoras e senhores, Senadoras e Senadores, 
hoje, aqui, quero registrar a abertura em Mato Grosso 
de mais quinze frigoríficos de pescado. Lá, estamos 
muito acostumados a falar em frigoríficos de carne es-
pecificamente de boi e também de frango e de suínos, 
mas, agora, o pescado está chegando ali também com 
toda a vontade. Quinze frigoríficos de pescado em meu 
Estado de Mato Grosso, que já era reconhecido como 
um dos maiores produtores...

(Interrupção do som.)

A SRª SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT) – Sr. Presidente, tenho direito a vinte minutos. V. 
Exª está economizando meus minutos aí.

Meu Estado de Mato Grosso, que já era reco-
nhecido como um dos maiores produtores de carne do 
País, agora tenta ser conhecido também pelo pescado. 
Estamos falando, Sr. Presidente, de R$30 milhões de 
investimentos diretos no Estado. O Governo Federal 
deverá dar o sinal verde no próximo mês, garantindo 
mais e mais recursos para o setor. A bancada federal 
de Mato Grosso conseguiu destinar R$21 milhões para 
o setor pesqueiro de Mato Grosso.

Esses quinze frigoríficos atendem a quinze con-
sórcios intermunicipais nas regiões do Alto do Rio Para-
guai, do Alto do Teles Pires, do Araguaia, do Complexo 
Nascentes do Pantanal, do Médio Araguaia, das Nas-
centes do Rio Araguaia, do Norte Araguaia, do Portal 
da Amazônia, da Região Sul, do Vale do Arinos, do 
Vale do Guaporé, do Vale do Juruena, do Vale do Rio 
Cuiabá e do Vale do Teles Pires, atendendo a quase 
todas as regiões do nosso Estado de Mato Grosso.

Acredito que o setor pesqueiro deve ser incen-
tivado, especialmente por ser pautado basicamente 
pela pesca artesanal, gerando emprego e renda aos 
pequenos piscicultores, contribuindo para a diversifi-
cação da produção rural e gerando alternativas rentá-
veis para a nossa população, especialmente naquelas 
regiões onde o solo não permite uma grande produ-
ção agrícola.

No ano passado, o Governo do Estado criou o 
programa Criar N’Água, que tem exatamente a inten-
ção de ampliar a produção em tanques, nas pequenas 
propriedades, garantindo que a produção seja consu-
mida na merenda escolar, em todos os Municípios de 
Mato Grosso. Srªs e Srs. Senadores, devo parabenizar 
a Secretaria de Desenvolvimento Rural, porque esse 
programa traz benefícios a todos. Ganha o pequeno 
produtor, que tem sua produção com destino certo, 
gerando-se sustentabilidade e viabilidade econômica 
dos pequenos empreendimentos rurais; ganha o Estado 
de Mato Grosso, que consegue elevar o nível de renda 
da população rural; e ganha a educação pública, que 
garante alimentação de qualidade para os alunos.

Temos a ambição de que se produza mais que o 
necessário para abastecer a rede pública de ensino. As-
sim, já há a programação para se criarem mecanismos 
de venda do excedente, inclusive para o exterior.

Investir na pesca, Srªs e Srs. Senadores, princi-
palmente a artesanal, é ajudar a diversificar a já pujante 
produção mato-grossense. Se temos como carro-chefe 
a produção de grãos, também temos outros produtos a 
serem oferecidos no mercado interno e externo. Have-
rá ampliação da oferta de pescados em Mato Grosso, 
que hoje é insuficiente.

Além desses quinze frigoríficos, Mato Grosso 
está atraindo a iniciativa privada, que está vendo no 
pescado a nova oportunidade de investimentos no Es-
tado. O Estado, em breve, será referência na produção 
de pescados no Brasil. É a diversificação da produção 
chegando, a todo vapor, a Mato Grosso.

Até há pouco tempo, a soja era tida como pra-
ticamente a única produção de Mato Grosso. Hoje, o 
Estado, se não é o maior produtor, é o segundo ou o 
terceiro na classificação da produção de soja, de al-
godão, de carne de boi, de milho, de arroz, de peixe, 
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de frango, de suíno, de teca, de eucalipto. Enfim, é a 
diversificação da produção chegando, a todo o vapor, 
ao meu Estado de Mato Grosso.

Aproveito também para destacar outro fato que 
nos orgulha muito, a nós mato-grossenses, que é a 
questão do financiamento do projeto Minha Casa, Minha 
Vida. Mato Grosso é um dos três únicos Estados que 
conseguiu atingir 100% de aproveitamento da verba 
para aquisição da casa própria. A Caixa aumentou em 
94,5% os créditos para financiamento da casa própria. 
Segundo notícia veiculada, no dia de ontem, pelo jornal 
Folha do Estado, foram R$687 milhões para a habi-
tação, dos quais R$235 milhões foram para o projeto 
Minha Casa, Minha Vida.

Quando falo em Folha do Estado, quero saudar 
realmente todos. Saúdo você, Marisa Batalha, a se-
nhora proprietária da Folha do Estado, uma mulher 
dinâmica, uma mulher valorosa.

(Interrupção do som.)

A SRª SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT) – Sr. Presidente, tenho direito a vinte minutos. V. 
Exª me deu seis minutos. Dê logo os quinze minutos 
que estão faltando. (Pausa.)

Obrigada. Do contrário, eu já ia dizer que era dis-
criminação contra a mulher.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 
Exª tem de ler Maquiavel, que disse: na hora de des-
truir, acabo de uma vez. Para os amigos, a gente dá 
gota a gota para saborear. Então, estou dando a ri-
queza do tempo, mas jamais ousarei tirar a Senadora 
Serys da tribuna.

A SRª SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT) – Obrigada, Senador.

Como eu dizia, quero saudar especialmente a 
Isabela, Srª Diretora Presidente da Folha do Estado, 
já que estou citando esses dados aqui, como também 
os outros meios de comunicação do meu Mato Grosso, 
o Diário de Cuiabá, a Gazeta.

A Folha do Estado registrou, no dia de ontem, 
R$687 milhões para a habitação, dos quais R$235 
milhões foram para o Minha Casa, Minha Vida. Foram 
beneficiadas 6.992 famílias com renda de até três sa-
lários mínimos, sendo que, no total, foram realizados 
14.753 financiamentos. Quer dizer, as famílias com 
renda baixa foram responsáveis por quase metade de 
todos os financiamentos.

O sucesso do programa do Governo Federal – um 
dos programas mais queridos da nossa Ministra Dilma 
Rousseff –, em nosso Estado, deve-se em parte pela 
experiência do Estado de Mato Grosso no financiamento 
habitacional para famílias de baixa renda. Além disso, 

não temos problema de espaço para construção nem 
supervalorização das propriedades.

O programa Minha Casa, Minha Vida destinou 
treze mil unidades habitacionais para o Estado, sendo 
que seis mil deveriam ser para famílias com renda de 
até três salários mínimos, e financiamento de R$39 
mil. Como esse número já foi alcançado, o restante 
deverá ser remanejado para financiamento a famílias 
com renda de três a dez salários mínimos. Graças a 
esse grande êxito, há previsão de que o Governo Fe-
deral destine mais R$1 bilhão para o financiamento 
habitacional mato-grossense neste ano de 2010. É o 
Governo do Estado, Governo Blairo Maggi, junto com 
o Governo Federal, do nosso Presidente Lula, fazendo 
com que a habitação popular chegue ao nosso Estado 
de Mato Grosso.

Aqui, eu queria ainda, Srªs e Srs. Senadores, 
falar de um tema que será tratado daqui até o mês 
de março – aliás, ele deve ser tratado nos 365 dias 
do ano. Está se aproximando o Dia Internacional da 
Mulher. Inclusive, quero registrar que fui convidada a 
ir a Washington no lançamento do Ano Internacional 
da Mulher das Américas, feito pela Organização dos 
Estados Americanos (OEA). Esse lançamento vai ser 
feito agora, nos últimos dias do mês de fevereiro. Sou 
a requerente junto à OEA, em Washington, de que o 
ano de 2010 se torne o Ano Internacional da Mulher 
das Américas. Nosso requerimento, protocolado na 
OEA, em Washington, foi aprovado pelo Conselho da 
OEA em 2008 – se não me engano, isso se deu no 
final de 2007, no início de 2008 –, e, agora, a OEA já 
está ultimando que esse evento se inicie. Como é o Ano 
Internacional da Mulher das Américas, hoje vou falar 
um pouquinho também da questão da mulher.

Eu diria que a questão da mulher no poder é 
cultural. Há pouco tempo, há menos de cem anos, há 
setenta anos, nós, mulheres, não tínhamos, Sr. Pre-
sidente, direito a votar. No início do século passado, 
não tínhamos direito à instrução, não tínhamos direito 
a trabalhar fora. Quer dizer, a mulher era considerada 
um ser de segunda categoria, que não tinha direito a se 
instruir, a trabalhar fora, a votar. Era aquela que deveria 
ficar dentro de casa, submetida às lidas domésticas. 
Temos muita consciência de que somos mães e de que 
temos competência. Sou mãe de quatro filhos, que já 
estão hoje todos adultos. Cada nascimento de um fi-
lho fazia com que eu tivesse mais energia e mais força 
para trabalhar, para estudar. Fiz o curso de Direito, o 
de Pedagogia, o meu mestrado na área de Educação, 
trabalhando, dando aula na Universidade Federal de 
Mato Grosso e criando meus filhos com dignidade e 
com competência. 
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Realmente, tenho o maior orgulho desses me-
ninos: hoje, a Natacha é médica, o Alexandre é ad-
vogado, a Larissa é psicóloga e o Leonardo Filho 
engenheiro civil, todos com mestrado, dois já a cami-
nho do doutorado, todos profissionais absolutamente 
independentes.

Então, isso é possível, sim. Nós, mulheres, temos 
condições de cuidar das nossas famílias, de trabalhar e 
de fazer política com competência e com compromisso, 
compromisso claramente determinado, porque eu digo 
sempre que há grande importância da participação da 
mulher na política. Mas, não basta ser mulher, tem que 
ser mulher que realmente defenda causas sociais, cau-
sas importantes para o nosso Brasil e, especialmente, 
para a população brasileira.

O compromisso de homens e de mulheres, em 
igualdade de condições, nem mais nem menos para um 
gênero ou outro, nem mais nem menos para os homens 
ou para as mulheres, igualdade de direitos e igualda-
de de condições se fazem necessárias, em todos os 
sentidos: o respeito dentro da família, a consideração, 
nada de maus-tratos, nada de humilhação; é igualda-
de de direitos e respeito dentro da família, respeito no 
trabalho, igualdade de condições no trabalho.

Nós, mulheres, hoje, estamos nos preparando, 
estamos fazendo curso superior, estamos chegando 
aos cargos de topo de carreira, num número muito 
pequeno ainda, mas com competência, realmente em 
igualdade absoluta com os companheiros homens, 
nossos filhos, nossos companheiros, nossos esposos, 
nossos irmãos, nosso pai.

Enfim, a igualdade de direitos se faz necessária 
em nossa sociedade. Mas, infelizmente, desde o salá-
rio, 30% de nós mulheres no Brasil, fazendo o mesmo 
trabalho que os companheiros homens, recebemos 
até 25% ou pouco mais do que isso menor do que os 
companheiros homens. Esta igualdade de direitos se 
faz necessária no trabalho, na política, e é disso que 
vou falar um pouco agora.

Fazendo, senhores e senhoras, uma pesquisa 
simples na Internet sobre a relação mulher e eleições, 
deparei-me com manchetes no mínimo questionáveis. 
E aqui peço a atenção de todos que nos vêem, de 
todos que nos ouvem, dos Srs. Senadores, fazendo 
uma saudação especial ao Senador Marco Maciel que 
preside o nosso Conselho da Mulher-Cidadã Bertha 
Lutz no Senado. Eu presidi, o Senador Marco Maciel 
sabe disso, por sete anos este Conselho. E agora sou 
2ª Vice-Presidente do Senado, uma sobrecarga muito 
grande; houve uma certa resistência, mas nós passa-
mos com muita honra a Presidência deste Conselho 
para o Senador Marco Maciel. Alguns dizem: “Mas, Se-
nadora, a presidência de um conselho da mulher para 

um homem?”. Eu falei: mais um motivo. É um homem 
equilibrado, é um homem abalizado, é um homem que 
tem realmente consciência da importância dos direitos 
da mulher e, portanto, eu diria que ter um homem na 
presidência deste Conselho da Mulher-Cidadã Bertha 
Lutz é tão importante quanto ter uma mulher a presi-
di-lo. Eu não tinha tido oportunidade ainda, Senador 
Marco Maciel, de lhe dizer isto: honra-me muito e fico 
muito satisfeita de vê-lo na Presidência desse Conse-
lho, juntamente com a composição do Conselho como 
um todo, Srªs Senadoras e Srs. Senadores – somos 
nove membros neste Conselho.

Um aparte ao Senador Marco Maciel.
O Sr. Marco Maciel (DEM – PE. Com revisão do 

aparteante.) –Nobre Senadora Serys Slhessarenko, 
eu gostaria de aproveitar o ensejo para ressaltar um 
fato, já que V. Exª não o fez. Nesse prêmio V. Exª teve 
um papel muito importante. Aliás, foi V. Exª talvez a 
Parlamentar que mais se interessou pela questão de 
gênero no Congresso Nacional, tanto na Câmara dos 
Deputados quanto no Senado da República, e tem 
feito um trabalho que tem recebido um reconheci-
mento mais do que nacional, internacional, haja vista 
inclusive o fato de V. Exª já estar, junto à Organização 
dos Estados Americanos (OEA), trabalhando para o 
reconhecimento dos direitos da mulher e no tratamen-
to adequado das questões de gênero. Por isso, quero 
cumprimentá-la pelo trabalho que realiza, não somente 
como Vice-Presidente do Senado Federal, mas tam-
bém na questão de gênero que é um ponto que ain-
da precisamos avançar. O Brasil foi um País que até 
se antecipou em conferir o voto à mulher, no Código 
Eleitoral de 1932. Mas, infelizmente, em 1934, veio a 
Constituinte e, posteriormente, em 1937, o Congresso 
Nacional foi fechado, Câmara e Senado, e a mulher só 
veio poder votar um pouco mais adiante. Mas, de toda 
maneira, no Brasil, nós demos o voto à mulher bem 
antes de muitos outros países importantes, inclusive 
países importantes da Europa.

Então, não podemos dizer que não avançamos, 
mas é necessário avançar mais, pois ainda há muito 
a fazer nesse campo. Por isso, os nossos cumprimen-
tos ao trabalho determinado, perseverante de V. Exª, 
mesmo porque sem determinação, sem perseverança, 
não se conseguem grandes vitórias.

A SRª SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT) – Obrigada, Senador Marco Maciel, nosso Pre-
sidente do Conselho da Mulher-Cidadã Bertha Lutz 
no Senado. 

Como eu dizia aqui, Sr. Presidente, fazendo uma 
pesquisa simples na Internet sobre a relação mulher 
e eleições, deparei-me com manchetes, no mínimo, 
questionáveis, tais como: “Fulana é a única candidata 
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mulher a concorrer às eleições”; “Representatividade 
pequena de mulheres nas eleições da cidade tal”; “Cota 
de mulheres não é preenchida”. E muitas outras man-
chetes. É lastimável, senhores e senhoras, ler esse tipo 
de notícia em tempo em que as mulheres conquistam 
espaço na área profissional e familiar. E por que não 
conquistar também espaço no meio político? 

Estamos às vésperas das eleições de 2010 e os 
partidos começam suas convenções e escolhas de 
candidatos e candidatas. Quero conclamar mulheres 
e homens para se conscientizarem que este é o ano 
feminino na política. Possivelmente, teremos, pela 
primeira vez, uma candidata mulher ao cargo de Pre-
sidente da República. Isso aumenta as chances de 
vitória do segmento feminino. No entanto, temos que 
levar esse mesmo quadro para Estados e Municípios. 
Soa paradoxal que sejamos maioria na hora de votar 
e minoria na hora de representar e sermos represen-
tadas nas diferentes esferas do Poder. 

Aliás, eu quero fazer aqui uma modificação. Quan-
do eu disse: teremos, pela primeira vez, uma candidata 
mulher ao cargo de Presidente da República, não! Já 
tivemos candidatas à Presidência da República, in-
clusive, nas últimas eleições, a ex-Senadora Heloísa 
Helena. Então, já tivemos. Mas é que eu, ao colocar 
agora, coloquei no momento de hoje.

Algumas pesquisas revelam que as mulheres nem 
sempre votam em mulheres. O motivo, muitas vezes, 
senhoras e senhores, é cultural. Não estamos acos-
tumadas a ver mulheres candidatas e, muito menos, 
no poder. Pode soar até preconceituoso, mas nossa 
cultura paternalista nos impede de enxergar que a 
mulher pode comandar, gerir e executar políticas em 
igualdade, absolutamente, de condições aos compa-
nheiros homens. Este é um desafio que costuma mo-
ver o segmento feminino, mostrando sua capacidade 
de superação de limites. Com base nos meus quase 
quinze anos de vida pública e outros tantos de vida 
universitária, convivendo com tantas pessoas, posso 
garantir que a mulher se supera a cada dia. 

Nada melhor que uma mulher no poder para 
entender as necessidades humanas. Afinal, somos 
mães, mães de todas as mulheres e de todos os ho-
mens existentes, sem preconceitos. Conscientizar-se 
de que somos pouco representadas na vida pública é 
um começo. Projetos de lei para garantir nossa perma-
nência no poder político do País estão em andamento, 
mas é preciso que a cultura seja modificada. 

Segundo levantamento da ONU, Sr. Presidente, 
de cada cinco assentos nos parlamentos do mundo, 
apenas um pertence à mulher. O ideal é que se atinja 
o equilíbrio: que não menos de 40% e não mais do que 

60% das vagas pertençam a um mesmo sexo, seja 
aos homens ou seja às mulheres. 

Mais dois minutos, Sr. Presidente, por favor.
Em outros países, isso já acontece, como em 

países nórdicos e europeus. Na Suécia e na Norue-
ga, por exemplo, as mulheres participam com 40% 
das cadeiras do Legislativo e 50% do Executivo. Na 
Espanha também, ou seja, metade dos ministros é do 
sexo feminino.

No Brasil, ainda é diferente. Dos 513 Parlamen-
tares da Câmara dos Deputados, 45, só, são mulhe-
res – 8,77%. Nenhuma delas, mesmo em mandatos 
anteriores, jamais ocupou cargo de titular na Mesa Di-
retora da Câmara Federal. Isso realmente deixa muito 
a desejar. Nós, mulheres, queremos espaço, sim, em 
todas as instâncias de poder.

No Senado não é muito diferente. Somos 81 ca-
deiras e apenas 11 mulheres – 13,5%. No entanto, 
conseguimos avanços. Na Mesa Diretora atual, dos 
11 cargos disponíveis, o segmento feminino ocupa 
dois deles. Inclusive, eu ocupo a 2ª Vice-Presidência 
do Senado da República. Já fui suplente e, agora, eu 
sou titular na Mesa Diretora do Senado da República. 
É avanço? É avanço sim, mas nós precisamos mais. 

Pequenos avanços diante de um caminho tortuo-
so e longo, mas que é preciso fazê-lo. Em pleno sécu-
lo XXI, o sexo feminino tem que sair de sua condição 
secularmente oprimida e marginalizada para entrar na 
história dos direitos humanos.

Vamos, senhores e senhoras, redesenhar o nos-
so papel na sociedade. Será a consolidação da de-
mocracia.

Quando eu conclamo senhoras e senhores, eu 
conclamo homens e mulheres a que nós, realmente, 
de uma vez por todas, reconheçamos que temos de ter 
direitos absolutamente iguais. Quando conclamamos 
os homens é porque temos consciência de que nós, 
mulheres, sozinhas, não vamos conquistar a igualda-
de de direitos. Nossos filhos, absolutamente todos os 
homens, nossos filhos, nós precisamos que os senho-
res nos ajudem nessa conquista, nessa busca, nessa 
transformação de fisionomia de uma sociedade que, 
em quase todos os tempos, oprimiu, marginalizou, dis-
criminou a mulher brasileira e a do planeta Terra. Eu 
costumo dizer que a única coisa que é democrática no 
planeta Terra é a discriminação e a violência contra a 
mulher. E o remédio para a violência contra a mulher 
é a denúncia. Felizmente está sendo superada, mas 
contra a discriminação é realmente a organização, a 
mobilização. E, para isso, a gente precisa contar com 
o apoio determinado de todos,...

(Interrupção do som.)
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A SRª SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – MT) 
– ...absolutamente todos os companheiros homens. 
Não queremos ser mais do que os homens, de jeito 
nenhum! Queremos apenas a igualdade, nem mais, 
nem menos, apenas igual, direitos iguais em nossa 
sociedade. Só assim a gente vai poder dizer, em alto e 
bom som, para os senhores e senhoras que nos veem 
e nos ouvem, às Srªs Senadoras e aos Srs. Senado-
res, que a gente está buscando construir a sociedade 
do bem, a sociedade da igualdade, a sociedade de 
todos e para todos.

No Brasil, falei do Parlamento. No Executivo, 
temos duas grandes mulheres, no Executivo maior 
brasileiro: a nossa Ministra Dilma Rousseff, Ministra-
Chefe da Casa Civil, mulher forte, mulher determinada, 
mulher que realmente mostra a competência de nós, 
mulheres. Às vezes é até criticada por ser forte, dura. 
Agora, ela é firme, é determinada, toma atitudes, tem 
decisões, e isso mostra às mulheres do Brasil, tanto 
Dilma Rousseff quanto Nilcéia Freire, nossa Ministra 
de Políticas Públicas para as Mulheres, que nós, mu-
lheres, temos competência, técnica e compromisso 
político com as causas maiores do nosso Brasil, em 
igualdade de condições com os companheiros homens 
que estão no Poder Executivo do nosso País.

Muito obrigada, um abraço a todos e a todas.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Convidamos, agora, para usar da palavra o Senador 
Adelmir Santana, que representa o Distrito Federal 
pelo DEM. Recentemente, fez um dos mais belos 
pronunciamentos, convidando todos os brasileiros a 
uma reflexão sobre a política do Distrito Federal. S. 
Exª mostrou muita competência na análise dessa cri-
se que enfrentamos. S. Exª é acostumado a enfren-
tar crises. Veio do Maranhão ou do Piauí – ninguém 
sabe ao certo, e ainda disputam sua identidade, seu 
nascimento, se é piauiense ou maranhense. O Piauí, 
mais sabido, deu logo a S. Exª o título municipal, pela 
Câmara de Uruçuí, passou à frente. Mas S. Exª veio 
para esta cidade, como os candangos – é um símbolo 
–, acreditando em Brasília, e aqui constituiu família. É 
um vitorioso empresário, é um dos melhores dirigen-
tes do Sistema S do Brasil, composto por entidades 
como o Sesc e o Senac. No Piauí, está seu compa-
nheiro Valdeci Cavalcante, que também é um empre-
endedor nota 10, como S. Exª. Daí foi para a política e 
representa, com grandeza, não só os piauienses, os 
maranhenses, os nordestinos, mas também todos os 
brasileiros e brasileiras de Brasília.

O SR. ADELMIR SANTANA (DEM – DF. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, eu já fico lisonjeado com tantos elogios, 
mas confesso que tenho a minha naturalidade na cida-

de de Nova Iorque, no Maranhão, e um apreço muito 
especial pelo Piauí, onde eu estudei e morei muitos 
anos, e ligações familiares com aquele Estado; tenho 
o título de cidadão piauiense e cidadão municipal de 
Uruçuí. Então, me honro muito com isso.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Mas o avô de V. Exª soltou foguete no Piauí....

O SR. ADELMIR SANTANA (DEM – DF) – Eu 
sou primeiro neto...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Foi 
questão de cartório. Mandou lá, porque essa cidade 
do Maranhão era mais velha e tinha um cartório, mas 
a história, e é uma lenda, que o seu avô... E o seu avô 
tem uma respeitabilidade, mais do que qualquer car-
tório. É difícil tirar isso.

O SR. ADELMIR SANTANA (DEM – DF) – Mui-
to obrigado.

Meu avô tinha um rifle...
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – O 

Piauí abdicar da naturalidade de V. Exª.
O SR. ADELMIR SANTANA (DEM – DF) – Meu 

avô tinha um rifle 44, papo amarelo, e realmente ele 
deu três tiros, que era o símbolo do sexo masculino. 
Aí tinha um outro colega dele, que disse: “É verdade. 
Se prestasse era homem; se não prestar...”. 

Então, tem essas coisas, que são apenas regis-
tros folclóricos, mas a minha naturalidade é a cidade 
de Nova Iorque, no Maranhão, 

O meu coração é da cidade de Uruçuí, Piauí. Há 
muita coisa interessante entre essas colocações que 
V. Exª faz aqui.

Srªs e Srs. Senadores, venho hoje a esta tribu-
na fazer algumas considerações para reflexão desta 
Casa neste início de ano. Sabemos que o Brasil tem 
desperdiçado muitas oportunidades para avançar e 
conquistar a estabilidade institucional, tão necessária 
para assegurar a governabilidade.

Agora surge novamente mais uma janela de opor-
tunidade. Devemos, pois, aproveitá-la.

Todo ano em que há eleições gerais no País, 
têm-se um instante propício à reflexão sobre os nos-
sos principais problemas, aflições e possibilidades, 
porque geralmente abre-se um espaço amplo para o 
diálogo democrático.

A sociedade fica receptiva ao debate político, e 
isso cria o momento ideal para auscultar a população 
sobre qual projeto de nação ela anseia. Ademais, en-
seja que a classe política apresente suas propostas em 
busca de novos caminhos que permitam aperfeiçoar e 
assegurar o bom funcionamento das instituições.

De fato, torna-se cada vez mais imperativo ao 
processo de desenvolvimento que almejamos, com 
melhoria do bem-estar da sociedade, justiça e paz, 
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que se promova o aperfeiçoamento do ordenamento 
institucional, de sorte a reduzir os desequilíbrios en-
tre os entes federativos, a aperfeiçoar todo sistema 
de governo e a melhorar a necessária harmonia entre 
os poderes. 

Eleições também colocam na ordem do dia ques-
tões importantes, como a ética e o relacionamento que 
deve haver entre o eleitor e o candidato. O voto faz a 
sociedade refletir sobre o futuro e compromete o ci-
dadão com as suas escolhas. 

Em pronunciamento recente que fiz desta tribu-
na – bem lembrado pelo nosso Presidente, Senador 
Mão Santa –, alertei para o clamor que há no País em 
torno da ética e dos princípios morais que devem reger 
a convivência. O povo nas ruas – eu dizia – demonstra 
toda sua perplexidade, indignação e descrença dian-
te do quadro de impunidade e de falência de algumas 
instituições. 

Alertei que o Senado não pode, de forma alguma, 
eximir-se de suas responsabilidades e deve enfrentar 
a questão, fortalecer o debate em torno de ideias que 
ajudem a aperfeiçoar e a consolidar as instituições 
democráticas comprometidas com a ética e o bem-
estar da população. E assinalei que não podemos ser 
omissos e, assim, pavimentar o caminho que leva à 
banalização da falta de ética, ensejando o descrédito 
do povo nas instituições e na política. 

A propósito, ainda dentro do tema, gostaria de 
alertar meus pares para a necessidade urgente de se 
eliminar ou reduzir o elenco de aberrações que macu-
lam a verdade eleitoral. A propaganda política chega 
hoje a um patamar no qual as técnicas de marketing, 
Sr. Presidente, só estão acessíveis a quem tem muito 
dinheiro. E os candidatos são assim transformados em 
“produtos ofertados ao eleitor-consumidor”.

E ao fim e ao cabo, o que se vê depois da elei-
ção é a frustração do eleitor. E dos eleitos também, 
porque em geral não puderam aprofundar os debates 
em torno das questões mais cruciais para o desenvol-
vimento do País.

Srªs e Srs. Senadores, aqueles que nos ouvem, 
este preâmbulo serve para chamar a atenção para a 
oportunidade de um debate profícuo que deve iniciar-
se agora em torno das principais reformas de que ne-
cessitamos para fazer com que o Brasil avance.

Friso, desde já, que não me incluo entre os que 
veem as reformas como panaceia, pois reformar, para 
mim, é uma atividade permanente, que deve acompa-
nhar a marcha e a evolução da sociedade.

Mas há alguns aspectos de certos temas que 
cumpre reformar e, entre eles, destaco as reformas 
política e tributária. 

Com relação à primeira, o eminente Senador 
Marco Maciel já nos advertiu que a proximidade de 
eleição afeta bastante a reforma política. Com sua 
notória experiência de legislador, ele assinala que 
o melhor momento para fazê-la é quando se instala 
uma legislatura. 

Não obstante, diante da oportunidade a que me 
referi anteriormente, arrisco-me em afirmar que nada 
impede que iniciemos ainda nesta legislatura o debate 
dessas duas reformas, visando envolver a sociedade 
no processo e comprometer os futuros governantes 
com propostas claras que materializem a sua realiza-
ção logo no início da legislatura vindoura.

Concedo um aparte ao eminente Senador Mar-
co Maciel.

O Sr. Marco Maciel (DEM – PE. Com revisão 
do aparteante.) – Nobre Senador Adelmir Santana, 
eu desejo, antes de mais nada, cumprimentá-lo pelo 
discurso que hoje profere e acrescentar que V.Exª 
trata de um assunto que é, a meu ver e penso que de 
muitos, uma grande prioridade, talvez a prioridades 
das prioridades, que é justamente concluir a obra não 
acabada da Constituição de 88.

A Constituição de 88 se caracterizou por ser, di-
ferentemente do que aconteceu com Constituição de 
1891, que foi a primeira constituição republicana, uma 
constituição analítica, e não sintética.

Veja que a Constituição de 1891, que foi a pri-
meira constituição da República, tinha pouco mais de 
noventa dispositivos. A de 1988, por ser uma cons-
tituição analítica, portanto abrigando detalhes e até 
matérias não constitucionais, fez com que a tarefa de 
regulamentá-la, de dar-lhe eficácia plena, ainda não se 
tenha completado. Os constitucionalistas dizem sempre 
que as constituições podem ser divididas entre sintéti-
cas e analíticas. A Constituição de 1891, ,como disse, 
foi uma constituição sintética. A Constituição de 1946 
não foi uma constituição sintética, mas não chegou a 
ser uma constituição analítica, que descesse a mui-
tos detalhes e incorporasse ao texto matérias que não 
eram constitucionais. Mas a de 1988 foi uma constitui-
ção analítica até por brotar de um grande sentimento 
nacional, que era o retorno ao chamado Estado Demo-
crático de Direito. Daí por que – não quero me alongar 
em considerações e tirar o tempo destinado a V. Exª 
– eu gostaria de dizer que está na hora de atentarmos 
para a questão constitucional brasileira, ou seja, para 
melhorar, como V. Exª mencionou, as questões de go-
vernabilidade. O Brasil tem tudo para ser um grande 
país, e já o é; certamente, vai ter um papel muito des-
tacado neste terceiro milênio da era cristã que estamos 
iniciando. Eu espero que, para que isso ocorra como 
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nós desejamos, concluamos essa tarefa da Constitui-
ção, que é a prioridade das prioridades. 

Eu sou otimista com relação ao Brasil e ao seu 
futuro e sempre me recordo de uma frase de Juscelino 
Kubitschek, proferida nos idos de 1956, numa entre-
vista ao jornal O Globo, quando disse que, com rela-
ção ao Brasil, o otimista pode errar, mas o pessimista 
começa errando. Nós não temos razões para sermos 
pessimistas no país que temos; um país que conse-
guiu, inclusive, realizar uma notável integração étnica, 
melting pot reconhecido internacionalmente. Então eu 
diria que temos todas as razões para acreditar que o 
País terá um papel destacado, eu não diria um prota-
gonismo, mas um papel extremamente destacado, na 
comunidade internacional. Por isso, eu cumprimento 
V. Exª e quero dizer que concordo com a proposta que 
V. Exª acaba de formular e espero que o Congresso 
Nacional coloque a questão no rol de suas prioridades, 
assim como fez ainda há pouco o Senador Geraldo 
Mesquita Júnior, quando também advogou a neces-
sidade de dar um tratamento privilegiado, se assim 
posso dizer, à regulamentação da Constituição de 88. 
Parabéns a V. Exª.

O SR. ADELMIR SANTANA (DEM – DF) – Eu 
é que agradeço a V. Exª o aparte, que enriquece meu 
pronunciamento. Concordo com V. Exª quando diz que 
neste País não podemos ser pessimistas. Se nós fizer-
mos uma avaliação dos últimos trinta anos, teremos 
clareza de que o País passa por evolução acentuada. 
Isso nos dá muito orgulho e nos permite acreditar no 
nosso futuro. Agradeço a V. Exª o aparte.

Sr. Presidente, falava eu sobre a reforma política. 
Darei continuidade à minha fala.

A importante reforma política, ponto que defen-
do, não deve ser objeto apenas do reduzido debate no 
Parlamento e tampouco no seio dos partidos políticos. 
Acreditam esses estudiosos que a sociedade...

– através de suas entidades organizadas – deve 
participar ativamente dessa discussão, provendo li-
mites ao legislador a partir de suas aspirações por 
mudanças.

É necessário, portanto, que se repare, que se 
prepare o terreno desde já para que, logo adiante, um 
assunto tão estratégico como é o caso da Reforma Po-
lítica não permaneça novamente perdido nas gavetas 
e nos escaninhos do Congresso Nacional.

Esse é um espaço, a meu ver, Sr. Presidente, 
que pode ser apoiado por esta Casa, à qual compete 
estimular esse debate com a sociedade. Sem me ater 
a pontos específicos da Reforma Política – alguns dos 
quais podem ser votados, aprovados ainda este ano 
–, que aparecem nas mais diferentes listas de estu-
diosos da questão, entendo que instituições como a 

Ordem dos Advogados do Brasil, a Associação dos 
Magistrados Brasileiros e a Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, entidades que há muito discutem o 
tema, podem apresentar suas contribuições de forma 
sistematizada, para que elas sejam examinadas pelos 
políticos e incorporadas aos programas dos candida-
tos à Presidência. 

Esta pode ser uma fórmula capaz der encurtar a 
distância que nos separam de sua aprovação. E, ade-
mais, a participação dos movimentos sociais no pro-
cesso recoloca o tema da democracia direta na ordem 
do dia, o que certamente trará ganhos para o País. 

Concordo e faço minhas as palavras do saudoso 
Ministro Roberto Campos, que admitia que a Refor-
ma Política não é uma panacéia, pois não há regime 
político algum capaz de satisfazer a todos igualmente. 
Aqui e mesmo nas democracias mais consolidadas 
do que a nossa há sempre alguém querendo mudar o 
sistema, campo imperfeito e em constante mutação. 
Em seus comentários, o Ministro Campos afirmava 
que o Brasil conseguiu fazer o oposto do presiden-
cialismo federativo que nos serviu de modelo, e que 
foi implantado nos Estados Unidos. Dizia o Ministro 
Roberto Campos: “Lá, Estados e Municípios que se 
endividem têm que se virar sozinhos – aqui, a conta 
sempre vai para a viúva”.

Aqui mesmo nesta Casa, muitos sugerem uma 
profunda revisão no seu funcionamento, deixando de 
lado as funções de Casa revisora das matérias gerais 
que tramitam no Parlamento, para exercer com mais 
propriedade a sua competência concentrada nas ques-
tões federativas. São, portanto, muitas as propostas e 
sugestões já existentes para enriquecer a votação de 
uma reforma institucional. 

Todavia, é no mínimo curioso examinar a batalha 
que há anos se trava em torno da Reforma Política. 
Todo mundo é a favor dela, mas a concretização des-
se projeto nunca ocorre. É de remendo em remendo 
o assunto que, diga-se, é estratégico para o País vai 
sendo empurrado para debaixo do tapete. E a Nação 
é quem paga o preço da falta de vontade política.

Meus caros Senadores, o mesmo se pode dizer 
também da Reforma Tributária. Ela é urgente, pois hoje 
esse é um ponto que impede o País de avançar para 
um nível de crescimento compatível com os anseios 
e a necessidade da população.

Esta é, indiscutivelmente, uma das mudanças 
mais esperadas pelo contribuinte brasileiro, especial-
mente o setor produtivo, sobretaxado em todas as 
etapas do processo, desde a unidade fabril até a co-
mercialização dos produtos.

O crescimento da carga tributária vem acontecen-
do a uma velocidade espantosa a cada ano. Atualmente 
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está em mais de 37% do Produto Interno Bruto brasilei-
ro, segundo estudos da própria Receita Federal, e não 
há sinais de que deverá abaixar em um curto prazo. 
Ao contrário, o Governo Federal vem aumentando os 
gastos públicos, a despeito de uma redução da arre-
cadação por conta da crise, que é internacional.

Esse aumento de gastos públicos não significa 
que o contribuinte terá um melhor serviço por parte das 
instituições federais. O Governo tem mostrado que não 
sabe usar corretamente o dinheiro arrecadado

dos cidadãos: gasta muito com o custeio da má-
quina e menos com investimentos. Aumenta salários 
sem critérios dos mais diversos e incha a máquina 
pública, mas esquece-se de aplicar em itens básicos 
para o bem-estar da população, como rede de água e 
esgoto, investimento em saúde, educação, transporte, 
segurança, entre outros que são funções precípuas 
do Estado.

Concedo a palavra ao eminente Senador Geral-
do Mesquita Júnior.

O Sr. Geraldo Mesquita Júnior (PMDB – AC) 
– Muito obrigado, Senador Adelmir Santana. Ouvindo 
atentamente V. Exª, fico feliz que traga esse tema à 
Casa. Senador Adelmir, andando na rua, sabe qual 
é o sentimento das pessoas em relação à tão falada 
reforma política? Já ouvi muita gente dizer o seguinte: 
esse pessoal – e esse pessoal ao qual eles se referem 
somos nós, os políticos e parlamentares – esse pessoal 
dá “pitaco” em tudo que é assunto. Agora, quando se 
trata de corrigir suas próprias imperfeições, ou seja, 
o próprio sistema político, cada um sai por uma porta 
e esse assunto jamais é tratado com a seriedade que 
ele merece, Senador Adelmir Santana. É verdade. V. 
Exª, provocando mais uma vez essa questão é como 
se tivesse chamando atenção de todos nós para a 
nossa grave responsabilidade. A população brasileira, 
tenho certeza, só vai compreender na sua totalidade o 
que estamos fazendo aqui, a nossa missão, quando, 
além de darmos “pitaco” em tudo quanto é assunto 
da população, a gente se volte para, talvez, até cortar 
na própria carne. Talvez o aperfeiçoamento do siste-
ma político-partidário brasileiro signifique, por vezes, 
cortar na própria carne, e nós não podemos fugir 
mais a essa responsabilidade. Para estarmos à altura 
da expectativa da população brasileira, dos eleitores 
brasileiros, precisamos, como eu disse – desculpe a 
repetição, mas ela é importante –, além de dar “pitaco” 
nos assuntos, às vezes até domésticos, da população 
brasileira, precisamos resolver o mais breve possível 
questões relativas ao sistema político-partidário bra-
sileiro no sentido de aperfeiçoá-lo e colocá-lo à altura 
das expectativas da população brasileira. Meus para-
béns pelo pronunciamento!

O SR. ADELMIR SANTANA (DEM – DF) – Agra-
deço ao Senador Mesquita pela sua intervenção e que 
bem já fez referência, por isso disse que traria uma 
complementação desse mesmo assunto no seu pro-
nunciamento desta manhã. Muito obrigado, Mesquita, 
pela sua participação.

Eu peço vênia, Sr. Presidente, para ler duas pá-
ginas apenas, uma página e meia, para concluir o meu 
pronunciamento.

Muitos especialistas, Sr. Presidente, argumen-
tam que mais urgente do que a realização da Reforma 
Tributária – falei da Reforma Política e falo agora da 
Reforma Tributária –, o Brasil precisa de qualidade nos 
gastos públicos. Como eu disse, arrecada-se muito e 
tem péssimos serviços. Eu acho que as duas coisas 
são urgentes e devem caminhar juntas. 

Se analisarmos a qualidade do ensino público e 
o atendimento nos hospitais e postos de saúde man-
tidos pelo Governo,

podemos concluir que a carga tributária brasileira 
é realmente alta comparando-se a outros países em 
desenvolvimento e desenvolvidos.

Dos países emergentes, o Brasil é o que tem 
maior carga tributária. Dos chamados BRIC (Brasil, 
Rússia, Índia e China), é o que cobra mais impostos 
de seus cidadãos. Para se ter uma idéia, na China e 
na Índia, dois emergentes que têm atuação destacada 
no cenário mundial, a carga tributária é semelhante: 
fica em 18%, enquanto na Rússia, apesar de ser tam-
bém considerada elevada, mesmo assim fica abaixo 
da cobrada no Brasil. Lá, a carga tributária está em 
36%, mas os serviços públicos são considerados de 
melhor qualidade.

Por isso, volto a insistir que é importante analisar-
mos o peso da carga tributária em comparação com os 
serviços públicos prestados pelo Estado aos seus cida-
dãos. É importante gastar melhor e com qualidade.

É sabido que a pesada carga tributária é um dos 
principais entraves ao investimento. Devido ao sistema 
pesado e burocrático, o Brasil tem sido menos com-
petitivo do que os seus semelhantes emergentes. Daí 
que a racionalização do sistema tributário passa pela 
redução da burocracia, para tornar o sistema mais 
aberto e competitivo.

Foi com o propósito de tornar o nosso sistema 
mais competitivo e menos oneroso para os cidadãos, 
que apresentei, em abril de 2008, a Proposta de Emen-
da à Constituição nº 12, de 2008, que outorga ao Se-
nado Federal competência para estabelecer limites à 
carga tributária da União, dos Estados, do Distrito Fe-
deral e dos Municípios. Atualmente, a referida emenda 
está em análise na Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania.
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Parece-nos essencial que o Senado acompanhe 
a evolução da carga tributária e conceba mecanismos 
adequados, técnica e juridicamente, para reduzi-la. Es-
ses estudos e diagnósticos devem servir como diretriz 
para a elaboração dos orçamentos da União, dos Es-
tados, do Distrito Federal e dos Municípios, no espírito 
cooperativo que marca o nosso federalismo.

E também neste caso as eleições deste ano 
abrem a oportunidade para que se estabeleça o de-
bate sério e equilibrado sobre os pontos principais 
dessa importante reforma. As entidades organizadas 
da sociedade civil, como as grandes confederações, 
as federações estaduais, as federações nacionais e 
sindicatos patronais e trabalhistas, que representam a 
iniciativa privada, possuem primorosos estudos sobre 
esse tema, e que devem ser aproveitados.

É necessário reuni-los e também sistematizá-
los, de sorte a que se possa iniciar no ano de 2011 
imprimindo a velocidade necessária para realizar as 
grandes mudanças que o País exige para crescer, ge-
rar empregos, redistribuir melhor a renda e ser mais 
justos com todos os cidadãos.

Sr. Presidente, advirto e chamo a atenção de que 
este é o momento para essa discussão, pois é ano 
eleitoral e teremos a oportunidade de debater ques-
tões como essa, para tanto os candidatos quanto os 
eleitores ficarem afinados com essas discussões. 

Estou certo – e volto aqui a repetir as palavras 
sábias do grande legislador Marco Maciel – de que 
uma reforma política deve ser feita sempre no início de 
uma legislatura, mas não é por isso que nós devere-
mos deixar de discuti-la no momento em que estamos 
passando, no ano eleitoral. Assim é possível o envol-
vimento do eleitorado, dos candidatos para firmarem 
os compromissos e essa matéria entrar em discussão 
nos primeiros dias da próxima legislatura.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

Durante o discurso do Sr. Adelmir San-
tana, o Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a 
cadeira da Presidência, que é ocupada pelo 
Sr. Mozarildo Cavalcanti.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Agradeço a V. Exª. Acho que realmente nós 
temos que chamar a atenção para esses problemas, 
principalmente da eleição daqui a 239 dias e das ou-
tras reformas que são necessárias.

Concedo a palavra ao Senador Mão Santa, do 
PSC do Piauí.

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI. Pronuncia o se-
guinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senador 
Mozarildo Cavalcanti, Parlamentares, brasileiras e 
brasileiros que estão aqui no plenário do Senado da 

República e que nos acompanham pelo sistema de 
comunicação do Senado, Senador Marco Maciel, com 
muito orgulho, sou do Piauí. 

O poeta Da Costa e Silva: 

“Piauí, terra querida, 
Filha do sol do equador.
Pertencem-te a nossa vida,
Nosso sonho, nosso amor!”

Na luta, teu filho é o primeiro que chega. Geral-
do Mesquita viu o palco da luta lá em Campo Maior, 
Genipapo. Fomos nós os primeiros brasileiros capa-
zes de fazer uma batalha sangrenta para expulsar os 
portugueses. Este País grandão deve-se à bravura dos 
piauienses que aqui represento.

“Filho, coloque esta coroa antes que algum aven-
tureiro a ponha na cabeça”. O aventureiro era Simon 
Bolívar. Andava derrubando os reis, e o filho ficou com 
o sul, e o norte ia ficar com Portugal. Era, Marco Ma-
ciel, o País Maranhão. E acabamos essa história. Nós 
fomos os primeiros... Depois, teve outra batalha na 
Bahia em julho. A nossa foi em 13 de março – março 
é antes de julho. 

Mas, então, gente grande mesmo é do Piauí. Se 
tivesse um pódio da melhor gente brasileira, seríamos 
medalha de ouro. Sei que o seu Acre tem muita bravu-
ra, Geraldo Mesquita, já foi até República, já foi país, 
não é? É uma história bonita também. 

Pernambuco. E, Marco Maciel, você diz: Mas o 
Piauí... O Piauí foi dependente de Pernambuco muitos 
anos, quase 300. Quando nos livramos de Pernambuco, 
fomos dependentes do Maranhão. É por isso. Somos 
novos, nossa capital tem 158 anos.

Mas foi a primeira planejada deste País! Davi 
Caldas é o profeta da República. Ô Marco Maciel, V. 
Exª, que gosta de história, se curve. No Piauí, temos 
Teresina, primeira capital planejada deste País. A co-
ragem dos piauienses de planejar uma capital no meio 
do Estado, diferente de todas. Ela que inspirou Belo 
Horizonte, Goiânia, Brasília e Palmas. Essa é nossa 
gente.

Mas, Marco Maciel, há um episódio bonito. V. Exª, 
que é bíblico, tem o profeta da República. Dezessete 
anos, antes de 15 de novembro de 88, havia um jornal 
cujo nome, Geraldo Mesquita, era A Ordem. Um jor-
nalista colocou o nome de Oitenta e Nove. Ô Augusto 
Botelho, Oitenta e Nove, nome de jornal. Parece nome 
de cachaça, não é? Oitenta Nove. Era não! Foi para 
despertar no Brasil a necessidade da República, que 
nascera na França em 1789, com o lema Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade. Um século depois, 15 de no-
vembro de 1889, nosso retardatário. Mas foi no Piauí 
que o cara, Davi Caldas, 17 anos, nomeou um jornal 
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de Oitenta e Nove para instigar os brasileiros a terem 
coragem de fazer a República. Então, somos nós.

E, hoje, venho aqui – quis Deus estar presente 
Marco Maciel – para lembrar a este País que não é só 
da história do passado, muito recente. 

O mais brilhante de todos os brasileiros, no re-
nascimento da democracia, foi o piauiense Petrônio 
Portella, e, amanhã, o Brasil completa 30 anos sem 
Petrônio Portella. Nós estamos aqui, nós somos con-
tinuadores dele. No meu gabinete, tem um retrato dele 
comigo. Vá lá ver: eu, cabeludo, novinho! Petrônio mor-
reu cedo, persuadindo-nos a ingressar na política. Eu, 
bem novinho, cabeludo, e não querendo; ele, pinçando, 
e nós, entusiasmados pela Medicina, relutamos em 
entrar na política, mas fomos pinçados, estimulados 
e motivados por Petrônio Portella.

Mozarildo, eu me lembro do meu último encon-
tro com Petrônio Portella. Último. Eu, bem novo, lá no 
Palácio da Alvorada, como Deputado Estadual. Alguns 
amigos da Parnaíba fizeram o Hospital Santa Edwiges. 
Um já morreu, o Mário Lage, e o outro foi meu Secre-
tário de Saúde. Eram bem novos. Eles fizeram muitos 
empréstimos e não conseguiram se credenciar pelo 
INPS. Eu, então, fui com aqueles jovens buscar esse 
credenciamento. Aí, Mozarildo, fui até Petrônio às 9 
horas da manhã. 

Eu entrava com minha Adalgisa e com os dois 
novos médicos: Dr. Mário Lage, que Deus levou, e 
Dr. Paulo Lage Gonçalves, que foi meu secretário de 
saúde. Nove horas da manhã! Ô Mozarildo, aprenda 
aqui, olha o Petrônio, 9 horas da manhã... Aliás, no 
elevador, o ascensorista pensava que a gente era da 
Polícia Federal, porque éramos novos, e tinha acaba-
do o encontro do Petrônio com a Polícia Federal. Aí, 
ele olhou e disse assim: “Mão Santa, eu faltaria com 
o João e não faltaria com você.” Eu digo: “Que João?” 
Era o João Figueiredo. Ele disse: “Eu tomei café – está 
ouvindo, Marco Maciel? – com o João Batista Figuei-
redo e deixei para vir atendê-lo. Você é uma das mi-
nhas bases.” 

Era o dia posterior à votação da anistia, essa 
anistia na qual os tresloucados querem mexer e fazer 
uma guerra civil no Brasil, negociata, inspirada, nas-
cida da inteligência de Petrônio Portella. Foi no dia se-
guinte, Geraldo Mesquita. Ele faltava com João, mas 
não faltava comigo. 

Deixei lá o café e dei a notícia. Ô Marco Maciel, 
a votação foi por uns sete votos, não foi?

O Sr. Marco Maciel (DEM – PE) –Exatamente.
O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Olha aí, ainda 

me lembro. Mas estou aqui para recebê-lo. 
Aí, brincando, eu disse: “Petrônio, esses meninos 

aqui, esses médicos fizeram um grande empréstimo 

– jovens, idealistas – e não têm esse tal de credencia-
mento para o INPS. Eu, como mais velho,

estou tentando ajudá-los.” Esse era o motivo da 
visita. Aí, ele disse: “Mão Santa, como vai você?” “Aí, 
eu disse: “É difícil! O Prefeito lá, o Alberto Silva”... Ele 
era contra o Petrônio, na minha cidade. E ele disse: 
“Eu não quero saber dessa gente, eu quero saber de 
você.” Dedo em riste! Aí, eu digo: “Não, Petrônio, que-
ro agora fazer um pedido para esses jovens, porque 
eles estavam pensando até em se suicidar. O banco 
está atrás deles. Eles tiraram um empréstimo e não 
podem pagar. E eu disse: ‘Vamos ao Petrônio.’” Aí, ele 
se virou; estava o Antônio Araújo, e eu disse: “Vim aqui, 
trouxe até a Adalgisa, porque, você sabe, Deputado 
Estadual fica... Meu futuro é só ali: Piracuru, Piripiri, 
Buriti, Teresina, e não vou. Eu vim a Brasília e, então, 
aproveitei e trouxe a Adalgisa.” “Antônio Araújo, pega 
a D. Adalgisa e vá mostrar o Palácio.” 

Antônio Araújo... Esse Marco Maciel é sabido! É 
um piauiense ilustre, honrado. Era o Secretário principal 
de Petrônio. E, Marco Maciel, sabido, herdou. Esta é 
a verdade: um homem público de bem. Essa é a raça 
nossa, do Piauí. Quero dar o testemunho. 

Mas quero dizer que Petrônio morreu logo depois. 
Foi o último encontro. Aí, eu digo: “Só vou ficar até 
Piracuruca.” E ele, dedo em riste, disse assim: “Não, 
você vai ser tudo o que quiser no Piauí.” Atentai bem, 
Marco Maciel, ele falava com o dedo em riste: “Você 
vai ser tudo no Piauí.” 

Foi o último encontro. Dedo em riste. Morreu o 
médico Mário Lage, o Paulo Lage está aí,

a minha mulher Adalgisa, o Antônio Araújo, e o 
Petrônio, no céu. Esse é o Petrônio da nossa intimi-
dade.

O Marco Maciel (DEM – PE) – Nobre Senador 
Mão Santa...

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Então, trinta 
anos, amanhã, de ausência, mas nós representamos 
o Piauí no lugar dele, nós somos um dos seus her-
deiros.

Marco Maciel.
O Sr. Marco Maciel (DEM – PE. Com revisão do 

aparteante.) – Nobre Senador Mão Santa, V. Exª traz, 
hoje, à lembrança da Casa, nesta sessão matutina, 
os trinta anos de falecimento de Petrônio Portella. Ele 
foi, realmente, um dos grandes políticos do País e uma 
figura de excepcional valor, que mereceu reconheci-
mento nacional. Pena que tenha falecido tão cedo; 
faleceu com 54 anos de idade, quando já exercera a 
condição de Presidente do Senado Federal, Governa-
dor do Piauí, Ministro de Estado da Justiça. Petrônio 
Portella foi um modelar homem público entre muitos 
que o Piauí nos revelou. E sinto muito seu falecimento 
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precoce, mas ele deixou um legado muito significativo 
de ações políticas e de ações administrativas. Sem 
querer me alongar, vou recorrer a um livro, chamado 
Tempo do Congresso, que reúne discursos de autoria 
do Senador Petrônio Portella. No volume 2 desse livro 
– tenho uma xérox aqui –, há um prefácio do Ministro 
Golbery do Couto e Silva, que foi, um grande estrate-
gista e exerceu a chefia da Casa Civil da Presidência 
da República, além de todas as funções que ocupou, 
de forma digna e correta. 

(Interrupção do som.)

O Sr. Marco Maciel (DEM – PE) – Vou ler o texto 
do livro de Petrônio Portella, a parte que diz respeito 
justamente à apresentação do Ministro Golbery do 
Couto e Silva. Diz o Ministro Golbery na apresenta-
ção: “A Petrônio Portella não lhe foi dado alcançar tais 
culminâncias. Tinha tudo para isto e sentimento bem 
generalizado no País é o de que a morte lhe ceifou, 
inexorável, a plena marcha ascensional à suprema ma-
gistratura da Nação.” O que é que queria dizer Golbery 
com essa frase curta? Que, não fora seu falecimento, 
Petrônio Portella, teria sido o candidato a Presidente 
da abertura, posto que ele já estivesse engajado nesse 
processo quando tratou de aprovar a Emenda Cons-
titucional nº 11, de cujo trabalho também tomei parte, 
porque foi fundamental para que nós concluíssemos 
um processo de abertura política. Mas, além disso, 
Petrônio Portella percorreu todo o País, explicando, na 
OAB, CNBB, órgãos de classe, ABI, etc, o sentido da 
abertura política. Então, ele estava predestinado – se 
assim posso dizer – a ser o Presidente da República. 
E diz Golbery: 

“No final de sua não tão longa ascensão, mas 
brilhante carreira, Petrônio Portella foi consultor acata-
do de dois Presidentes da República nas mais impor-
tantes e difíceis decisões, mesmo que desbordantes 
largamente do campo propriamente político. Mas uma 
coisa é aconselhar, assessorar; outra, bem diferente 
a tomada de decisões de Governo. Esta, ato solitário 
quase sempre dramático, podendo até mesmo ser trá-
gico, e implicando a consciente aceitação de graves 
e indivisíveis responsabilidades, é sobretudo um ato 
de vontade, da virtù maquiaveliana, manifestação de 
caráter e ímpar testemunho de coragem moral, mui-
tas vezes. Enquanto a primeira, faz-se apelo apenas 
a qualidades de inteligência, bom senso, discrição, 
confiabilidade e capacidade de persuasão...”

No caso de Petrônio Portella, há o reconhecimen-
to de sua ação no plano não somente do Executivo, 
como Ministro da Justiça, mas também no campo do 
Parlamento, quando presidiu o Congresso Nacional, 
como Presidente do Senado, e quando enriqueceu esta 

Casa, trazendo notável contributo ao aperfeiçoamento 
das nossas instituições. Por isso, quero cumprimentar 
V. Exª por lembrar o passamento de Petrônio Portella e 
seu legado, num momento extremamente rico da vida 
política brasileira. Estou certo de que a história vai-lhe 
fazer justiça, se já não o fez, porque sua enorme argúcia 
política, posto ser excelente negociador e, em função 
da experiência de que era dotado, ele conseguia dilu-
cidar os magnos problemas do País, como diz Golbery 
do Couto e Silva neste livro Tempo de Congresso, de 
autoria do Senador Petrônio Portella. Portanto, quero 
concluir minhas palavras, felicitando-o pela iniciativa 
de homenagear a memória de Petrônio Portella por 
ocasião dos 30 anos de sua morte.

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Nós agradece-
mos. Deus escreve certo por linhas tortas. Quis Deus 
estar aqui o Marco Maciel, que enriquece e simboliza, 
hoje, as virtudes do político brasileiro. Então, nós, em 
nome do Piauí, agradecemos a palavra de V. Exª.

V. Exª, com sua participação, torna grandioso este 
pronunciamento que faço pela inspiração que tenho de 
reviver um nome importante da política brasileira, que 
foi Petrônio Portella. 

Estão, aqui, os dois livros citados por V. Exª, mas 
quero deixar às brasileiras e aos brasileiros aquilo que 
aprendi mais na intimidade com ele. 

Primeiro, a família era ilustre. Seu pai era Eus-
táquio Portella, político que o motivou a também sê-
lo, assim como fez seu pai, Geraldo Mesquita. Todos 
eram ilustres: Petrônio Portella; Lucídio Portella, que 
foi Governador, íntimo amigo meu, amigo de antes, 
porque era médico; Eustáquio Portella, que é um psi-
quiatra dos mais brilhantes da história do Brasil, no 
Rio de Janeiro; Nathan Portella, cardiologista que foi 
reitor da Universidade; e Elói Portella, que também foi 
Senador. Uma família ilustre, mas eu queria deixar al-
guns ensinamentos dessa convivência.

Primeiro, Marco Maciel, a frase que mais ouvi 
Petrônio dizer: “Não agredir os fatos”. Eu não enten-
dia, Geraldo. Era, falando, o profeta, o sábio, o filóso-
fo diante do ignorante discípulo. Ele balbuciava: “Não 
agredir os fatos”. E, hoje, eu aprendi os fatos.

Ele era Governador quando veio a revolução, 
ficou do lado da legalidade e depois, aqui, reconheci-
do pelos militares, o dia mais bonito foi o do corajoso 
do passado do PMDB, que está afogado no fundo do 
mar, Ulysses Guimarães, que teve a coragem de se 
candidatar em 1974. Então, Ulysses fez o seu pronun-
ciamento. Em nome do Governo, defendendo a candi-
datura de Ernesto Geisel, o seu líder Petrônio Portella. 
Que duelo! Que beleza para a História! Não agredir 
os fatos. Ele, que era da democracia, conviveu, e eu 
entendo hoje. 
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Outra que eu ouvi ele repetir, daí me inspirar e 
ter coragem de mudar de Partido... Ele disse, ô Mar-
co Maciel: “Só não muda quem se demite do direito 
de pensar”. “Só não muda quem se demite do direito 
de pensar.” 

Outra que ouvi e aprendi: “O caminho mais curto 
do voto é o trabalho”. Que beleza, Geraldo Mesquita! 
E outra muito para autoridades. 

Quis Deus... Deus prepara os homens. Eu es-
tou aqui porque Deus me botou em convivência com 
Petrônio, com Lucídio, com Chagas Rodrigues, com 
Wall Ferraz. 

Hoje, a avenida maior de Teresina tem dois bus-
tos. Heráclito, quando Prefeito, colocou o de Petrônio 
e eu, quando Governador, o de Wall Ferraz, o maior 
líder. Homens exemplares. Esta é a minha inspiração 
política: homens de vergonha que aqui represento. 

Mas o que eu tenho a aprender, Marco Maciel, 
nunca me esqueço: ele, Ministro, foi a Parnaíba...

(Interrupção do som.)

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Ô Augusto, 
cinco minutos. 

Marco Maciel, Parnaíba toda, a minha cidade, foi 
esperar o piauiense Ministro. Eu me lembro que tinha 
um carro, ditador da moda, o carro melhor, eu pedi para 
ir, eu com o ditador, na minha simplicidade, Petrônio 
atrás, com Lauro Correia, Presidente da Federação, 
e meu irmão Antônio José, Secretário da Federação. 
Aí – olha aí, Paulo Duque, o que é um homem –, eu 
vi, de repente, natural, chegar o piauiense Ministro, 
com perspectiva de ser Presidente da República. Ele 
disse: “Mão Santa, para, para, para! Mão Santa, man-
de tirar aqueles batedores ali. A autoridade é moral”. 
Aí, eu fui e disse: “Olhem, rapazes, o Ministro está 
mandando vocês irem embora’”. “Eu não ando, a au-
toridade é moral.”

Geraldo Mesquita, eu andei com o Ministro Pe-
trônio Portella, sozinho, na praia de sua Copacabana 
– Ministro da Justiça. A autoridade é moral. 

Eu me lembro, Marco Maciel, que Deus me brin-
dou com o maior ensinamento da política. 

O Marco Maciel deve ter vivido a época. Este 
Congresso de bravos Parlamentares fez aprovar uma 
reforma do Judiciário. Ela contrariou os militares do 
Governo e Petrônio mandou e fez votar. 

Eles mandaram fechar o Congresso, Geraldo 
Mesquita. Isto foi em 1971. Eu estava no gabinete dele 
e vi. Aí chegaram os repórteres: “Diga alguma coisa!” 
“Fecharam o Congresso?” Os militares o cercaram. Vi 
que a autoridade é moral, e que se tem de respeitar o 
Senado da República. Geraldo Mesquita, ouvi só uma 
frase. E os jornalistas: “E aí, o Congresso, veio a or-

dem para fechar”. Paulo Duque, ele só disse uma frase, 
Geraldo Mesquita: “Este é o dia mais triste da minha 
vida”. Marco Maciel: “Este é o dia mais triste da minha 
vida”, e eu estava ao lado dele. Está aí, um discurso 
simples, mas de um homem de moral. Fez os militares 
refletirem e reabriram o Congresso. 

Esta é a nossa história, a história do Petrônio. 
Agradeço a todos. Apenas lembro ao piauiense 

que amanhã todo o Piauí deve orar, deve meditar, deve 
inspirar-se naquele nosso filho ilustre que ia ser Presi-
dente da República. O plano: eu, da confiança dele, já 
era Deputado Estadual. Aí, o seguinte, simples – não 
era o colégio eleitoral, Geraldo Mesquita? –: ele seria 
candidato do PDS. 

Juntava-se com o PP de Tancredo Neves. Tancre-
do seria o seu Vice. Já estava acordado, Marco Maciel. 
Ele me contou na Prefeitura...

(O Sr. Presidente faz soar a campainha.)

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – ... de José de 
Freitas, que é a origem da família de sua esposa Irace-
ma. Juntavam PDS com o PP de Tancredo, ganhariam 
o colégio eleitoral, e ele seria o primeiro Presidente civil 
pós regime militar. Deus, Deus, Deus o chamou. Deus 
gosta dos bons, o chamou precocemente. Mas temos 
de comemorar os trinta anos, porque o nosso desejo de 
acertar, as bênçãos de Deus e o exemplo de Petrônio 
Portella hão de fazer respeitarmos a democracia. 

Então essas são nossas palavras....

(Interrupção do som.)

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Um minuto, 
um minuto!

Então que nossas palavras cheguem aos céus e 
a Deus, e sem dúvida nenhuma, como uma forma de 
súplica, de prece e de oração: Ó Deus fazei com que 
nunca falte no Brasil a inspiração do exemplo de amor 
à democracia do piauiense Petrônio Portella! 

Durante o discurso do Sr. Mão Santa, o 
Sr. Mozarildo Cavalcanti, deixa a cadeira da 
Presidência, que é ocupada pelo Sr. Augusto 
Botelho.

O SR. PRESIDENTE (Augusto Botelho. Bloco/
PT – RR) – Senador Mão Santa, peço a V. Exª que 
assuma a Presidência por sou o próximo inscrito, con-
forme a ordem de inscrição. Aliás, desculpe-me. O 
próximo orador inscrito é o Senador Marco Maciel, 
depois serei eu.

Senador Marco Maciel, V. Exª é próximo e tem 
todo o tempo do mundo. Faço questão que seja V. Exª. 
Eu até cederia a minha vez, mas o fato é que V. Exª 
está inscrito antes de mim. Por favor, não vou viajar, 
fique tranquilo.
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O SR. MARCO MACIEL (Dem – PE) – De minha 
parte, nobre Senador Augusto Botelho, gostaria que V. 
Exª usasse da palavra. E, se for necessário, assumo a 
Presidência, ou o Senador Paulo Duque, ou o Senador 
Borges assumirá a Presidência para que V. Exª possa 
fazer o seu discurso.

O SR. PRESIDENTE (Augusto Botelho. Bloco/
PT – RR) – Senador Marco Maciel, apenas vi o nome 
do Senador Valdir Raupp e omiti o nome de V. Exª. Sei 
que V. Exª está na frente, porque, na hora de eu me 
inscrever, vi seu nome na frente do meu. Portanto, não 
vou passar na frente de V. Exª, tenha a certeza dis-
so. V. Exª foi colega do meu pai na Casa. Tenho muito 
respeito pela sua conduta como Senador, assim como 
todo o povo de Pernambuco tem.

O Sr. Augusto Botelho, deixa a cadeira 
da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Mão 
Santa, 3º Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Marco Maciel, senhor virtude da democracia do nosso 
Brasil, orgulho não do Pernambuco, mas do Nordeste 
e do Brasil.

Este é o Senado da República que, em seu qua-
dro, tem a riqueza de ter um homem como Marco Maciel. 
Quase uma centena de vezes assumiu a Presidência 
da República, todas elas abençoadas por Deus. 

Marco Maciel, use da palavra pelo tempo que 
achar conveniente.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE. Pronuncia 
o seguinte discurso. Com revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente, nobre Senador Mão Santa, quero agradecer 
inicialmente as palavras incomiásticas que V. Exª pro-
duziu a meu respeito.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, venho falar 
hoje sobre questões ligadas à diversidade étnica e à 
importância da educação para que possamos avançar 
nesse território.

Um grande economista e filósofo inglês, Francis 
Bacon, disse, certa feita, que saber é poder. Com isso 
ele queria explicitar que educação é fundamental para 
que uma nação se afirme, porque sem investimentos 
em educação plena, o país não se afirma e, portanto, 
não consegue ter um papel mais destacado na socie-
dade internacional.

Vou aproveitar a oportunidade para mencionar um 
artigo publicado no El País, principal jornal da Espanha, 
que insere um texto de Jorge Sampaio, ex-presidente 
de Portugal e ex-altorepresentante das Nações Uni-
das para Aliança das Civilizações – tive oportunidade 
de conviver durante quase oito anos com o presidente 
Jorge Sampaio –, e ele produz lúcidas observações 

sobre a educação para a diversidade. Ou seja, a gran-
de questão é – pergunta-se –: 

Como conviver quando a diversidade étni-
ca, linguística, religiosa ou cultural incrementa 
e desassossega, divide as comunidades e sub-
mete a crescente pressão as democracias? 

Este é um dilema que hoje pervage muitos pa-
íses do mundo. Daí se falar, inclusive, no choque de 
civilizações a que se reportou certa feita Huntington, 
numa obra que se tornou clássica. Mas é bom lembrar 
que podemos evitar esse conflito de civilizações desde 
que nos preparemos, através da educação, como pólo 
indutor, para uma diversidade étnica que seja compa-
tível com as aspirações da vida em sociedade.

Para tanto [chama a atenção Jorge Sam-
paio], é essencial ativar o diálogo para estender 
pontes, superar conflitos e promover melhor 
entendimento entre os povos. Há que buscar 
a raiz das tensões que dividem as sociedades 
e culturas, as tensões que inflamam, quando 
indivíduos ou grupos percebem que estão 
sendo ameaçados em seus valores, na sua 
identidade.

E recomenda Jorge Sampaio: 

É indispensável promover uma educação 
para a diversidade, para desenvolver conheci-
mentos, atitudes interculturais na juventude e 
aprendizagem durante a vida para fortalecer 
as bases comuns da convivência.

E conclui Jorge Sampaio – lógico que não vou ler 
todo o seu artigo Educación para la diversidad –: 

“Façamos uma frente comum para superar as 
dificuldades presentes e aproveitemos isso para abrir 
novas vias até um melhor entendimento e uma coope-
ração reforçada, ou seja, dar uma oportunidade a um 
diálogo que vá mais além de meras palavras e que, 
sobretudo, obtenha resultados”.

Faço essas considerações, e em sequência ao 
que diz Jorge Sampaio, chamar a atenção para a im-
portância da educação nesse processo de educação 
para a diversidade étnica.

Vou me valer de uma manifestação de James He-
ckman, que foi Premio Nobel de Economia do ano 2000. 
Ele, em recente visita ao Rio de Janeiro, a convite da 
Fundação Getúlio Vargas, disse que a baixa qualidade 
do ensino pode limitar o crescimento, destacando:

“Um programa de primeira infância de 
qualidade para a população carente é uma con-
dição necessária para avançarmos em direção 
a uma sociedade mais educada, igualitária e, 
sobretudo, menos violenta.
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Dar prioridade à educação básica, se-
cundária e terciária é garantir boa educação 
desde o início. Assim, haverá menos deman-
das futuras. 

Se as crianças que estão chegando à 
escola já estão preparadas e com maior mo-
tivação, a performance do sistema de ensino 
no geral será muito mais efetiva.

Do jeito que as coisas estão, se cria uma 
situação que tornará muito difícil que a próxi-
ma geração de brasileiros alcance o sucesso. 
A política do Brasil e de outros países focali-
za demais nos adultos e em colocar crianças 
na escola, e não reconhece a importância da 
base que começa antes da escola.

Cuidar das crianças não é suficiente. É 
preciso desenvolver um programa que cuide 
das crianças e dos pais. Também tem que ter 
um currículo focado no desenvolvimento de 
todas as habilidades. É preciso olhar a ques-
tão da saúde, as capacidades cognitivas, os 
problemas sociais e outras questões. É um 
portfólio de intervenções que são requeridas 
conjuntamente.”

Nesse sentido, eu gostaria de lembrar o Presi-
dente Fernando Henrique Cardoso ao criar o Fundef, 
que permitiu robustecer, inclusive financeiramente, os 
entes federativos, isto é, os Estados, os Municípios e 
o Distrito Federal. Hoje cumpre ao Fundeb, sucessor 
do Fundef como se sabe, um esforço de continuidade 
administrativa, pois a educação deve ser a questão prio-
ritária do país, da qual emana a criatividade científica 
e tecnológica, o que significa dizer que não podemos 
pensar em grande salto neste campo se não investir-
mos cada vez mais e continuadamente em educação 
a partir do ensino básico.

Por oportuno, Sr. Presidente, eu gostaria, antes 
de terminar, de chamar a atenção mais uma vez para 
a importância da educação em todos os níveis. Vou 
citar um livro de Monteiro Lobato muito conhecido, in-
titulado América. Leio apenas um pequeno parágrafo. 
Diz o Monteiro Lobato, e é uma frase já muito conhe-
cida: “um país se faz com homens e livros.” E diz mais 
adiante Monteiro Lobato:

“Minha visita aos monumentos de Ge-
orge Washington e Lincoln provou-me que a 
América tinha homens.

Ter homens, para um país, é ter Washing-
tons e Lincolns, forças tão marcantes que sobre 
sua obra não pode a morte. Viva quanto viver 
a América, seus dois heróis viverão com ela, 
dia a dia mais sublimados. 

(...)Com homens e livros. (com homens 
e livros é que se faz um país.) Nos livros está 
fixada a experiência humana. É por meio deles 
que os avanços do espírito se perpetuam. 

Mais ou menos na mesma direção, Miguel Rea-
le, em artigo publicado em O Estado de S.Paulo, em 
1998, diz: 

“(...) é a idéia da educação como con-
dição imprescindível para que a história, tal 
como foi postulado pelo filósofo Benedetto 
Croce, seja efetivamente a façanha da liberda-
de, fruto da educação, outrora momento inicial 
da formação do homem e, já agora, exigência 
perene que acompanha o homem ao longo de 
toda a sua existência”.

Por fim, eu citaria, no seu trabalho Ensinar e 
Exercício de Liberdade, Antônio Jaciento Caleiro Pal-
ma. Ele diz: 

“A educação é a arte de ensinar o exercí-
cio da liberdade, pois só é livre quem é capaz 
de optar entre as diferentes alternativas. O 
professor é o agente da liberdade. Daí dizer-
se que educar é a forma mais nobre de viver, 
pois transmite o valor da liberdade ensinando 
o direito de ter direito e de optar.”

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Sena-
dor Marco Maciel, V. Exª me concede um aparte?

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Pois não, 
com prazer, ouço o Senador Mozarildo Cavalcanti, que, 
aliás, é professor universitário e uma pessoa também 
muito preocupada com a causa da educação.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Pri-
meiramente, quero cumprimentá-lo pelo enfoque na 
educação, V. Exª que já foi Ministro da Educação e que, 
na ocasião, deu, digamos assim, o parecer favorável a 
um projeto de minha autoria que autorizava a criação 
da Universidade Federal de Roraima...

(Interrupção do som.)

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – ...e da 
então Escola Técnica Federal de Roraima. Foram am-
bos sancionados pelo Presidente Sarney e hoje fazem 
um diferencial no Estado de Roraima. Quero, portanto, 
concordando com tudo o que V. Exª colocou, dizer que 
só lamento que o Brasil, embora tenha avançado na 
questão da universalização, isto é, da oportunidade de 
as pessoas entrarem na escola, tenha saído, agora, 
no ranking internacional da educação ocupando o 88º 
lugar, quer dizer, o número 88 na avaliação interna-
cional, e perdendo para países nossos vizinhos, como 
Paraguai, o Chile, o Uruguai. Então, é preciso realmente 
que haja um investimento, mas sem preocupação elei-
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toral, sem preocupação com quem vai ser o próximo 
Presidente ou o seguinte, mas um investimento para o 
futuro. E só com educação vamos mudar esta realida-
de no Brasil. Não no patamar em que estamos agora, 
como V. Exª colocou, com professor mal qualificado, 
mal assistido, mal pago, com escolas precariamente 
equipadas e, obviamente, formando alunos despre-
parados para enfrentar a competição do mundo atual. 
Então, a qualidade do ensino deve ser a grande meta 
desta nova década do século XXI.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Muito obri-
gado, nobre Senador Mozarildo Cavalcanti, inclusive 
por lembrar o fato de haver criado, quando Ministro da 
Educação, a escola em seu nascente Estado de Rorai-
ma. E também desejo agora agradecer as referências 
que V. Exª fez à importância da educação na solução 
dos grandes problemas nacionais.

Ao finalizar, eu gostaria de citar, mais uma vez, 
Miguel Reale. Diz ele: “A vida não é senão um momen-
to de educação, que não se recebe apenas na escola, 
mas se recebe em todos os momentos em que entra-
mos em contato com o próximo.”

Daí por que, Sr. Presidente, concluo lembrando 
Juscelino Kubitschek, que foi o grande apóstolo do oti-
mismo. Juscelino era um otimista por formação, meta-
bolicamente um otimista. Daí a frase clássica dele, nos 
idos de 1956, com relação ao Brasil: “O otimista pode 
errar; mas o pessimista começa errando”. 

Juscelino Kubitschek, em fevereiro de 1960, quan-
do já se preparava para a inauguração de Brasília, disse 
uma frase que tem um pouco de profético:

“Nada pretendo, a nada aspiro, senão a 
que sopre um novo espírito e uma nova espe-
rança por sobre a terra brasileira; e que haja 
uma nova alma, uma só vontade, um único 
empenho, o de desenvolver o Brasil e de lhe 
dar uma posição de relevo no mundo. 

“Não aceitamos, não podemos aceitar 
uma posição secundária na sociedade das 
nações. Não aceitamos, não podemos e não 
devemos aceitar uma posição na retaguarda 
incaracterística. Estamos naturalmente fadados 
à grandeza. Num país com estas dimensões, 
ridícula é a pequena ambição, a conformidade 
com o que é medíocre.”

Portanto, Sr. Presidente, encerro as minhas pa-
lavras chamando a atenção para a necessidade de 
se investir em educação, e aproveito a ocasião para 
solicitar à Mesa que busque incluir na Ordem do Dia 
projeto de minha autoria que estabelece a residência 
educacional, a exemplo do que existe para a residência 
médica. Esse projeto está sendo apreciado na Comis-

são de Educação do Senado Federal e acredito que, 
com a sua aprovação, vamos criar mais um novo meca-
nismo para melhorar a qualidade da educação, porque 
vai produzir resultados muito positivos para o magisté-
rio, assim como a residência médica muito contribuiu 
para melhor formar nossos médicos e profissionais em 
áreas ligadas ao campo da medicina. 

Portanto, agradeço ao nobre Senador que presi-
de a sessão neste momento...

(Interrupção do som.)

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – ...e en-
cerro minhas palavras.

Muito obrigado a V. Exª.

Durante o discurso do Sr. Marco Maciel, 
o Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a ca-
deira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. 
Geovani Borges.

O SR. PRESIDENTE (Geovani Borges. PMDB – 
AP) – Convido a assumir a tribuna o Senador Augusto 
Botelho, que disporá de vinte minutos.

O SR. AUGUSTO BOTELHO (Bloco/PT – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, quero 
aproveitar esta sessão de sexta-feira para fazer um 
elogio à Prefeitura de Boa Vista, capital do meu Esta-
do, ao Prefeito Iradilson Sampaio e aos trabalhadores 
da saúde no Município de Boa Vista.

De acordo com matéria publicada na Folha de 
Boa Vista, principal jornal do meu Estado, Roraima 
alcançou um ótimo índice de acompanhamento de 
mulheres gestantes em 2009, superando a média 
nacional estabelecida pelo Ministério da Saúde. Ro-
raima atingiu 87% das mulheres gestantes, quando o 
Ministério preconizava apenas 80% das grávidas para 
serem acompanhadas pelo Ministério da Saúde. O 
ideal, realmente, é que 100% das mulheres façam o 
pré-natal, mas nós estamos falando aqui de uma ativi-
dade que, no meu Estado, é bem desenvolvida pelos 
trabalhadores da saúde.

Como médico, posso afirmar que, em Roraima, 
procuramos promover variadas ações para proporcionar 
uma boa gestação às mães. Em média, elas chegam 
a consultar até dez vezes durante uma gestação, com 
o médico, a enfermeira, o técnico da saúde, a pessoa 
que trabalha na equipe de saúde, que presta assis-
tência às gestantes.

Somente em 2009, foram feitas 13.899 consultas 
de pré-natal com enfermeiros e técnicos de enferma-
gem. Com os médicos, 10.073 consultas. O serviço lá de 
Boa Vista é oferecido em 30 unidades espalhadas pelo 
Município. Temos 53 equipes de médicos de Saúde da 
Família lá em Roraima, na Prefeitura de Boa Vista. 
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Sr. Presidente, o que vou recomendar agora vale 
para todas as mulheres grávidas não só de Roraima, 
mas de todo o Brasil: é fundamental que, assim que 
descobrir que está grávida, a mãe procure um serviço 
médico, seja da prefeitura ou particular. Não precisa 
esperar que a gravidez tenha quatro ou cinco meses 
para tomar essa providência. Tem que procurar o mé-
dico ou o serviço logo no início, porque algumas doen-
ças são mais agressivas ao feto, à criancinha que está 
sendo gerada, no início da gravidez. Aliás, a maioria 
das doenças é muito mais agressiva nesse período. 
A cada semana de gravidez, a mãe e o bebê sofrem 
transformações importantes e algumas podem gerar 
complicações e desencadear doenças que podem ser 
facilmente prevenidas pelo pré-natal.

Na primeira consulta, a equipe médica faz um 
levantamento da vida da pessoa para ver se ela teve 
alguma doença, como foram os partos anteriores, se 
houve partos anteriores, pergunta também sobre do-
enças na família e solicita alguns exames. A cada con-
sulta, o médico – ou o técnico ou a enfermeira – toma 
determinadas medidas, como a da pressão, do peso, 
do aspecto da anemia ou de alguma inchação ,e vai 
anotando numa folha. Essas coisas permitem que se 
faça um trabalho para ter um bom parto. 

Lá em Roraima, os agentes comunitários de saú-
de também acompanham.

Eu cedo um aparte ao Senador Mozarildo Ca-
valcanti, que é médico, obstetra, inclusive meus dois 
primeiros filhos nasceram nas suas mãos.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Obri-
gado, Senador Augusto. E foi uma honra cuidar da gra-
videz e do parto dos seus dois primeiros filhos. Mas 
quero fazer este aparte, primeiro, para também me 
alinhar e ressaltar a importância do pré-natal. Dizem 
que um pré-natal é mais de meio parto garantido. Um 
pré-natal bem feito, lógico. E quero também aprovei-
tar para ressaltar o trabalho que o Prefeito Iradilson 
vem fazendo. Aliás, em todos os campos tem feito um 
trabalho sério. Embora ele não faça estardalhaço de 
tudo que faz, não esteja toda hora na mídia fazendo 
propaganda, é um homem que trabalha com serie-
dade, um homem simples, trabalhador e que, nessa 
área da saúde, como V. Exª vem destacando aí, mos-
tra a eficiência da saúde municipal. Aliás, a saúde 
está municipalizada, essas ações básicas de saúde 
são municipalizadas. É dever mesmo das prefeituras 
fazer um bom trabalho, e o Prefeito Iradilson tem fei-
to esse trabalho, digo até que de maneira silenciosa, 
porque, ao contrário dos que o antecederam, ele não 
faz o marketing exagerado que foi feito. Ele faz tudo 
muito bem feito, com seriedade, aplicando bem os re-
cursos, e, por isso mesmo, eu tive a felicidade de que 

duas emendas minhas fossem liberadas para o Mu-
nicípio de Boa Vista: uma para reforma da Praça da 
Bandeira, que é uma praça tradicional, histórica para 
a nossa cidade e, vamos dizer, onde eu sei que eu e 
V. Exª, quando crianças, brincamos;

e também a outra, mais importante até, que é a 
execução de uma estrada vicinal que vai ligar as comu-
nidades indígenas da Serra da Moça, do Truarú e do 
Morcego à estrada que vai de Boa Vista ao Passarão, 
que já é asfaltada, portanto, facilitando a vida daque-
las comunidades, que são altamente produtoras de 
hortifrutigranjeiros e que abastecem muito a feira do 
produtor em Boa Vista, portanto, abastecem a cidade. 
Tenho certeza de que o Prefeito Iradilson não só vai 
executar duas boas obras, como vai aplicar direito o 
dinheiro. Ao final, quero ressaltar, de novo, e não pode-
ria deixar de fazê-lo como médico – eu, assim como V. 
Exª –, o importante trabalho na área de saúde, porque 
o que vale é o ser humano em primeiro lugar.

O SR. AUGUSTO BOTELHO (Bloco/PT – RR) – 
Muito obrigado, Senador Mozarildo. Realmente, nós 
estamos aqui todos pelo ser humano, para melhorar 
a qualidade de vida das pessoas. Para nós, não existe 
função mais importante que essa.

Concedo um aparte, com muita honra também, 
ao Senador Marco Maciel.

O Sr. Marco Maciel (DEM – PE) – Nobre Sena-
dor Augusto Botelho, eu não pretendia interromper o 
diálogo entre dois roraimenses e dois médicos, um 
terreno em que não consigo penetrar porque essa 
não é minha área. Mas eu não gostaria de deixar de 
cumprimentar V. Exª, nobre Senador Augusto Botelho, 
pelo desempenho com que V. Exª exerce o mandato 
que o povo de Roraima lhe concedeu no Senado Fe-
deral e dizer da seriedade, discernimento e espírito 
público com que V. Exª exerce as funções de Senador 
e de representante do povo de Roraima, um dos mais 
jovens Estados da nossa Federação, mas um Estado 
que, embora tendo grandes potencialidades, ainda se 
debate com limitações de recursos para realizar seu 
projeto de desenvolvimento.

Espero que isso rapidamente seja corrigido, para 
que tenhamos uma Federação menos assimétrica, 
menos desigual, em que todos os Estados tenham 
o mesmo tratamento e para que, assim, possa haver 
um desenvolvimento mais homogêneo e mais equili-
brado do País. Também gostaria de dizer a V. Exª que 
a tribuna do Senado é muito importante e que V. Exª 
exerce o cargo com seriedade e espírito público. Tal-
vez, por esse caminho, V. Exª tenha alcançado algumas 
conquistas importantes – assim como o fez também o 
Senador Mozarildo Cavalcanti – em favor do seu Es-
tado, enfim, do seu povo. Então, eu os cumprimento 
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pelo desempenho de ambos e aproveito a ocasião, 
para dizer também ao nobre Presidente, o Senador 
que representa o Estado do Amapá...

O SR. AUGUSTO BOTELHO (Bloco/PT – RR) 
– Geovani Borges.

O Sr. Marco Maciel (DEM – PE) – ... o Senador 
Geovani Borges e formular votos de êxito nas ativida-
des que ele exerce aqui no Senado Federal. Concluo 
minha manifestação, felicitando-os pelo espírito público 
e pela dedicação ao País.

O SR. AUGUSTO BOTELHO (Bloco/PT – RR) – 
Muito obrigado, Senador. V. Exª não opina diretamen-
te em assuntos de saúde, mas faz um trabalho muito 
importante para a saúde aqui. 

O discurso que V. Exª acabou de proferir em de-
fesa da educação é muito importante, porque a saúde 
não cresce, se não houver educação. Qualquer ação de 
saúde depende de o povo estar educado. Se melhorar-
mos as nossas escolas, com certeza, vamos melhorar 
a qualidade da saúde dos nossos brasileiros.

Para garantir a qualidade do atendimento ofere-
cido às mulheres de Boa Vista, a Prefeitura capacitou, 
no ano passado, 292 profissionais da rede básica, fez 
treinamentos na área de pré-natal, que é o período 
anterior ao parto, e na área de puerpério, que é o pe-
ríodo posterior ao parto.

Então, Sr. Presidente Geovani Borges, esse tra-
balho desenvolvido no meu Estado está de parabéns. 
Quero aproveitar a oportunidade para fazer um apelo 
ao Governo Federal: libere logo os recursos disponi-
bilizados para a construção do Hospital Maternidade, 
Hospital das Clínicas, que atenderá à área mais pobre 
da cidade de Boa Vista. Que seja liberado, o quanto 
antes, esses recursos.

Esse hospital é fruto de duas emendas parlamen-
tares minhas. Vai ser um hospital na zona oeste, perto 
dos bairros mais populosos da cidade de Boa Vista e 
mais distantes do Hospital Materno-Infantil e do Hospital 
Geral de Roraima, que são os dois hospitais públicos 
do Estado que acolhem as pessoas adultas.

Para começar a construção do hospital, já estão 
disponíveis R$16 milhões, há 22 meses, no Orçamento 
da União. O projeto foi concluído no final do ano pas-
sado. Só está faltando a liberação do dinheiro, para 
começar o projeto. 

O Governo do Estado vai fazer o hospital neste 
ano. Ainda coloquei outra emenda de R$15 milhões, 
porque no início íamos fazer só uma maternidade pe-
quena, mas, como a população pediu que fosse um 
hospital, mudamos o projeto. Por isso, demorou esse 
tempo todo, Senador Duque, para fazer esse projeto.

Tenho tido dificuldades com isso, mas não desisto. 
Nós vamos conseguir fazer esse hospital bem no meio 
das pessoas mais necessitadas da minha cidade. 

Ele oferecerá 60 leitos para partos, para a área 
de obstetrícia, e 60 leitos para clínica médica. Terá tam-
bém seis unidades de terapia intensiva, seis leitos de 
UTI, e oito leitos para UTI neonatal, para as crianças 
que nascerem com problemas de imaturidade serem 
atendidas.

Haverá um banco de leite nesse hospital e possi-
bilidade de realizar os partos humanizados. Nesses 60 
leitos, com grande parte das pacientes, com a maior 
parte, será usada a técnica de parto junto com uma 
pessoa da família, designada pela mãe, pela gestante. 
Poderá ser o marido, uma tia, uma prima, uma amiga, 
para acompanhar o parto – que será feito no próprio 
local onde a paciente estiver dando continuidade a seu 
trabalho de parto.

Também haverá serviço de apoio diagnóstico no 
hospital, para se fazerem exames, radiografia, tudo isso. 
De acordo com as últimas informações do Ministério da 
Saúde, que também está em contato com o Governo 
de Roraima, que é responsável pela execução da obra, 
o hospital deverá começar a ser construído em breve. 
Assim, conseguiremos levar o hospital para a zona oes-
te de Boa Vista, mais próxima dos mais necessitados 
e onde existe o maior número de pessoas.

Precisamos dar início a essa obra, que vai atender 
a muitas gestantes e a muitas pessoas que precisam 
de um serviço médico de qualidade em Roraima. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Geovani Borges. PMDB – 

AP) – Sobre a mesa, avisos que passo a ler.

São lidos os seguintes:

AVISOS NºS 2, 3, 6, 36, 37 E 38, DE 2010

– Nº 2, de 12 de janeiro último, encaminhando infor-
mações em resposta ao Requerimento nº 1.143, 
de 2009, do Senador Gilberto Goellner;

– Nº 3, de 12 de janeiro último, encaminhando infor-
mações em resposta ao Requerimento nº 1.140, 
de 2009, do Senador Jefferson Praia;

– Nº 6, de 12 de janeiro último, encaminhando infor-
mações em resposta ao Requerimento nº 1.206, 
de 2009, de iniciativa da Comissão de Agricultura 
e Reforma Agrária;

– Nº 36, de 21 de janeiro último, encaminhando infor-
mações em resposta ao Requerimento nº 1.388, 
de 2009, do Senador Heráclito Fortes

– Nº 37, de 21 de janeiro último, encaminhando 
informações em resposta ao Requerimento nº 
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1.212, de 2009, de iniciativa da Comissão de 
Assuntos Sociais; e

– Nº 38, de 21 de janeiro último, encaminhando infor-
mações em resposta ao Requerimento nº 1.144, 
de 2009, do Senador Gilberto Goellner.

O SR. PRESIDENTE (Geovani Borges. PMDB – 
AP) – As informações foram encaminhadas, em cópia, 
aos Requerentes.

Os Requerimentos vão ao Arquivo.
O SR. PRESIDENTE (Geovani Borges. PMDB – 

AP) – Sobre a mesa, ofícios que passo a ler.

São lidos os seguintes:

OFÍCIOS NºS 4, 5 E 6, DE 2010

– Nº 4, de 20 de janeiro último, encaminhando infor-
mações em resposta ao Requerimento nº 1.468, 
de 2009, de iniciativa da Comissão Mista Perma-
nente sobre Mudanças Climáticas;

– Nº 5, de 20 de janeiro último, encaminhando infor-
mações em resposta ao Requerimento nº 1.342, 
de 2009, do Senador Gilberto Goellner; e

– Nº 6, de 20 de janeiro último, encaminhando infor-
mações em resposta ao Requerimento nº 1.341, 
de 2009, do Senador Augusto Botelho.

O SR. PRESIDENTE (Geovani Borges. PMDB – 
AP) – As informações foram encaminhadas, em cópia, 
aos Requerentes.

Os Requerimentos vão ao Arquivo.
O SR. PRESIDENTE (Geovani Borges. PMDB – 

AP) – A Presidência recebeu o Aviso nº 3, de 2010 (nº 
7/2010, na origem), de 27 de janeiro último, do Banco 
Central do Brasil, encaminhando, nos termos do inciso 
II do art. 7º da Lei nº 9.069, de 1995, o demonstrativo 
das emissões do real referentes ao quarto trimestre de 
2009, as razões delas determinantes e a posição das 
reservas internacionais a elas vinculadas, bem como 
o relatório da execução da programação monetária.

A matéria vai à Comissão de Assuntos Econô-
micos.

O SR. PRESIDENTE (Geovani Borges. PMDB – 
AP) – A Presidência recebeu o Aviso nº 6, de 2010 (nº 
35/2010, na origem), de 28 de janeiro último, do Minis-
tro de Estado da Fazenda, encaminhando, nos termos 
do art. 41 da Resolução nº 43, de 2001, do Senado 
Federal, o relatório com as características das opera-
ções de crédito analisadas no âmbito daquela Pasta, no 
mês de dezembro de 2009, a tabela demonstrativa da 
Dívida Consolidada Líquida dos Estados e do Distrito 
Federal e a relação entre a Dívida Consolidada Líquida 
e a Receita Corrente Líquida dos Municípios.

O Sr. Ministro esclarece, ainda, que os dados 
relativos às dívidas consolidadas foram extraídos dos 
Relatórios de Gestão Fiscal elaborados pelos entes da 
Federação, em cumprimento ao art. 54 da Lei Comple-
mentar nº 101, de 2000.

O expediente vai à Comissão de Assuntos Eco-
nômicos.

O SR. PRESIDENTE (Geovani Borges. PMDB – 
AP) – A Presidência recebeu, do Tribunal de Contas 
do União, o Aviso nº 25, de 2010, na origem, de 27 
de janeiro último, encaminhando cópia do Acórdão nº 
66/2010, proferido nos autos do TC 008.532/2009-1, 
bem como do Relatório e do voto que o fundamentam, 
em resposta ao Requerimento nº 144, de 2009, do Se-
nador Alvaro Dias.

As informações foram encaminhadas, em cópia, 
ao Requerente.

O Requerimento vai ao Arquivo.
O SR. PRESIDENTE (Geovani Borges. PMDB – 

AP) – A Presidência recebeu o Ofício nº S/2, de 2010 
(s/nº/2009, na origem), da Empresa Jornalística Rede 
Vale de Comunicação Ltda., comunicando, em cum-
primento o art. 3º, parágrafo único, da Lei nº 10.610, 
de 2002, a alteração de controle societário ocorrida na 
referida empresa jornalística.

A matéria vai à Comissão de Ciência, Tecnologia, 
Inovação, Comunicação e Informática.

O SR. PRESIDENTE (Geovani Borges. PMDB – 
AP) – A Presidência recebeu o Ofício nº 487, de 2009, 
do Presidente da Comissão de Assuntos Econômicos, 
comunicando que foi dado conhecimento aos membros 
daquele Órgão técnico do inteiro teor do Aviso nº 80, 
de 2009, e recomendando seu arquivamento.

A matéria vai ao Arquivo.

É o seguinte o Ofício:

OF.487/2009/CAE

Brasília, 15 de dezembro de 2009

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que na ocasião 

da 62ª Reunião da Comissão de Assuntos Econômi-
cos, Ordinária, realizada em 15 de dezembro, foi dado 
conhecimento à Comissão e encaminhado aos seus 
Membros, por meio do Of. CAE nº 55/2009-Circular, 
o Aviso nº 80 de 2009 (nº 1.851-Seses-TCU-Plenário, 
na origem), de 2 de dezembro de 2009, do Presidente 
do Tribunal de Contas da União, encaminhando cópia 
do Acórdão proferido pelo Plenário daquela Corte nos 
autos do processo nº TC-023.990/2008-3, na Sessão 
Ordinária de 2-12-2009. O processo em questão alude 
à operação de crédito autorizada por meio da Resolu-
ção nº 28 de 2008, desta Casa.
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Comunico ainda, que a referida Matéria deverá 
ser encaminhada ao Arquivo.

Respeitosamente, Senador Garibaldi Alves Filho, 
Presidente da Comissão de Assuntos Econômicos.

O SR. PRESIDENTE (Geovani Borges. PMDB – 
AP) – A Presidência lembra às Senhoras e aos Senho-
res Senadores que o Senado Federal está convocado 
para uma sessão especial a realizar-se na próxima 
segunda-feira, dia 8, às 11 horas, destinada a come-
morar o Dia Nacional do Aposentado.

O SR. PRESIDENTE (Geovani Borges. PMDB 
– AP) – A Presidência comunica ao Plenário que ao 
término da 3ª sessão legislativa ordinária da 53ª Le-
gislatura, foram encaminhados ao Arquivo os Reque-
rimentos nºs 193 e 488 de 2008, nos termos do art. 
76, incisos II e III, do Regimento Interno, referentes, 
respectivamente: 

- Comissão Temporária Externa destinada a ve-
rificar, in loco, o risco ambiental em que vivem os 31 
municípios relacionados pelo Instituto Nacional de 
Pesquisa Espacial – INPE em seu “mapa do desma-
tamento”; e

- Comissão Temporária destinada a promover o 
debate e propor adoção de novo pacto federativo no 
Brasil, ou para aperfeiçoamento do vigente.

O SR. PRESIDENTE (Geovani Borges. PMDB – 
AP) – A Presidência recebeu o Aviso nº 7, de 2010 
(nº 36/2010, na origem), de 28 de janeiro último, do 
Ministro da Fazenda, encaminhando, nos termos do 
art. 4º da Resolução nº 20, de 2004, do Senado Fe-

deral, relatório sobre as emissões externas de títulos 
da República, no período de 1º de outubro a 31 de 
dezembro de 2009.

O expediente, juntado ao processado da refe-
rida Resolução, vai à Comissão de Assuntos Econô-
micos.

O SR. PRESIDENTE (Geovani Borges. PMDB 
– AP) – A Presidência comunica ao Plenário que re-
cebeu o Relatório Final nº 1, de 2010, da Comissão 
Parlamentar de Inquérito, criada pelo Requerimento 
nº 569, de 2009, destinada a apurar irregularidades 
envolvendo a empresa Petróleo Brasileiro S.A. (Petro-
brás) e a Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), concluindo pela apresentação 
de dois Projetos de Lei e recomendações que serão 
encaminhadas aos órgãos competentes.

O Relatório vai à publicação em suplemento ao 
Diário do Senado Federal desta data.

Tendo em vista que os Projetos apresentados 
tratam de matérias de competência das Comissões 
temáticas, o Projeto de Lei do Senado nº 11, de 2010, 
vai à Comissão de Assuntos Econômicos; e o Projeto 
de Lei do Senado nº 12, de 2010, vai às Comissões 
de Assuntos Econômicos e de Constituição, Justiça 
e Cidadania.

São as seguintes as proposições apre-
sentadas:
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O SR. PRESIDENTE (Geovani Borges. PMDB 
– AP) – A Presidência recebeu do Tribunal de Contas 
da União os seguintes Avisos:

- Nº 4, de 2010 (nº 20/2010, na origem), do Tribunal 
de Contas da União, encaminhando cópia do 
Acórdão nº 62, de 2010, bem como dos respec-
tivos Relatório e Proposta de Deliberação que o 
fundamentam, referente a acompanhamento da 
aplicação dos recursos provenientes da operação 
de crédito externo autorizada por meio da Reso-
lução nº 42, de 2008 (TC 033.330/2008-6); e

- Nº 5, de 2010 (nº 34/2010, na origem), do Tribunal 
de Contas da União, encaminhando cópia do 

Acórdão nº 75, de 2010, bem como dos respec-
tivos Relatório e Proposta de Deliberação que o 
fundamentam, referente a acompanhamento da 
aplicação dos recursos provenientes da operação 
de crédito externo autorizada por meio da Reso-
lução nº 26, de 2009 (TC 022.708/2009-7)

Os expedientes, juntados aos processados das 
respectivas Resoluções, vão à Comissão de Assuntos 
Econômicos.

O SR. PRESIDENTE (Geovani Borges. PMDB – 
AP) – Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Geovani Borges. PMDB 
– AP) – Os pareceres que acabam de ser lidos vão à 
publicação.

O SR. PRESIDENTE (Geovani Borges. PMDB 
– AP) – Foram lidos anteriormente os Pareceres nºs 
7 e 8, de 2010, das Comissões de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania e de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, sobre o Projeto de Lei da Câmara nº 141, 
de 2010 (nº 795/99, na Casa de origem, do Deputado 
Alberto Fraga), que estabelece normas formais para 
o envio ao Congresso Nacional de atos internacionais 
sujeitos ao seu referendo.

A matéria ficará perante a Mesa durante cinco 
dias úteis a fim de receber emendas, nos termos do 
art. 235, II, “d”, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Geovani Borges. PMDB – 
AP) – Gostaria de convidar para presidir a sessão o 
Senador Mozarildo Cavalcanti, porque, pela ordem de 
inscrição, sou o próximo orador inscrito.

O Sr. Geovani Borges, deixa a cadeira 
da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Mo-
zarildo Cavalcanti.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB – 
RR) – Concedo a palavra ao ilustre Senador Valdir Rau-
pp, esse importante Líder do PMDB de Rondônia. 

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Líder 
de Rondônia, porque do Brasil é o Senador Renan, 
que vai falar daqui a pouco. 

Sr. Presidente, Senador Mozarildo, Srªs e Srs. 
Senadores, no dia 2 de fevereiro deste ano, o Ministro 
do Meio Ambiente, Carlos Minc, anunciou a redução do 
desmatamento na Amazônia em 49%, entre os meses 
de agosto e novembro de 2009, quando comparados 
ao mesmo período de 2008. 

Em 2008, foram 2.239 quilômetros quadrados 
desmatados. Em 2009, foram 1.144. Isso significou 
uma redução de 48,9% na quantidade de floresta des-
truída. Além disso, Sr. Presidente, há uma aceleração 
no controle do desmatamento. Outubro e novembro 
registraram uma queda de 72,4% no ritmo de destrui-
ção da Floresta Amazônica. 

É preciso frisar, também, que as medições em 
2009 foram mais precisas do que aquelas realizadas 
em 2008. 

Em 2008, 31% da área monitorada por satélites 
estava encoberta por nuvens, e, em 2009, o percentual 
se reduziu para 17%. Isso significa que os dados do 
ano passado, em que há menos desmatamento, são 
mais confiáveis do que aqueles de 2008. Além disso, 
precisamos observar que o ano de 2009 representou 
uma retomada da atividade econômica mundial, ou seja, 

a recuperação da economia brasileira não se traduziu 
em maior desmatamento. Na verdade, podemos inferir 
o contrário: a economia melhorou e a preservação da 
floresta se fortaleceu. 

Eu venho falando, já há algum tempo, há uns 
dois, três anos, que a população da Amazônia está 
adquirindo uma consciência ambiental. Isso está muito 
claro. Meu Estado, o Estado de Rondônia, nos últimos 
anos, tem desmatado muito pouco. Por quê? Porque 
essa consciência ambiental vem ganhando corpo cada 
vez mais. 

Mantida essa perspectiva, é possível imaginar 
que, neste ano, já atingiremos as metas de desmata-
mento acertadas com as Nações Unidas para 2020, isto 
é, dez anos antes do prazo, conseguiremos atingir o 
nosso objetivo de manter as nossas florestas em pé. 

Isso é factível, porque 2009 foi o ano com a me-
nor quantidade de área desmatada desde 1988. Assim, 
não é exagero, quando o Ministro Carlos Minc afirma 
que, pela primeira vez, podemos dizer que o desma-
tamento na Amazônia está sob controle. 

O Governo Federal, felizmente, não se mostra 
satisfeito com essas conquistas. Quer seguir adiante 
na defesa da preservação do meio ambiente. 

Isso é atestado pela entrada em operação do 
satélite japonês, Alôs, um satélite de observação de 
nosso planeta capaz de examinar a floresta Amazô-
nica, ou qualquer floresta do mundo, mesmo com a 
existência de nuvens. Daqui para frente, mesmo com 
o tempo encoberto, será possível dizer, com precisão, 
qual é a área desmatada. O que havia até então era 
uma dúvida muito grande, era acreditar nos dados que 
eram apresentados sobre desmatamento. 

A notícia sobre a redução do desmatamento é, 
pois, uma ótima maneira de darmos início ao ano de 
2010. Significa que as medidas tomadas pelo Governo 
Lula, ao longo dos últimos sete anos, tem produzido 
resultados concretos, palpáveis e significativos, tendo 
como conseqüência uma mudança profunda na maneira 
como nós brasileiros lidamos com o meio ambiente. 

E é sempre bom lembrar, Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, que o Brasil é o segundo País do mun-
do em preservação ambiental. Nós temos a segunda 
maior floresta nativa do planeta, estamos só atrás da 
Rússia. Os três países: Rússia, Brasil e Canadá lide-
ram o ranking mundial com a maior preservação de 
floresta nativa do mundo. Então nós temos autoridade 
para chegar a qualquer fórum, a qualquer discussão 
mundial de cabeça erguida, de peito aberto para falar 
sobre meio ambiente. Não podemos admitir que os 
ambientalistas de plantão, aqueles que muitas vezes 
vivem a custa das organizações, do dinheiro arreca-
dado, que não conhecem – Senador Mozarildo, que é 
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da Amazônia, conhece, os Senadores Augusto Botelho 
e Geovani Borges, que estão aqui presentes, também 
conhecem –, esses não têm moral para ficar falando 
sobre meio ambiente no Brasil, sobre meio ambiente 
na Amazônia.

Tenho cansado de falar nesta tribuna que o Brasil 
preserva, na Amazônia, 83% das suas florestas. Ape-
nas 17% das nossas florestas foram derrubadas, foram 
desmatadas. E essa consciência está ganhando corpo, 
como já falei, e a tendência é chegar a zero. Aliás, eu 
tenho uma proposta, aqui no Senado, do desmatamento 
zero, mas nós queremos as compensações. Por que 
as compensações? Já que nós estamos preservando 
83% da Amazônia, já que em todo o Brasil, quando se 
joga para o contexto geral, nós chegamos a 46% de 
preservação, quase 50%, por que não liberar, Senador 
Geovani, por que não liberar as áreas consolidadas, 
onde os nossos produtores estão produzindo? Tudo 
bem que eles derrubaram um pouquinho a mais...

O Sr. Geovani Borges (PMDB – AP) – Se o Se-
nador me permitir, eu gostaria de aparteá-lo.

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO) – Com 
muito prazer, concedo um aparte a V. Exª.

O Sr. Geovani Borges (PMDB – AP) – Primei-
ro, parabenizá-lo pelo tema que V. Exª aborda nesta 
tribuna neste momento, porque, no caso específico, 
nós, como amazônidas, no Estado do Amapá, temos 
praticamente 96% de área preservada. No Amapá, as 
nossas florestas estão praticamente intocadas, mas 
a que custo? Fica por isso mesmo? E V. Exª tem que 
reivindicar e, com muita propriedade, com muita segu-
rança, uma compensação. A nossa Amazônia não é 
toda essa coisa que se pinta no mundo inteiro. Não é 
lá na 5ª Avenida de Nova York que se vai ditar norma 
de comportamento para a Amazônia. Nós, amazôni-
das, sabemos o que nós temos, sabemos o que que-
remos e para onde queremos ir. Precisamos conversar, 
preservar com responsabilidade e compensar, porque 
isso não pode ficar a bel-prazer de normas que não 
atendem à nossa realidade, dos amazônidas. Parabéns 
pelo discurso. Congratulo-me com V. Exª pelo brilhante 
pronunciamento que nos proporciona nesta manhã.

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO) – Obriga-
do, Senador Geovani, pela contribuição. Quero que o 
aparte de V. Exª seja incorporado ao nosso pronun-
ciamento.

E essas compensações têm que acontecer como 
aconteceu no Estado do Amazonas. O Estado de V. Exª 
preserva 96% das florestas, o Estado do Amazonas 
preserva 98% das florestas. Por quê? Porque tem o 
polo industrial de Manaus. Isso é uma compensação. 
Quatrocentas indústrias, inclusive a maioria multina-
cionais, gerando lá mais de quinhentos mil empregos. 

Quem sabe uma Zona de Processamento de Expor-
tação é colocada em Macapá para também criar um 
polo industrial, já que tem que porto, como no Estado 
de Roraima também – está ali o Senador Augusto Bo-
telho pedindo um aparte; já concedo um aparte a V. 
Exª. Esse modelo de desenvolvimento do Estado do 
Amazonas deu certo. Tirou a pressão do campo para o 
polo industrial de Manaus. O que queremos em nossos 
Estados? Que liberem as áreas consolidadas, onde 
nossos produtores estão produzindo para sustentar 
as suas famílias e também liberem algum modelo de 
desenvolvimento sustentado, como esse do Estado do 
Amazonas, que é o polo industrial. 

Tenho aprovado em quatro cidades de Rondônia 
ZPEs – Zonas de Processamento de Exportação: Vi-
lhena, Ji-Paraná, Porto Velho e Guajaramirim. E quem 
sabe se cria uma Zona de Processamento em Porto 
Velho e se criam três sub-zonas como modelo da Chi-
na, nessas cidade do interior, para também diminuir a 
pressão por desmatamento.

Concedo um aparte ao Senador Augusto Botelho.
O Sr. Augusto Botelho (Bloco/PT – RR) – Sena-

dor Raupp, nós que somos da Amazônia, realmente, é 
que temos que falar por ela. Concordo com o discurso 
de V. Exª, mas gosto de fazer aquela observação sempre 
que V. Exª fala em desmatamento zero. Desmatamento 
zero só pode ser feito quando se der uma alternativa 
para as pessoas que vivem na beira dos rios, no meio 
das matas, na ponta dos assentamentos, nas picadas, 
que eles falam, de sobreviver.

São pessoas que há 500 anos, os seus ascen-
dentes, derrubam, queimam e plantam. Pegam aquele 
pedacinho e passa três ou quatro anos e muda para 
outro. Daqui há 10 anos, aquele pedaço que ele quei-
mou já cresceu e os desmatadores que prejudicaram a 
Amazônia foram os grandes proprietários que desma-
taram 200 hectares, 500 mil, 2 mil, 3 mil. Hoje, quem 
desmata três linhas, três linhas e meia, quatro linhas, 
um hectare, é só para comer. Então, zero tem que ser 
assim: zero com dimensão, senão os agricultores fa-
miliares, que vivem dentro das florestas e que não têm 
nenhuma assistência técnica, nem luz elétrica – apesar 
de o Presidente estar querendo colocar luz até fim do 
mandato dele – não tem luz elétrica, não tem estrada 
e não tem nada, como é que vão sobreviver? E tam-
bém desmatar zero com esse negócio de compensa-
ção tem que ser compensação clara; não é esmola. 
O amazônida não precisa de esmola para sobreviver. 
Ele tem dignidade e disposição para trabalhar, só pre-
cisa de meios para poder trabalhar, para se sustentar 
e para proteger. Quem protege a floresta é o homem 
que vive lá dentro, não é o ongueiro que vive na beira 
da praia ou dentro do ar condicionado aqui em Brasília 
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e por outros lugares, não. Quem protege é quem está 
lá, quem vive lá. Por isso que aquela MP que definiu a 
propriedade de até 10 módulos, podendo titular a terra 
de até 1500 hectares sem licitação, foi um grande pas-
so, porque aí quem cuida bem da terra é quem é dono 
da terra. Quem vive na terra gosta da terra, ao contrário 
do que todos dizem. Por isso, gosto de V. Exª pelo seu 
discurso, inclusive reclamo sempre que V. Exª tem fala-
do pouco no seu gasoduto. Acho que o gasoduto não 
está tão importante, mas é importante também, porque 
o gás de Urucu está sendo jogado fora. Uma parte é 
jogada fora, queimada e outra parte é reinjetada. Se 
já tivesse feito o seu gasoduto, não estariam jogando 
esse dinheiro fora, porque estariam jogando o gás lá 
e vocês não estariam queimando mais de

um milhão de litros de óleo diesel por dia, que 
vocês queimam lá em Rondônia, que é um Estado 
pujante, o 16º do PIB do Brasil. E continue, continue 
lutando, mas lembre sempre: eu quero uma solução 
para os pequenos produtores, que não têm como so-
breviver com essa história de desmatamento zero.

O SR. VALDIR RAUP (PMDB – RO) – Obrigado 
a V. Exª pela contribuição. Quanto ao gasoduto, vou 
voltar à carga em breve porque as usinas do Madeira 
já caminham para o final, em 2011 e 2012, para curar 
a ressaca do desemprego depois do final das usinas, 
que vai deixar desempregados 20 mil trabalhadores; 
aí vamos construir o gasoduto e a ferrovia Transcon-
tinental. Mas vamos falar desse assunto em outra 
oportunidade.

E V. Exª tem absoluta razão quando fala da com-
pensação para os que protegem a floresta. Eu acho 
que a floresta tem que ser tratada como ativo econô-
mico: aqueles que estão protegendo a floresta devem 
receber alguma coisa por isso para sobreviver, porque 
vivem do extrativismo, mas o extrativismo está difícil. 
O peixe está ficando cada vez mais raro; o extrativis-
mo não é ainda uma atividade rentável que possa dar 
sobrevivência a essas famílias. Então tem que pagar 
pela preservação. O Fundo Amazônia criado, que já 
tem mais de US$1 bilhão, deve compensar os ribeiri-
nhos, aqueles que protegem a floresta com uma com-
pensação financeira mesmo, para que eles possam ser 
guardas, para que possam cuidar da floresta.

Eu admito que V. Exª tem razão e o meu proje-
to, que trata do desmatamento zero com as compen-
sações, uma delas é liberar as áreas consolidadas, 
antropisadas para a produção, preservando apenas 
as margens de rios, reflorestando as nascentes e as 
margens de rios para proteger as águas, e tratando a 
floresta como ativo econômico. Ou seja, aqueles que 
estão protegendo a floresta têm que receber alguma 
coisa por ela.

Encerro aqui, Sr. Presidente. Muito obrigado pela 
generosidade do tempo e um grande abraço a todos.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 

– RR) – Concedo a palavra, nesse momento, ao Se-
nador Renan Calheiros, Líder do PMDB.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Srªs Senadoras e Srs. Senadores, 
antes de iniciar a minha fala, gostaria de desejar, mais 
uma vez, a todas as Senadoras e aos Senadores um 
ano legislativo de muitos avanços, e avanços impor-
tantes, para que a democracia obtenha o seu melhor 
aperfeiçoamento, como também, Sr. Presidente, todos 
nós estamos aqui para fazer um permanente aperfei-
çoamento das leis, sobretudo daquelas relacionadas 
à superação da pobreza e ao estímulo ao desenvol-
vimento no Brasil.

Srªs e Srs. Senadores, venho hoje a este plená-
rio, com muita satisfação.

Satisfação, Sr. Presidente, por informar que estou 
apresentando hoje ao Senado Federal um projeto de 
lei que possibilita a qualificação de estudantes univer-
sitários que têm dívidas com o Fies.

O Fundo de Financiamento ao Estudante do En-
sino Superior, o Fies, foi criado em 1999 para financiar 
os estudos de quem pretendia fazer faculdade e não 
dispunha de recursos para pagá-la.

Com o passar do tempo, Sr. Presidente, Srs. Se-
nadores, o Fies acabou se transformando num impasse 
para os profissionais formados.

Como nem todos, Senador Mozarildo Cavalcanti, 
conseguem emprego durante e após a conclusão do 
curso superior, surgem dificuldades para o pagamento 
das mensalidades dos empréstimos contraídos.

No sistema do Fies, o estudante começa a pa-
gar o financiamento estudantil quando ainda está na 
universidade. A parcela é de, no máximo, R$50,00 a 
cada três meses.

O problema, Sr. Presidente, Srs. Senadores, é 
que, mesmo com juros baixos ao ano, esse valor não 
é suficiente para abater os juros, o que resulta no au-
mento do saldo devedor, infelizmente.

Estima-se que o atual saldo a pagar do Fies seja 
da ordem de R$5 bilhões. Já a inadimplência entre os 
primeiros contratos – a partir de 1999 – chegaria a 
28% disso.

Para solucionar o impasse, aprovamos no Sena-
do Federal, em dezembro do ano passado, importante 
projeto de lei que aperfeiçoa a sistemática do Fies.

Esse projeto aprovado pelo Senado se transfor-
mou, Sr. Presidente, Srs. Senadores, na Lei nº 12.202, 
de 14 de janeiro de 2010.
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Entre outros pontos, a nova lei permite que pro-
fessores em efetivo exercício na rede pública de edu-
cação básica e médicos integrantes das equipes de 
saúde da família, com atuação em áreas e regiões 
carentes, possam abater mensalmente 1% do saldo 
devedor do Fies.

Sr. Presidente, Srs. Senadores, o projeto de lei 
que ora submeto a esta Casa pretende estender essa 
possibilidade de abatimento mensal de 1% do saldo 
devedor para estudantes universitários de quaisquer 
cursos.

A mudança substancial que fizemos aqui no final 
do ano que passou permite o abatimento desse 1% 
apenas para professores em efetivo exercício na rede 
pública da educação básica e médicos integrantes das 
equipes da saúde da família. Esse projeto de lei, Sr. 
Presidente, estende esse abatimento a estudantes e 
a formados de todos os cursos, para que eles também 
possam abater esse 1% do seu saldo devedor. 

Para que, como eu dizia, possam abater o saldo 
devedor do Fies, os estudantes deverão prestar servi-
ços aos Estados e Municípios por meio do que chamei 
no projeto de lei de Bolsa-Qualificação. 

O programa de qualificação dos estudantes uni-
versitários, nos órgãos dos Estados e nas prefeituras, 
terá a duração de 12 meses, podendo, Sr. Presidente 
Mozarildo Cavalcanti, ser renovado por igual período. 

Além do abatimento no saldo devedor do Fies, 
os estudantes farão jus a uma remuneração que va-
ria de um a dois salários mínimos, dependendo da 
jornada de qualificação, que poderá ser de 20 ou 40 
hora semanais. 

No caso dos estudantes de famílias de baixa ren-
da, participação no programa de qualificação ajudará 
o pagamento de outras despesas como livros, trans-
portes, alimentação etc.

O projeto, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, 
também prevê a possibilidade de a União repassar 
recursos aos Estados e Municípios mais pobres, para 
que possam arcar com os custos desses programas 
de qualificação.

Por se tratar de um programa de qualificação de 
estudantes universitários, voltado para o aprimoramento 
dos conhecimentos desses jovens, não se confunde 
com o preenchimento de vagas no serviço público – é 
bom que se diga.

Em razão disso, o nosso projeto estabelece que 
o número máximo de estudantes participantes do bol-
sa qualificação não poderá ultrapassar, e este detalhe 
é muito importante, 20% do quadro efetivo do Estado 
ou do Município.

Senhoras e senhores, em suma, o que preten-
demos é aliar a possibilidade de pagamento do saldo 

devedor do Fies pelos estudantes de todos os cursos 
a uma experiência de qualificação profissional nos go-
vernos estaduais e nas prefeituras municipais.

No Estado de Alagoas, Sr. Presidente, Srs. Se-
nadores, por exemplo, conversei com vários Prefeitos 
que manifestaram grande interesse em contar com 
estudantes universitários prestando serviços à comu-
nidade. 

Acredito que a troca de experiência entre o en-
sino universitário e as administrações estaduais e 
municipais trará verdadeiramente resultado positivo 
para ambos. 

O Senado fez a sua parte, como eu dizia, apro-
vando novas regras para o Fies, inclusive, a que per-
mite o abatimento do saldo devedor por meio de pres-
tação de serviços nas áreas de educação e nas áreas 
de medicina, repito.

O que desejamos, agora, fundamentalmente, é 
ampliar essa possibilidade de abatimento do saldo de-
vedor do Fies a estudantes de todos os cursos univer-
sitários, o que me parece, Sr. Presidente, uma medida 
justa e também muito equilibrada.

Peço, aqui, portanto, o apoio de todos os Líde-
res partidários, do Presidente desta Casa, para que 
esta matéria seja rapidamente aprovada no Senado 
Federal.

Como todos sabem – e nunca é demais lembrar 
–, ao longo dos anos, eu tenho tido uma convivência 
direta com a temática dos jovens no Brasil. Na Consti-
tuinte eu tive, Senador Mozarildo Cavalcanti, o prazer 
de ser o autor do voto aos 16 anos. Defendemos aqui, 
em várias oportunidades, com a iniciativa legislativa 
também, estímulos ao primeiro emprego dos jovens. 
E, agora, estamos trabalhando pela aprovação de um 
projeto de lei também muito importante, de nossa au-
toria, que transfere recursos da loteria federal para o 
Pró-Jovem, que tem cumprido importante papel com 
relação à formação e ao aperfeiçoamento dos jovens 
em todo o Brasil. Também é bom dizer que estamos 
trabalhando – e digo isso também com muita satisfa-
ção – para a aprovação da PEC da Juventude, que tem 
como primeiro signatário o Deputado Sandes Júnior, 
do Estado de Goiás.

Por enquanto, Sr. Presidente, era o que tinha a 
dizer.

Muito obrigado a V. Exª.
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 

– RR) – Cumprimentando V. Exª pelas excelentes ini-
ciativas, quero anunciar a palavra do ilustre Senador 
Geovani Borges, meu ex-colega Constituinte e Sena-
dor pelo Estado do Amapá.

O SR. GEOVANI BORGES (PMDB – AP. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
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– Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, o que me 
traz a esta tribuna hoje é o desejo de falar a respeito 
de uma matéria publicada no jornal O Globo de hoje, 
sexta-feira, 5 de fevereiro, sob o título “Eleição atra-
sa decolagem. Governo só vai privatizar aeroportos 
após as eleições.” A matéria diz que obras receberão 
da União R$567 milhões. Essa matéria me chamou a 
atenção por causa da situação dos nossos aeroportos 
em todo o Brasil. 

Soluções vêm sendo providenciadas. Na matéria, 
os Estados contemplados são mencionados e é feito 
um balanço de três anos do PAC: 

“... o governo informou ter concluído, ao 
custo R$250 milhões, sete obras nos aeropor-
tos (Congonhas, João Pessoa, Santos Dumont, 
Salvador, Boa Vista, Fortaleza e Parnaíba). Três 
ainda estão em andamento: Galeão (pista, pátio 
e terminal de cargas e de passageiros), Con-
gonhas (torre de controle) e Recife (terminal 
de passageiros e pontes de embarque).

Nas obras em andamento, serão inves-
tidos R$ 567 milhões pela União. Receberam 
sinal vermelho quanto ao andamento das obras 
três aeroportos: Brasília, Vitória e Macapá 
(terminal de passageiros) e Guarulhos (pista 
e pátio).”

Só que o Aeroporto Internacional de Macapá, 
do meu querido Estado, está parado há praticamente 
três anos por questão legal, jurídica, intervenção do 
Tribunal de Contas da União, o TCU. Nesse sentido, 
queria fazer um apelo desta tribuna.

Antes, porém, quero parabenizar a bancada fede-
ral aqui no Congresso Nacional, sob a coordenação do 
Senador Gilvam Borges, que tem lutado, diariamente, 
para que essa obra do aeroporto, estratégica para o 
desenvolvimento do Estado, retome o seu curso nor-
mal. Há uma previsão, Senador Mozarildo, de nós re-
tomarmos essa obra ainda este ano.

Aproveito a oportunidade, já que estou falando 
sobre as grandes obras estruturantes do meu Esta-
do, para mencionar algumas verbas liberadas para o 
Amapá.

De 2007, nós temos R$15 milhões do Fundo Na-
cional de Saúde, a estruturação de unidade de aten-
ção especializada em saúde, reforma e ampliação do 
Hospital das Clínicas Alberto Lima – R$ 15 milhões 
prontos para o pagamento.

Foi uma outra grande vitória, alcançada com mui-
to sacrifício, com muita luta e com muita determinação 
da bancada federal do meu querido Estado, o Amapá, 
sob a coordenação do Senador Gilvam Borges. 

Quero aproveitar para parabenizar o nosso ex-
Deputado Federal Benedito Dias, que foi o autor dessa 
emenda, que trabalhou muito para que essa obra se 
concretizasse – praticamente está sendo inaugurada, 
avançou muito. 

Cito também obras de infraestrutura urbana em 
municípios de médio e grande porte, obras de desen-
volvimento urbano na área aeroportuária de Macapá: 
R$ 5 milhões prontos para pagamento. Infelizmente, 
o nosso aeroporto, com 60% de obras já concluídas, 
está paralisado. 

A bancada federal – o Deputado Jurandir Jua-
rez, a Deputada Fátima Pelaes, o Deputado Feijão, 
o Deputado Davi Alcolumbre, a Deputada Lucenira 
Pimentel, a Deputada Janete Capiberibe, o Senador 
José Sarney, o Senador Papaléo Paes – realmente 
tem vestido a camisa do Estado com muito empenho 
e determinação. 

Vejo os resultados aqui. Emendas da bancada, de 
2009, estão apenas aguardando a liquidação para pa-
gamento. Esse é o caso da construção de ponte sobre 
o rio Matapi, entre Mazagão e Santana: R$ 6 milhões 
aguardando liquidação para pagamento. Matapi é um 
rio muito importante que liga Santana a Mazagão, que 
é o terceiro município mais próximo da capital. 

Cito emenda da bancada para apoio à política 
nacional de desenvolvimento urbano – ações de in-
fraestrutura urbana em Macapá: R$4,8 milhões aguar-
dam liquidação.

Construção da ponte urbana sobre o rio Jari em 
Laranjal do Jari, o terceiro município mais populoso 
do meu Estado: R$15.977.600 aguardam liquidação 
para pagamento. Como diz o Senador Gilvam Borges 
desta tribuna – virou chavão já –, é dinheiro na conta. 
Do rio Jari, quase R$16 milhões.

Apoio à implantação de sistema de esgotamento 
sanitário em Macapá: R$3.599.000 aguardam liquida-
ção para pagamento.

Urbanização e revitalização da orla fluvial de Vi-
tória do Jari: aguardam liquidação R$ 2.506.725.

Complexo Poliesportivo do Zerão no município de 
Macapá, no Estado do Amapá: R$3 milhões aguardam 
também liquidação para pagamento.

Eu levantei isso aqui porque reassumi recen-
temente o Senado e vi o trabalho fantástico que a 
bancada do meu Estado, independentemente de cor 
partidária, vem desenvolvendo em prol de obras es-
tratégicas. Queria apenas fazer este registro nesta 
manhã de sexta-feira, dizer da minha satisfação e me 
congratular com todos eles.

Em relação a essa privatização dos aeroportos: 
esse é um tema muito mais profundo, mais complexo. 
As jornalistas Geralda Doca e Eliane Oliveira fizeram 
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uma análise com muita profundidade. Quem sabe se o 
caminho não é esse? Não sei, é um tema muito polêmi-
co, e acho que esta Casa vai debatê-lo, pois é preciso 
preparar terreno para a Copa de 2014.

A matéria me chamou a atenção, até pelo desejo 
de verificar a situação do aeroporto do meu Estado. 
Roraima já está contemplada – V. Exª há pouco me 
informou que estava quase concluída a obra, Senador 
Mozarildo. O nosso é novo, mas está parado, com 60% 
da obra já concluída.

Então, Sr. Presidente, muito obrigado pelo espa-
ço. Encerro o meu pronunciamento.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Senador Geovani Borges, cumprimento V. Exª 
e peço-lhe que assuma a Presidência enquanto anun-
cio a fala do ilustre representante do Rio de Janeiro, 
Senador Paulo Duque.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti, deixa a ca-
deira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. 
Geovani Borges.

O SR. PRESIDENTE (Geovani Borges. PMDB – 
AP) – O ilustre Senador Paulo Duque dispõe de vinte 
minutos e mais o tempo que desejar.

O SR. PAULO DUQUE (PMDB – RJ. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Muito 
obrigado, Sr. Presidente, pela gentileza.

Há pouco tempo, li uma crônica de um dos maio-
res jornalistas deste País, 

de um dos maiores cronistas políticos deste País, 
chamado Villas-Bôas Corrêa, ele é do tempo de Car-
los Castello Branco, de Carlos Lacerda, Pedro Dantas, 
que era o pseudônimo de Prudente de Morais Neto, 
José Costa, era o primeiro time, ele era do primeiro 
time, muito jovem ainda e credenciado em um dos 
grandes jornais do Rio de Janeiro como jornalista na 
Câmara Federal. Imaginem que estamos aqui, quero 
falar da época de 1954, talvez V. Exª não fosse nem 
nascido, 1954.

Mês de agosto. Imagine V. Exª que no dia 5 de 
agosto o grande líder da época e um dos maiores ora-
dores que o Brasil já teve em toda sua história, o futuro 
Deputado Federal e futuro Governador da Guanabara, 
Carlos Lacerda, 

sofreu um atentado ao chegar em casa, vindo 
de uma conferência no Colégio São José, na Tijuca, 
mais ou menos, à meia noite e meia. Os sicários, os 
criminosos o aguardavam na porta de sua residência, 
em um carro meio na sombra, na Rua Tonelero, em 
Copacabana, perto do número 200. Mais ou menos, 
meia noite e meia, oriundo de uma conferência, Lacer-
da chega acompanhado do Major Rubens Vaz, jovem 

major da Aeronáutica, uma das grandes figuras que a 
Aeronáutica possuía nos seus quadros. 

Ao sair, ele e o filho, Sérgio Lacerda, ele é alveja-
do por um pistoleiro, que erra o tiro, mas acerta o seu 
acompanhante, Major Rubens Vaz, matando-o na rua; 
e acerta outro tiro, mas atinge o pé direito do jornalista. 
Ambos são levados imediatamente para o Hospital Mi-
guel Couto. Há médicos neste Senado que conhecem 
o Hospital Miguel Couto, um grande hospital.

Lá se consegue fazer um curativo de emergên-
cia, ferido que estava, sem poder andar, sendo carre-
gado. O Major Rubens Vaz morre. Aquilo torna-se o 
maior escândalo nacional. Estou falando, senhores, 
do ano de 1954, exatamente do mês de agosto, dia 
5 de agosto.

O Presidente da República, Getúlio Vargas, no seu 
segundo mandato, já um pouco envelhecido, bastante 
atenuado pelas crises permanentes, pelos escânda-
los, é imediatamente comunicado do fato. Quem teria 
sido o autor daquele atentado? Chama o seu chefe 
da guarda, que morava no palácio, Gregório, um gau-
chão negro de 1,90 metros, vindo do sul no segundo 
governo, e o interpela se ele teria alguma coisa a ver 
com aquele fato. 

E o escândalo se espalhou. Os jornais dando a 
notícia. E o Gregório nega peremptoriamente. Diz que 
a guarda não fez nada. Que ele está inocente. Que não 
tiveram participação nenhuma. 

Vejam que, nessa altura dos acontecimentos, a 
Aeronáutica inteira se rebela em termos de ação efetiva 
e se institui o que se chamou, na ocasião, a República 
do Galeão. É incrível, mas isso ocorreu. A República 
do Galeão, na base aérea do Galeão. Não havia Ae-
roporto Tom Jobim, não havia nada. Havia uma base 
aérea ali na Ilha do Governador.

Pois bem, estabeleceu a Aeronáutica, logo, uma 
grande força para descobrir os criminosos, elucidar o 
crime. Invadem o palácio e, sem dúvida, vão nos apo-
sentos do Gregório, levantam os arquivos. Tudo isso 
aconteceu na minha cidade em 1954. E nós todos, 
universitários da Faculdade de Direito, da Faculdade 
de Medicina, estávamos preocupados com os acon-
tecimentos, porque, na época, Sr. Presidente, o que 
havia eram os grandes jornais. 

Eu até me preocupei em trazer para os Anais da 
Casa os grandes jornais que funcionavam no Rio de 
Janeiro e que desapareceram. Não sei por que, mas 
desapareceram. Olha só: Correio da manhã, O Jor-
nal, Diário de Notícias, O Mundo, Diário da Noite, A 
Noite, A Tribuna da Imprensa, O Radical, O Imparcial, 
Diretrizes, Novos Rumos – jornal comunista da época 
– o Jornal do Commercio, que ainda existe, mas que 
a gente sente que está caindo, caindo; Última Hora, 
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O Paiz, Folha Carioca, O Dia, A Notícia, que também 
já existiam na época. A verdade é que a imprensa do 
Brasil inteiro, a imprensa falada, a imprensa escrita, 
rádio e jornais... Porque televisão, nem se falava nisso! 
Ninguém acreditava em televisão. 

No momento, eu sei que V. Exª falou para milha-
res e milhares de pessoas do seu Estado inclusive, e 
sei que no momento estou sendo ouvido e visto por 
milhões e milhões de pessoas em todo o País. É as-
sim o progresso. Por isso, quando estou fazendo um 
discurso desta natureza, é porque não só as dezenas 
de Senadores estão me ouvindo não, 

é porque os milhões de brasileiros estão prestan-
do atenção, sobretudo os brasileiros da nova geração, 
que não conheceram esses fatos que se passaram na 
minha cidade, fatos políticos. Os universitários enchiam 
as galerias do Palácio Tiradentes, as galerias do Se-
nado Federal, do Tribunal do Júri, porque era exata-
mente onde eles podiam aprender política, aprender 
a fazer política, que é uma condição inata de cada 
pessoa. Nós todos somos políticos, o homem é um 
animal político. 

Naquela ocasião, Getúlio já tinha passado mui-
tos e muitos anos no poder, já estava no seu segundo 
mandato, estava preocupado com a sua honra, em 
defender a sua honra. E, no dia anterior, dia 23 de 
agosto de 1954, um dia antes... Alguns dias depois 
desse fato ocorrido em 5 de agosto – estou indo para 
23 de agosto –, o Líder da Oposição... Por sinal, ele foi 
meu professor de Direito Constitucional, era um grande 
constitucionalista, Afonso Arinos. E – que coincidên-
cia! – meu gabinete fica na Ala Afonso Arinos. Toda 
vez que saio, vejo lá: Afonso Arinos. 

Eu estou devendo um pronunciamento ao Afon-
so Arinos. Foi meu professor, foi um grande Senador, 
foi Deputado Federal, era mineiro. Eu tenho que fazer 
esse pronunciamento e escolhi o dia de hoje, nesta 
sexta-feira, quem sabe em homenagem à juventude 
que aí está? Quem sabe? Homenageá-lo, ele, que foi 
meu professor de Direito Constitucional na UERJ. 

No dia 23 de agosto, um dia antes do suicídio de 
Getúlio, ele fez um discurso notável. Eu citei o jornalista 
Villas-Boas Corrêa porque ele, há coisa de quinze dias, 
no seu artigo do Jornal do Brasil, relembrou que ele era 
representante do jornal na Câmara dos Deputados, no 
Palácio Tiradentes, e tinha assistido a Afonso Arinos 
pronunciar aquele que ele considera o maior, o melhor, 
o mais retumbante, o mais marcante discurso político 
brasileiro, na Câmara dos Deputados, no Congresso 
Nacional, e que eu trago aqui. A tese principal, a que 
sustenta, é que estamos atravessando uma crise cons-
titucional, mas não uma crise da Constituição.

Olha só que beleza. Estamos vivendo uma crise 
institucional, mas não uma crise das instituições. Essa 
é a tese fundamental, porque a Constituição está aci-
ma disso e tem remédio para isso.

Ele faz um belíssimo discurso pedindo a renúncia, 
isso no dia 23, do Presidente da República em nome 
do povo. Chega a citar o Presidente francês Jules Gré-
vy, que, no século anterior, havia feito a mesma coisa 
quando descobriu que o seu governo estava dilapidado, 
havia renunciado. Ele estava pedindo a Getúlio Vargas 
para renunciar o mandato, que era a solução para que 
a crise brasileira não avançasse, pois o País poderia 
ter uma guerra civil. Um grande discurso, dia 23. Isso 
foi de tarde, Palácio Tiradentes.

Mas deixa lá que, de noite, ele reuniu o Ministério, 
Ministro da Guerra, Zenóbio da Costa, o general que 
esteve na Itália, Ministro da Aeronáutica, Epaminondas 
Santos, e vai por aí.

Ele está ouvindo todo mundo! A secretária par-
ticular dele, Alzirinha, da política particular, porque a 
secretária administrativa era D. Consuelo. Eles estão 
atentos para ver o que o Ministério diz. Como ninguém 
apresenta uma solução viável, como nenhum dos ge-
nerais apresenta uma solução de salvação, ele fecha 
a agenda dizendo o seguinte: já que os senhores não 
decidem, eu decido. Eu vou decidir. 

Encerra a reunião, sobe para o terceiro andar 
do Palácio do Catete, onde ele residia no Rio, recebe 
ainda a visita de um de seus irmãos, estroina, boêmio, 
gozador da vida, Beijamim Vargas, famoso na crônica 
social, que diz: “Fui convidado para ir depor no Ga-
leão”. “Amanhã nós tratamos disso”. Assina duas car-
tas, deixa-as em cima da sua mesa de quarto, manda 
o contínuo retirar-se, veste o pijama e dá um tiro no 
coração.

Foi isso que aconteceu no dia 24 de agosto, às 
7 horas da manhã. Esse foi o drama.

Depois do discurso de Capanema? Não, depois 
do discurso de Capanema, não. Depois do discurso 
de Afonso Arinos, esse professor, ex-senador? Não, 
também não. Esse discurso é perfeito, é maravilhoso. 
Ele até tentou renunciar a esse discurso. Ele até ten-
tou dizer: não, esse não é meu. Mas é impossível, é 
um fato histórico. 

Isso foi no dia 23. imediatamente, o fato tornou-
se do conhecimento do Brasil inteiro, da América toda, 
de todo o mundo. E, no dia seguinte, quando Afonso 
Arinos tentou discursar, a Bancada do PTB se retirou 
inteiramente do Palácio Tiradentes. Se retirou, recusou-
se a ouvi-lo, e ele desistiu de falar.

Em compensação, quem teria que falar em se-
guida? O líder. O líder dele teria que falar, usar a tri-
buna, explicar as razões pelas quais ele se matou e 
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defender a seguinte tese: ele se matou para defender 
sua honra; matou-se, saiu da vida e entrou na histó-
ria para defender sua honra. Gustavo Capanema, um 
mineiro, o que foi Ministro da Educação. 

Em seguida também um dos maiores oradores 
deste País, cuja leitura recomendo, que foi Rui Ramos. 
Ele é de Itaqui, no Rio Grande do Sul. Sei que o povo 
de Itaqui deve estar ouvindo o Senado. Ele faz um dis-
curso extraordinário, num linguajar perfeito. Tão nobre 
discurso que o mostrei, neste pronunciamento, ao ex-
Prefeito César Maia, do meu Estado. O César Maia, 
imediatamente, mandou tirar dez cópias para distribuir 
para os membros do seu gabinete. Dez cópias!

Por isso é que hoje, nesta tarde alegre, 
mas silenciosa, em que estamos falando do pas-

sado, que nos deixa essas lições de vida e de compor-
tamento, resolvi fazer este pronunciamento, pedindo ao 
Presidente que considere lidos esses três discursos, 
porque essa é a forma que terei de mandar publicá-
los pela Gráfica do Senado: o de Afonso Arinos, o de 
Gustavo Capanema e o de Rui Ramos, pronunciados 
no Palácio Tiradentes, no dia 24 de agosto de 1954. 

Enquanto isso, suicidou-se. Aqueles que já foram 
ao Palácio do Catete, estiveram no quarto dele, que 
foi mantido exatamente como no dia do fato. O próprio 
pijama dele, chamuscado, está lá, em cima da cama. 
Tudo conservado. 

Àqueles que não foram, aconselho ir ao Rio de 
Janeiro, quando forem ao Rio de Janeiro. Não custa 
nada! Vão ao Palácio do Catete, terceiro andar, su-
bam, vivam a história, aprendam um pouco sobre 
sentimento, que a honra está acima da presidência 
de qualquer coisa; a honra está acima da presidência 
de qualquer coisa!

Aconselho àqueles que me estão ouvindo. O Levy 
Fruet, lá de Rio Preto – vou citar dois nomes só –, e o 
Zequinha, lá de Rio Preto, do fim de Minas Gerais, não 
perdem um programa da TV Senado. A TV Senado é 
um veículo sensacional, esse é o termo, porque leva 
a palavra dos Parlamentares, dos representantes dos 
Estados a todos os rincões. 

(Interrupção do som.)

O SR. PAULO DUQUE (PMDB – RJ) – Não é 
necessário vir a Brasília.

O SR. PRESIDENTE (Geovani Borges. PMDB 
– AP) – V. Exª, há pouco, pediu que fossem inseridos 
aqui, nos Anais da Casa, três pronunciamentos, para 
que fossem considerados como lidos. 

V. Exª será atendido na forma regimental.
O SR. PAULO DUQUE (PMDB – RJ) – Isso é muito 

bom, Presidente, porque é uma peça rara e está incólume, 
perfeita, no original. Ela revela o que foi a maior tragédia 

brasileira. Não conheço uma tragédia brasileira maior do 
que essa. Maior do que essa! E mais: o povo do Rio de 
Janeiro – e do Brasil, talvez –, antes do dia 24 de agosto, 
vituperava, estigmatizava, xingava; os jornais etc; mas o 
que se viam depois eram lágrimas, tristezas, desolação. 
Por isso, eu disse, em certa ocasião, que o povo, a mul-
tidão flutuava, era volúvel. Exatamente por isso.

Eu compararia até a um time de futebol: está ga-
nhando, ótimo, o técnico é ótimo; está perdendo, vamos 
liquidar com o técnico. É a psicologia das multidões. 
Gustave Le Bon explica muito bem isso no seu livro 
clássico “A Psicologia das Multidões”.

Sr. Presidente, tenho a impressão de que já es-
tou cansando V. Exª. 

O SR. PRESIDENTE (Geovani Borges. PMDB – 
AP) – V. Exª, jamais, com toda esta história de que V. 
Exª é testemunha viva, iria me cansar. Estou embeve-
cido com seu pronunciamento.

(Interrupção do som.)

O SR. PAULO DUQUE (PMDB – RJ) – Vou concluir, 
vou concluir, a fim de não exagerar o pronunciamento. 
Mas vou concluir, dizendo a V. Exª o seguinte: a história 
do Brasil foi toda escrita e vivida na cidade do Rio de 
Janeiro. Não tem conversa, já sustentei isso aqui, outros 
não reconheceram isso. Sei que o Brasil é muito grande, 
são 27 Estados, são 27 unidades da Federação, mas 
a história, a nossa história do Brasil foi toda escrita na 
cidade do Rio de Janeiro, as dramaticidades, os gestos 
heróicos, enfim, tudo aquilo que nos enobrece...

(Interrupção do som.)

O SR. PAULO DUQUE (PMDB – RJ) – ...nos or-
gulha e, às vezes, nos envergonha.

De maneira que quero, neste instante, pedir a 
V. Exª permissão para mandar publicar, em nossos 
Anais, os três pronunciamentos e enviar, oficialmente, 
ao jornalista Villas-Bôas Corrêa uma moção de congra-
tulações, porque foi exatamente esse jornalista, muito 
jovem ainda, que assistiu ao discurso de Afonso Arinos, 
quando ele era credenciado do Palácio do Catete. 

(Interrupção do som.)

O SR. PAULO DUQUE (PMDB – RJ) – Há coisa 
de 20 dias – mais ou menos 20 dias –, no seu artigo, 
ele declarou – e também declaro agora – que este foi o 
maior discurso político que já se fez em nosso País. 

Muito obrigado a V. Exª.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE 
O SR. SENADOR PAULO DUQUE EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Geovani Borges. PMDB – 
AP) – V. Exª será atendido na forma do Regimento.

Eu que agradeço a V. Exª. Parabenizo o Senador 
Paulo Duque, do Rio de Janeiro, pelo brilhante pronun-
ciamento que fez nesta manhã.

Convido para assumir a tribuna desta Casa o 
orador inscrito, Deputado Mozarildo Cavalcanti... Se-
nador Mozarildo Cavalcanti, desculpem-me. Ele foi 
meu colega, Deputado Constituinte, e transformamos 
os ex-territórios de Roraima e Amapá em Estados. E 
é nosso futuro Governador o Senador Mozarildo, por 
Roraima.

V. Exª dispõe de 20 minutos. 
Convido o Senador Paulo Duque para assumir a 

Presidência, porque tenho um compromisso marcado 
para às 13h. Já estou atrasado nove minutos. Se V. Exª 
me der essa honra, ficaria muito grato. Peço-lhe que 
conduza os trabalhos.

Muito obrigado.
O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 

Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Senador Geovani, que ainda preside a ses-
são e que transmite a Presidência ao Senador Paulo 
Duque, quero dizer que é uma honra conviver com V. 
Exª aqui, já que fomos colegas constituintes, quando, 
entre outras bandeiras, levantamos como prioritária a 
da transformação de Roraima e Amapá em Estados, 
já que vivíamos há 45 anos como Territórios Fede-
rais, uma anomalia dentro da Federação, porque não 
elegíamos Governador, não tínhamos Senadores e, 
portanto, não elegíamos Senadores, e não elegíamos 
Deputados Estaduais. 

Falando em eleição, Sr. Presidente Paulo Duque, 
que agora assume a Presidência, o tema do meu pro-
nunciamento é exatamente eleições. 

Nós teremos, daqui a 239 dias, portanto, no dia 
03 de outubro, eleições gerais no País, eleições que 
vão eleger Deputados Estaduais para todas as vagas, 
portanto, das Assembleias Estaduais e da Câmara 
Distrital do Distrito Federal. Todas as vagas da Câma-
ra dos Deputados estarão em disputa, alguns sendo 
reeleitos e outros novos vindo. Aqui no Senado, a cada 
quatro anos, há uma alternância: se renova um terço 
e, na eleição seguinte, se renovam dois terços. Neste 
ano, haverá eleição de dois terços dos membros do 
Senado Federal. Portanto, 54 cadeiras, das 81 do Se-
nado Federal, serão disputadas. Quem vai eleger é, 
justamente, o eleitor.

Eu quero fazer, Sr. Presidente Paulo Duque, uma 
reflexão sobre esse tema. Eu quero começar, inclusive, 
dizendo que há uma profunda decepção, desesperan-
ça da sociedade, seja do jovem, seja do adulto, seja 
do idoso, com relação à política. Isso é muito lamen-

tável e muito perigoso, porque, na hora em que não 
há liberdade no sentido de haver Câmara, Senado, 
Assembleias Legislativas funcionando, nós substitu-
ímos o regime democrático por uma ditadura. E dita-
dura nenhuma, no mundo, provou ser boa: nem a de 
Stalin, na Rússia; nem a de Mussolini, na Itália; nem 
a de Hitler, na Alemanha; nenhuma delas. Seja de di-
reita, seja de esquerda, nenhum regime é melhor que 
o regime democrático.

Mas eu também quero dizer, Senador Paulo Du-
que, senhoras e senhores telespectadores da TV Se-
nado, senhores ouvintes da Rádio Senado, pessoas 
que nos abrilhantam aqui, na tribuna, que essa deses-
perança não é de hoje.

O nosso Rui Barbosa, cujo busto encima o nosso 
plenário, que foi Senador, foi candidato a Presidente da 
República, foi um ilustre maçom, fez um discurso em 
1914 – portanto, há 96 anos, há quase um século –, 
do qual eu quero extrair uma frase, que, aliás, é muito 
conhecida e deve ser repetida para que as gerações 
atuais meditem sobre ela. 

O que disse Rui Barbosa? “De tanto ver triunfar 
as nulidades, de tanto ver prosperar a desonra, de tan-
to ver crescer a injustiça, de tanto ver agigantarem-se 
os poderes nas mãos dos maus, o homem chega a 
desanimar-se da virtude, a rir-se da honra e a ter ver-
gonha de ser honesto.”

Ora, isso foi dito em 1914. Então, vejam que a 
origem dos males que afligem a sociedade como um 
todo, o meio político, o meio empresarial, não é de hoje. 
Aliás, diz-se que no primeiro documento de que se tem 
notícia na História do Brasil, que foi a carta de Pero 
Vaz de Caminha, esse escritor, homem que estava a 
bordo da esquadra de Pedro Álvares Cabral, quando 
escreveu para o rei dando notícia da descoberta do 
Brasil, encaixou lá um pedido de emprego para um pa-
rente. Então, na verdade, a questão da desonestidade, 
da malandragem, não é de hoje, não é desta geração 
de políticos, não é da geração passada. 

O Senador Paulo Duque colocou aqui, muito 
bem, uma história grande sobre a figura de Getúlio 
Vargas. O que se viu ali? Que havia uma oposição 
virulenta dizendo que o Governo de Getúlio Vargas 
estava num mar de lama. Na verdade, o que existia 
ao redor de Getúlio Vargas era um grupo de pessoas 
que, agigantando-se nas suas mãos o poder, o usou 
de maneira maléfica para toldar, vamos dizer assim, 
o Governo de Getúlio Vargas, o que redundou no sui-
cídio do Presidente.

Mas eu quero dizer que, se por um lado, há essa 
desesperança, eu, como médico, sou um homem sem-
pre da esperança. Mesmo quando exercia dia e noite 
a Medicina, eu aprendi, muito cedo, a não perder a 
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esperança quando via um doente grave, a não perder 
a esperança quando via um doente politraumatizado 
ou um doente com uma infecção grave, porque, se eu 
perdesse a esperança, esse paciente morreria. En-
tão, fazendo uma comparação, se os brasileiros e as 
brasileiras perderem a esperança na democracia e, 
portanto, perderem a esperança na escolha dos seus 
representantes e dos seus governantes... 

Eu esqueci de dizer que também haverá eleição 
para Governadores de todos os Estados e do Distrito 
Federal, e também eleição para Presidente da Repú-
blica. Então, é muito importante que a peça-chave des-
sa eleição, que é o eleitor, com a sua grande arma, e 
é uma arma secreta, que é o voto, possa usar a sua 
consciência para mudar, mudar o que ele acha que 
está errado na sua Assembleia Legislativa, no seu 
Governo do Estado, na Câmara dos Deputados, aqui, 
no Senado, na Presidência da República. Tenha ele a 
convicção de que o voto dele – ele pode pensar: “Ah, 
é o meu voto, um voto.” – é importantíssimo para dar 
o rumo que o Brasil vai ter após essa eleição.

Não adianta ficar olhando para trás. Se existem 
aqui, se existem na Câmara dos Deputados, se existem 
nas Câmaras Legislativas, se existem nos Governos 
pessoas corruptas, essas pessoas foram eleitas. Elei-
tas. Se foram eleitas usando corrupção na eleição, o 
eleitor tem de estar atento. 

Se uma pessoa vem oferecer para ele dinheiro, 
por exemplo, para pegar seu voto, ele tem de ver o 
seguinte: esse candidato não deve mais nada a ele, 
não deve mais nada à sua comunidade, porque ele 
pagou pelo voto. Essa pessoa, portanto, é corrupta, 
já se sabe que é corrupta. O sujeito vai colocar uma 
pessoa corrupta para representá-lo, ou para ser o seu 
Governador ou o seu Presidente da República.

Quero chamar a atenção, porque me preocupo 
com o que li há pouco tempo, poucos meses atrás, 
numa pesquisa do jornal Folha de S.Paulo feita pelo 
Datafolha, que é um instituto de pesquisas. Fiquei, re-
almente, muito preocupado: 79% dos eleitores entre-
vistados, em vários Estados do Brasil, disseram que 
consideram que não é possível fazer política sem um 
certo grau de corrupção. Quer dizer, então, o eleitor já 
aceita que tem de haver um grau de corrupção para 
poder se fazer política. E mais: cerca de 60% desses 
eleitores entrevistados admitiram que, de alguma for-
ma, já venderam o voto: ou por uma troca de favor, 
ou por um emprego, ou por uma carrada de barro – e 
está lá, nessa entrevista, “uma carrada de barro” –, 
algumas telhas, votaram naquele candidato. Como eu 
disse, eles se deixaram corromper por um corrupto e 
elegeram um corrupto. E, aí, esse corrupto vem para 
cá e vai continuar fazendo corrupção – para cá, para 

a Câmara dos Deputados e para as Assembleias Le-
gislativas.

Então, quero dizer para cada eleitor, desde o ho-
mem e a mulher mais simples, analfabetos, até, mas 
que votam – e analfabeto pensa, analfabeto sabe ra-
ciocinar, 

não sabe escrever, mas sabe raciocinar, até o 
mais ilustre doutor deste País, que temos uma res-
ponsabilidade muito grande. Não é só: “Ah, vou cuidar 
de mim”. Não. Cuide da sua vizinhança, se você não 
puder cuidar do bairro todo; cuide da sua cidade, se 
você for capaz disso; movimente a área onde você está: 
se você é estudante, no meio estudantil; se você é um 
comerciário, na sua área; se você é profissional liberal, 
médico, advogado, etc. Mas, também quero fazer um 
chamamento às instituições organizadas deste País: 
a OAB, os conselhos profissionais, os sindicatos, às 
instituições como Lyons, Rotary e Maçonaria, às reli-
giões, que façam um trabalho permanente, daqui até 
as eleições, de esclarecimento, de convencimento do 
eleitor. Porque não pense o ouvinte ou a ouvinte que é 
apenas o pobre que se deixa corromper não. Ao con-
trário. O rico muitas vezes vai votar fazendo já corrup-
ção, propondo já corrupção. É o cara que chega e diz 
assim: “Tenho tantos mil votos; eu sou capaz de dar 
tantos mil votos, mas preciso disso aqui; só dou em 
troca disso aqui”. Então, a corrupção não está numa 
determinada camada, não está numa determinada 
condição social não, está como um vírus espalhado 
pela sociedade toda. Coloquei aqui o exemplo do nos-
so Pero Vaz de Caminha, coloquei a fala de Rui Bar-
bosa, e quero dizer que é preciso que nós tomemos 
consciência de que não há regime melhor do que a 
democracia. A democracia que pressupõe um Presi-
dente da República eleito pela maioria da população, 
para isso, inclusive no Brasil, instituíram-se dois tur-
nos, para que o que for eleito realmente represente a 
maioria da população, 

Os governadores também são eleitos em dois 
turnos, e os Deputados Estaduais, Federais e os Se-
nadores eleitos pelo voto também direto e secreto. É 
o mais importante. O voto é secreto. Ninguém tem de 
ter medo e nem de pensar que alguém que pressiona 
de uma forma ou de outra o eleitor vai saber em quem 
você votou. Até porque o Brasil chegou ao ponto de ter 
um dos sistemas eleitorais, em termos de urna, mais 
aperfeiçoado do mundo. Não há como um candidato 
saber como é que você votou. Antigamente, isso era 
possível. O camarada marcava uma cédula, a botava 
na urna, e o mesário podia até controlar. Agora, não. 
Não há essa possibilidade. Então, não há por que ter 
medo de pressão, de coação de patrão ou de chefe 
ou disso ou daquilo. Nós temos de fazer essa grande 
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revolução pelo voto. Então, a partir daí, começar, efe-
tivamente, uma mudança para valer. 

O resultado das eleições, que – repito – daqui a 
239 dias vão se realizar no Brasil todo, depende de 
você, meu caro eleitor, minha cara eleitora, depende de 
você o resultado delas. Às vezes, vê-se um candidato 
que é candidato a um cargo, a esposa é candidata a 
outro cargo, o filho é candidato a outro cargo, como se 
fosse uma monarquia. O fulano, vamos dizer, é can-
didato a Senador; a mulher é candidata a Deputada 
Federal; o filho é candidato a Deputado Estadual, e aí 
se forma uma dinastia dentro do Estado. 

Da mesma forma, não se pode pensar em reele-
ger ou eleger pessoas que se preocupam, por exemplo, 
quando estão aqui ou na Câmara ou na Assembleia, 
em colocar a mulher em um cargo X, o filho em um 
cargo Y, a filha em outro cargo, o primo, etc, e aí ainda 
disfarçam, porque botam a mulher no Ministério A; o 
filho em uma instituição B da Administração Indireta; a 
filha em um Secretaria de Governo, e aí nem há ilega-
lidade do ponto de vista da questão do nepotismo, por-
que ele espalha por lugares diferentes seus parentes. 
Então, é bom que o eleitor preste atenção. Não preste 
atenção somente no programa eleitoral em que o cor-
rupto vai aparecer muito bonitinho, mostrando que fez 
isso e aquilo, ou então que quer fazer isso e aquilo, e 
depois o seu voto é dado para um cara que não pres-
ta. Ficar esperando que a Justiça corrija isso é muito 
mais complicado. Voltando à medicina, é muito mais 
facilmente fazer a prevenção da doença, evitar que a 
pessoa adoeça, do que depois querer curá-la de uma 
infecção grave ou de uma doença grave.

Nessas eleições, o voto é uma medida preven-
tiva para evitar que tenhamos corruptos no comando 
desta Nação. Repito: isso não é de hoje. Em 1914 Rui 
Barbosa já dizia a célebre frase, que vou mandar im-
primir e fazer uma distribuição onde puder. 

Lá em Roraima, estamos fazendo uma mobili-
zação no PTB jovem indo às escolas, no PTB Mulher 
e de todas as categorias, mexendo com o sentimento 
das pessoas, porque precisamos moralizar a política. 

Algumas vezes, já ouvi, para mim mesmo, al-
guém dizer assim: “Fulano, você é besta. Você já teve 
dois mandatos de Deputado Federal, dois mandatos 
de Senador e não tem nada, enquanto o fulano de tal 
é isso e aquilo”. Eu digo que tenho, sim. Tenho uma 
grande riqueza de ser um homem que tem todos os 
filhos formados. Dois são juízes, portanto são concur-

sados, são vitalícios. Uma é funcionária pública de um 
cargo comissionado fora do Senado, fora da Câmara 
e fora do meu Estado. E tenho a tranquilidade de que 
eles não terão nunca, nunca, o desprazer de ter ver-
gonha do pai que têm. Esse é o tesouro e a grande 
herança que quero deixar para eles e um exemplo de 
que é possível, sim.

A grande maioria dos Senadores e Deputados são 
pessoas honestas. Agora, existe um grupo, minoritário, 
mas influente, que comanda, desde as assembleias, 
Câmara Federal, Senado, Presidência da República, 
Ministérios, a corrupção. E como é fácil de saber isso? 
É só fazer uma análise do noticiário dos últimos anos. É 
só buscar. Não precisa fazer lei do “ficha suja” ou “ficha 
limpa”. É só olhar a ficha deles. Hoje, na Internet, você 
acessa qualquer Tribunal e sabe quem é quem.

Ao terminar, Senador Paulo Duque, quero pedir 
a cada cidadão e a cada cidadã que faça essa mobili-
zação, principalmente às instituições organizadas, as 
quais já mencionei aqui e que agora repito: a Ordem 
dos Advogados do Brasil, os conselhos profissionais, 
os sindicatos, o Lyons, o Rotary, a Maçonaria, as reli-
giões, qualquer instituição, 

as associações de moradores de bairro, vamos 
fazer essa mobilização pela moralização do voto e pela 
conscientização da importância de eleger pessoas de 
bem para qualquer cargo que esteja em disputa daqui 
a 239 dias apenas. 

Muito obrigado, Sr. Presidente.

Durante o discurso do Sr. Mozarildo Ca-
valcanti, o Sr. Geovani Borges, deixa a ca-
deira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. 
Paulo Duque.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Duque. PMDB – RJ) 
– A Presidência recebeu o Ofício nº 1, de 2010, da 
Comissão de Assuntos Sociais, comunicando a apro-
vação de Substitutivo ao Projeto de Lei do Senado 
nº 276, de 2004. 

Com referência ao expediente mencionado, a 
Presidência comunica ao Plenário que ao Substituti-
vo ao Projeto de Lei do Senado nº 276, de 2004, po-
derão ser oferecidas emendas até o encerramento da 
discussão, no turno suplementar, perante a Comissão 
de Assuntos Sociais.

É o seguinte o ofício:
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Duque. PMDB – RJ) 
– Encerrou-se ontem o prazo para apresentação de 
emendas ao Projeto de Lei da Câmara nº 81, de 2004 
(nº 727/2003, na Casa de origem, da Deputada Edna 
Macedo), que define prioridades para a destinação de 
produtos de origem animal e vegetal apreendidos na 
forma da lei, alterando as Leis nºs 7.889, de 23 de no-
vembro de 1989, e 9.972, de 25 de maio de 2000.

Ao Projeto não foram oferecidas emendas.
A matéria será incluída em Ordem do Dia opor-

tunamente.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Duque. PMDB – 

RJ) – O Sr. Senador Gerson Camata enviou discurso 
à Mesa, que será publicado na forma do disposto no 
art. 203, combinado com o inciso I e o §2º do art. 210 
do Regimento Interno. 

S. Exª será atendido.
O SR. GERSON CAMATA (PMDB – ES. Sem 

apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, por ampla maioria, de 40 votos a fa-
vor e 7 contra, a Comissão de Constituição e Justiça 
da Câmara dos Deputados aprovou, dias atrás, a le-
galização dos bingos e de outros jogos de azar, como 
máquinas caça-níqueis e de videopôquer no Brasil. A 
legalização, argumentam seus defensores, permite o 
retorno de uma atividade econômica importante para 
muitos municípios, especialmente os situados em regi-
ões turísticas, além de criar, segundo a Força Sindical, 
320 mil empregos diretos e indiretos.

Deixemos de lado o fato de que até agora nin-
guém explicou de maneira convincente como seria 
gerado tamanho número de empregos. O fato é que, 
em tese, mecanismos reguladores eficientes até po-
dem evitar, em parte, as conseqüências indesejáveis 
da liberação do jogo. 

Ou seja, os apostadores deveriam saber com 
antecedência suas as suas possibilidades reais de ga-
nho e o destino dos valores arrecadados precisaria ser 
indicado com clareza – preferencialmente reservando 
um percentual significativo, e não os 5,1 por cento de 
tributação previstos no projeto, para ações sociais. Além 
disso, seria preciso proibir a instalação de máquinas 
caça-níqueis em qualquer tipo de local público, como 
padarias, lan houses e lanchonetes.

O projeto toma cuidados, como o de prever que 
as casas de bingo devem ficar em local discreto, sem 
letreiros que chamem a atenção. Também não poderão 
explorar outros serviços, a não ser os de restaurante, 
bar e realização de shows artísticos. As máquinas pre-
cisarão ser homologadas pelo Ministério da Fazenda 
e os jogos serão acompanhados via Internet pelos 
computadores da Receita Federal, onde os nomes dos 
ganhadores serão inseridos. 

Impostos serão descontados na fonte e repas-
sados no dia seguinte à Receita. Donos das casas de 
bingo só poderão abrir 3 estabelecimentos cada um, 
e precisarão contratar 50 funcionários para cada 350 
cadeiras de jogadores. Nenhum bingo poderá ser ins-
talado em distância inferior a 500 metros de escolas 
e igrejas.

Tudo parece perfeito, com as devidas cautelas 
tomadas para a proteção de menores e jogadores 
compulsivos, entre outros. Mas a liberação de jogos 
de azar encerra muitos efeitos nocivos. A maior parte 
do lucro das casas de apostas não vem, ao contrário 
do que querem fazer crer os defensores da liberação, 
das senhoras idosas que passam as tardes jogando 
nas cartelas de bingo. Quem proporciona dinheiro são 
aqueles que consomem boa parte do dia apostando nas 
máquinas de videopôquer e nos caça-níqueis, contro-
lados por uma verdadeira máfia, como já ficou provado 
em investigações realizadas pela Polícia Federal.

Dois anos atrás, os policiais descobriram, no Rio e 
em Mato Grosso do Sul, uma quadrilha que negociava 
decisões da Justiça Federal para favorecer donos de 
casas de bingo e de máquinas caça-níqueis. Um juiz, 
3 desembargadores, 4 advogados, um integrante da 
Procuradoria da Fazenda Nacional e uma funcionária 
da Receita Federal integravam o esquema.

Poucas semanas atrás, a mesma Polícia Federal 
interrompeu as atividades de um bando que explorava 
jogos de azar pela Internet, manipulando os resultados: 
se o valor do prêmio obtido por um jogador ultrapas-
sava a margem de lucro determinada, a conexão era 
cortada, anulando o jogo. Programados para ficar com 
80 por cento dos valores apostados, os jogos eram 
difundidos por sites hospedados nos Estados Unidos, 
com o objetivo de dificultar investigações policiais. 

A quadrilha, que movimentava quase 60 milhões 
de reais por ano e agia em 12 Estados, era chefiada por 
donos de casas de bingo e de máquinas caça-níqueis. 
Um dos delegados participantes da operação diz que 
gravações telefônicas comprovaram que havia disputas 
por pontos de jogo, corrupção de servidores públicos 
e até indícios de ligações com assassinatos.

O jogo atrai o crime, como comprovam as notórias 
ligações de mafiosos com a exploração de cassinos 
nos Estados Unidos, pelo menos até o final da primei-
ra metade do século 20. E o jogo vicia. Para tratar de 
jogadores patológicos, dispomos de poucos especia-
listas e centros de atendimento, concentrados em São 
Paulo. O projeto de lei prevê a criação de um cadastro 
de viciados, com objetivo de limitar suas apostas. Não 
é difícil prever que esta será uma tarefa impossível, já 
que não há como identificá-los, nem como estabelecer 
critérios confiáveis para determinar quem é viciado em 
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jogo ou não. Além disso, uma vez cadastrados, onde 
encontrarão tratamento, e como serão convencidos a 
buscá-lo?

Estão em pleno curso campanhas contra o fumo 
em locais públicos e contra motoristas irresponsáveis 
que dirigem depois de ter ingerido bebidas alcoólicas. 
Leis federais e estaduais apertam o cerco contra os 
fumantes e aqueles que insistem em tomar o volante 
de um veículo, apesar de embriagados. Não se fala, 
entretanto, nos riscos associados ao jogo, uma ativi-
dade que tem alto potencial para criar dependência e 
arruinar não só o viciado como também sua família.

É preciso exercitar o máximo de cautela quando 
se debate a liberação dos jogos de azar. Como diz uma 
nota divulgada há poucos dias pelo Conselho Episco-
pal da Pastoral da CNBB, a Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, a legalização dos bingos eletrônicos 
e outros jogos “possibilita o retorno a um mal já supe-

rado, colocando em risco a segurança e o bem estar 
das famílias, submetendo à exploração tantas pesso-
as, tornando-as dependentes”. Mais grave ainda, as-
sinala a nota, “abre-se um novo campo para a prática 
de diversos crimes, entre estes a lavagem de dinhei-
ro”. Liberar uma atividade que tem sido utilizada com 
freqüência alarmante pelo crime organizado é uma 
atitude arriscada, da qual poderemos nos arrepender 
num futuro bem próximo.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Duque. PMDB – RJ) 
– Não havendo mais oradores inscritos, vou encerrar 
a presente sessão.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Duque. PMDB – RJ) 
– Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 13 horas e 28 
minutos.)
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PT - João Pedro** (S)

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Paulo Duque* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Patrícia Saboya*
Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Minoria-PSDB - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Lobão Filho* (S)

Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
PV - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
PSC - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
PDT - Acir Gurgacz**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Wellington Salgado de
Oliveira* (S)

Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Bloco-PT - Sadi Cassol* (S)

Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
PTB - Osvaldo Sobrinho** (S)

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, no período de 1999 até 30 de abril de 2009. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI) (15)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)
RELATOR: Senador Inácio Arruda   (PC DO B-CE) (27)

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final prorrogado: 21/02/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM ) (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB) (13)

Arthur Virgílio   (PSDB-AM) (10,19)

VAGO (5,28)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR) (4,7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (8)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE) (12,22)

Fátima Cleide   (PT-RO) (2,6,20)

Eduardo Suplicy   (PT-SP) (3,11,16,21)

 1.  João Pedro   (PT-AM) (18)

 2.  Augusto Botelho   (PT-RR) (25)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB-SC) (23)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO) (24)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)
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PDT
Patrícia Saboya   (CE) (14,17,26)

PDT/PSOL (9)

 1.  Osmar Dias   (PDT-PR)

Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
10. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
11. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
13. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
14. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
15. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
16. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).
17. Em 21.05.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jeferson Praia (Of. nº 46/09
-LPDT).
18. Em 27.05.2009, o Senador João Pedro é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Suplicy
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
19. Em 27.05.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Sérgio Guerra (Ofício nº 97/09 - GLPSDB).
20. Em 27.05.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Inácio Arruda
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
21. Em 27.05.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João Pedro
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
22. Em 27.05.2009, o Senador Inácio Arruda é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Fátima Cleide
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
23. Em 02.06.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
24. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
25. Em 09.06.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti (Ofício nº 106/2009 - GLDBAG).
26. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
27. Senador Inácio Arruda passou à Relatoria em 14.10.2009, conforme notas taquigráficas da 29ª reunião da CPI, realizada na mesma data.
28. Em 16.12.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão (Of. nº 204/09 - GLPSDB).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303-3514

Fax: 3303-1176
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2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2009
Prazo prorrogado: 23/09/2009

Prazo final prorrogado: 02/05/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP) (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS) (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA) (2,5,6)

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC) (8)

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS)
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
6. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
***. Prorrogado até 02.05.2010 através do Requerimento nº 1.275, de 2009, lido em 22.09.2009.
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3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:
VICE-PRESIDENTE:

RELATOR:

Leitura: 15/05/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jayme Campos   (DEM-MT) (1,4)

Gilberto Goellner   (DEM-MT) (1)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA) (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF) (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM) (1)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Aloizio Mercadante   (PT-SP)

João Ribeiro   (PR-TO)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

 2.  Flávio Arns   (PSDB-PR) (5,6)

Maioria ( PMDB, PP )
Renan Calheiros   (PMDB-AL)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC) (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR) (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI) (1)

PDT
Cristovam Buarque   (DF) (2)

Notas:
1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
4. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
5. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
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4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - DNIT

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito criada nos termos do Requerimento nº 783, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta de treze titulares e sete suplentes,
para apurar, no prazo de cento e oitenta dias, as causas, condições e responsabilidades supostamente
praticadas pelo Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT. 

(Requerimento nº 783, de 2009, lido em 24.06.2009)

Número de membros: 13 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:
VICE-PRESIDENTE:

RELATOR:

Leitura: 24/06/2009

5) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - MEDICAMENTOS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.106, de 2009, de
autoria do Senador Romeu Tuma e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a falsificação de medicamentos e equipamentos médicos
em todo o território nacional. 

(Requerimento nº 1.106, de 2009, lido em 01.09.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:
VICE-PRESIDENTE:

RELATOR:

Leitura: 01/09/2009

6) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - INSS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.581, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, no período entre 2003 e os dias atuais, problemas na
Previdência Social, como: fraudes no INSS; sonegações; desvio de recursos; dívidas para com o INSS e
procedimentos adotados; certidões negativas; situação econômico-financeira do INSS. 

(Requerimento nº 1.581, de 2009, lido em 18.11.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:
VICE-PRESIDENTE:

RELATOR:

Leitura: 18/11/2009
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel  (DEM-PE) (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE) (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata  (PMDB-ES)
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo prorrogado: 31/08/2009
Prazo prorrogado: 22/12/2009

Prazo final prorrogado: 17/07/2010

MEMBROS

Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.
****. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.584, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 17.07.2009.
*****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lóssio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br
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2) RISCO AMBIENTAL EM MUNICÍPIOS RELACIONADOS PELO INPE
Finalidade: Destinada a verificar, no prazo de doze meses, o risco ambiental em que vivem Municípios
relacionados pelo Instituto Nacional de Pesquisa - INPE em seu "Mapa do desmatamento". Em aditamento
pelo Requerimento nº 495, de 2008, a Comissão passa a analisar 36 municípios em conformidade com o
INPE em seu "Mapa de desmatamento". 

(Requerimento nº 193, de 2008, aprovado em 25.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.692, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  (DEM-MT)
VICE-PRESIDENTE:  Senador João Pedro  (PT-AM)

RELATOR:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
Leitura: 25/03/2008

Instalação: 10/04/2008
Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Jayme Campos   (DEM) (1)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

1. Senador Gilberto Goellner   (DEM)

2. Senador Mário Couto   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador João Pedro   (PT) 1. Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valdir Raupp   (PMDB) 1. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB) (2,3,4)

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

Notas:
1. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
2. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
3. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
4. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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3) TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, aprovado em 02.07.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO (2)

RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
Leitura: 02/07/2008

Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo: 22/12/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB) (3,4) 1. Senador João Vicente Claudino 

Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Vago, em virtude de o PTB ter cedido a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB).
3. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
4. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).
*. Em 09.12.2009, aprovado o Requerimento nº 1.621, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Irani Ribeiro dos Santos
Telefone(s): 33034854

Fax: 33031176



dezembro de 2009 ORDEM DO DIA segunda-feira 21 147

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

4) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, aprovado em 10.03.2009)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)

2. Senador Jayme Campos   (DEM) (2)

3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Tião Viana   (PT)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)

2. Senador Magno Malta   (PR)

3. Senadora Marina Silva   (PV) (1,3)

Maioria ( PMDB, PP )
1.

2.

3.

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
1.

Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
3. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 330311176
E-mail: willw@senado.gov.br
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5) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS) (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR) (4)

RELATOR:  Senadora Kátia Abreu  (DEM-TO) (4)

Instalação: 16/09/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1. Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM) (2)

2. Senador Flávio Arns   (PSDB) (5)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT) (3) 1.

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB) (1) 1.

PTB
Senador Fernando Collor 1.

Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
2. Em 13.07.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM) na Comissão (OF. Nº
104/09-GLDEM).
3. Em 15.09.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. GLDBAG nº 131/2009).
4. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente a Senadora Marisa Serrano e Vice-Presidente o Senador Augusto Botelho. A Senadora Kátia Abreu foi
designada relatora (Of. nº 030/09-SSCEPI).
5. Em 21.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro do PSDB na Comissão (Of. 184/09-GLPSDB).
*. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.585, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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6) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana  (DEM-DF) (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG) (3)

RELATOR:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC) (3)

Instalação: 16/09/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
3. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente o Senador Aldemir Santana e Vice-Presidente o Senador Eduardo Azeredo. O Senador Geraldo Mesquita
Júnior foi designado relator (Of. nº 031/09-SSCEPI).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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7) NOVO PACTO FEDERATIVO NO BRASIL
Finalidade: Promover amplo debate e propor medidas para adoção de um novo pacto federativo no Brasil,
ou para o aperfeiçoamento do vigente. 

(Requerimento nº 488, de 2008, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 15  titulares e 15 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB) (2)

1.

2.

3.

4. Senador João Tenório   (PSDB) (1)

5. Senador Sérgio Guerra   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Marcelo Crivella   (PRB)

Senador João Ribeiro   (PR)

Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Tião Viana   (PT)

1. Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

2. Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

3. Senador Flávio Arns   (PSDB) (4,6)

4. Senador Paulo Paim   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB) (3)

Senador Neuto De Conto   (PMDB) (3)

Senador Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (3)

Senador Valter Pereira   (PMDB) (3)

1. Senador Gerson Camata   (PMDB) (3)

2. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB) (3,5,7,8)

3. Senador Mauro Fecury   (PMDB) (3)

4. Senador Paulo Duque   (PMDB) (3)

PTB
Senador Sérgio Zambiasi 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
Senador João Durval 1.

Notas:
1. Em 09.06.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador Flexa
Ribeiro (Of. n 107/09 - GLPSDB).
2. Em 09.06.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia
Vânia (Of. n 107/09 - GLPSDB).
3. Em 10.06.2009, a Liderança do Bloco da Maioria (PMDB,PP)designa seus membros na Comissão (OF. GLPMDB nº 007-A/2009).
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
7. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
8. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
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8) ENCHENTES NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das enchentes nos municípios da Região Norte. 

(Requerimento nº 449, de 2009, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Arthur Virgílio   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)

Senadora Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (2)

Senador Valdir Raupp   (PMDB) (1)

PTB
Senador Romeu Tuma 

Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
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9) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, aprovado em 21.05.2009)

Número de membros: 7

PRESIDENTE:
VICE-PRESIDENTE:

RELATOR:
Coordenação:

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (PSC) (2,3,4)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB) (1)

PTB
Senador João Vicente Claudino 

Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
3. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
4. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.
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 ACOMPANHAMENTO DA CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE

(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)
Instalação: 03/03/2009

MEMBROS

Senador Pedro Simon   (PMDB)

Senador Francisco Dornelles   (PP)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Senador Aloizio Mercadante   (PT)

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br
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 REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo

Penal.

Número de membros: 11

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana  (PT-AC)
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo  (PSDB-GO)
RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
Instalação: 20/05/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Aloizio Mercadante   (PT) (3,5)

Senador Renato Casagrande   (PSB)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
Senador Romeu Tuma 

PDT
Senadora Patrícia Saboya (1,2,4,6)

Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
2. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº 62/09-LPDT).
3. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (OF nº 127/2009-GLDBAG).
4. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
5. Em 2.12.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 162/2009-GLDBAG)
6. Em 08.12.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro do PDT na Comissão (Of. nº 87/09-LPDT).
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Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lossio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br

NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, 

QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL

PRAZOS1

RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2

PARECER PRORROGADO: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2

PARECER FINAL PRORROGADO: 18.12.20093

1
Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009.

2
Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 

3
Prazo prorrogado pela aprovação do Ofício s/nº/2009-CPP, em 30.09.2009.
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (6)

Eduardo Suplicy   (PT) (40)

Delcídio Amaral   (PT) (34)

Aloizio Mercadante   (PT) (31)

Tião Viana   (PT) (32)

Marcelo Crivella   (PRB) (41)

Inácio Arruda   (PC DO B) (29)

César Borges   (PR) (37)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB) (39)

 2.  Renato Casagrande   (PSB) (36)

 3.  João Pedro   (PT) (11,28)

 4.  Ideli Salvatti   (PT) (33)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB) (35,72)

 6.  Sadi Cassol   (PT) (4,30,81,82,83,84,87)

 7.  João Ribeiro   (PR) (38)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP) (55,57)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB) (64,67)

Gerson Camata   (PMDB) (69,70)

Valdir Raupp   (PMDB) (60)

Neuto De Conto   (PMDB) (8,15,53,54)

Pedro Simon   (PMDB) (61,66)

Renan Calheiros   (PMDB) (65,78)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (62,68)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB) (56,59)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (3,63)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB) (1,63,80,85,86)

 5.  Lobão Filho   (PMDB) (9,58,71)

 6.  Paulo Duque   (PMDB) (2,63)

 7.  Almeida Lima   (PMDB) (65,77)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Eliseu Resende   (DEM) (52)

Antonio Carlos Júnior   (DEM) (18,42)

Efraim Morais   (DEM) (44)

Raimundo Colombo   (DEM) (50)

Adelmir Santana   (DEM) (14,16,45)

Osvaldo Sobrinho   (PTB) (13,46,76,79)

Cícero Lucena   (PSDB) (26)

João Tenório   (PSDB) (25)

Arthur Virgílio   (PSDB) (26,73)

Tasso Jereissati   (PSDB) (26)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM) (42)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM) (17,47)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM) (51)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (42)

 5.  Kátia Abreu   (DEM) (43)

 6.  José Agripino   (DEM) (5,49)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB) (22)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB) (19,27,74)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB) (23)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB) (24,75)

PTB (7)

João Vicente Claudino (48)

Gim Argello (48)

 1.  Sérgio Zambiasi (12,48)

 2.  Fernando Collor (48)
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PDT
Osmar Dias (21)  1.  Jefferson Praia (10,20)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
23. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
26. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
27. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
28. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
29. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
30. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
31. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
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32. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
33. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
34. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
35. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
36. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
37. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
38. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
39. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
40. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
41. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
42. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
44. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
45. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
46. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
47. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
48. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
49. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
50. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
51. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
52. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
53. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
54. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
56. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
58. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
60. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
61. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
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62. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
63. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
65. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
67. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
68. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
70. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).
76. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
77. Em 03.09.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
78. Em 03.09.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
79. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
80. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
81. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
82. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
83. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Expedito Júnior (Of. 138/2009-GLDBAG).
84. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
85. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
86. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
87. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 160/2009-GLDBAG).

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 e 33113516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2005)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO
VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

VAGO (6)

VAGO (10,12,14)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)

 2.  VAGO (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO (4)

 1.  VAGO (11,13)

 2.  Renato Casagrande   (PSB) (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM) (7)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 1.  VAGO (5)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  VAGO (8)

PMDB PDT PSDB
Cícero Lucena   (PSDB)  1.

Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.
10. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
11. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
12. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
13. Vago em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão.
14. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (5)

VAGO (3,18,29,71,81)

Augusto Botelho   (PT) (31)

Paulo Paim   (PT) (27)

Marcelo Crivella   (PRB) (30)

Fátima Cleide   (PT) (33,75,77,78)

Roberto Cavalcanti   (PRB) (36,60,61)

Renato Casagrande   (PSB) (36,59,63)

 1.  VAGO (26,78)

 2.  César Borges   (PR) (28)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT) (34)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B) (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT) (32,35)

 6.  VAGO (36)

 7.  José Nery   (PSOL) (36,64,65)

Maioria ( PMDB, PP )
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (57,68,72)

Gilvam Borges   (PMDB) (9,50)

Paulo Duque   (PMDB) (6,51)

VAGO (52,80)

Mão Santa   (PSC) (54,76,79)

 1.  Lobão Filho   (PMDB) (55)

 2.  Romero Jucá   (PMDB) (56)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB) (48)

 4.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB) (49,74,80)

 5.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (53)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Adelmir Santana   (DEM) (42)

Rosalba Ciarlini   (DEM) (39)

Efraim Morais   (DEM) (12,15,41)

Raimundo Colombo   (DEM) (46)

Flávio Arns   (PSDB) (23,37,83)

Eduardo Azeredo   (PSDB) (20,66)

Papaléo Paes   (PSDB) (22)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM) (44)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (43,70,73)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM) (10,45)

 4.  José Agripino   (DEM) (4,40)

 5.  Sérgio Guerra   (PSDB) (24,67,85)

 6.  Marisa Serrano   (PSDB) (25,82,86,87)

 7.  Lúcia Vânia   (PSDB) (21,38,84)

PTB (8)

Mozarildo Cavalcanti (7,11,58)  1.  Gim Argello (14,16,62)

PDT
João Durval (17,47)  1.  Cristovam Buarque (19,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
18. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
19. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
21. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
26. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
28. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
30. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
31. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
32. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
34. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
35. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
36. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
37. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
38. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
39. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
40. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
41. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
42. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
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43. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
44. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
59. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
60. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
62. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
64. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade - PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
65. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
66. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).
70. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
71. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
72. Em 14.09.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão. (OF. GLPMDB nº 155/2009).
73. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
74. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
75. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
76. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
77. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
78. Em 29.09.2009, a Senadora Fátima Cleide deixa de compor a Comissão como membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo e é designada membro
titular, em substituição ao Senador Expedito Júnior (Of. 137/2009-GLDBAG).
79. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
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80. Em 01.10.2009, o Senador Garibaldi Alves Filho deixa vaga de membro titular na Comissão e passa à suplência, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 162/2009).
81. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
82. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
83. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns assume a vaga de titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. nº
164/09-GLPSDB).
84. Em 09.10.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 164/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
85. Em 15.10.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of.
170/09-GLPSDB).
86. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
87. Em 18.11.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 195/09-GLPSDB).

2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PSDB-PR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Efraim Morais   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB) (6)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (2,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB) (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

Flávio Arns   (PSDB) (10,12,15)  1.  Paulo Paim   (PT) (9)

PMDB
Paulo Duque (4)  1.  VAGO (5,13,14)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB) (8)  1.  Gim Argello   (PTB) (3)

Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
3. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
10. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).
12. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
13. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
14. Vago em 01.10.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à Comissão (OF.GLPMDB nº 162/2009-GLPMDB).
15. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR) (13)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Papaléo Paes  (PSDB-AP) (13)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM) (5)

Papaléo Paes   (PSDB) (9)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM) (2,3)

 2.  VAGO (2,11,16)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

Augusto Botelho   (PT) (4)  1.  Marcelo Crivella   (PRB) (2,10)

PMDB
Mão Santa   (PSC) (12,14,15)  1.  Paulo Duque (8)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB) (6)  1.  João Durval   (PDT) (7)

Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
6. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
9. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
12. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.
14. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
15. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
16. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (1)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa   (PSC) (2,3)  1.  Wellington Salgado de Oliveira 

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).
2. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
3. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB-MG)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (6)

Serys Slhessarenko   (PT) (38,74,81,83,84)

Aloizio Mercadante   (PT) (10,35)

Eduardo Suplicy   (PT) (38)

Antonio Carlos Valadares   (PSB) (37)

Ideli Salvatti   (PT) (38)

João Pedro   (PT) (32,40,87,88,89)

 1.  Renato Casagrande   (PSB) (17,33)

 2.  Augusto Botelho   (PT) (1,15,17,36)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB) (31)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B) (16,17,34,70)

 5.  César Borges   (PR) (39,40)

 6.  Marina Silva   (PV) (19,30,77,84)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB) (54,68)

Almeida Lima   (PMDB) (60,68)

Gilvam Borges   (PMDB) (56,68)

Francisco Dornelles   (PP) (58,68)

Valter Pereira   (PMDB) (2,68)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (9,18,59,63)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (62,69)

 2.  Renan Calheiros   (PMDB) (57,65,86,93)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (55,67,78)

 4.  Lobão Filho   (PMDB) (5,64,76)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB) (51,61,66)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB) (3,68)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Kátia Abreu   (DEM) (49)

Demóstenes Torres   (DEM) (52)

Osvaldo Sobrinho   (PTB) (41,82,85)

Marco Maciel   (DEM) (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM) (43)

Alvaro Dias   (PSDB) (27,73)

Jarbas Vasconcelos   (PMDB) (24,71,91)

Lúcia Vânia   (PSDB) (27)

Tasso Jereissati   (PSDB) (27)

 1.  Efraim Morais   (DEM) (47)

 2.  Adelmir Santana   (DEM) (50)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM) (42)

 4.  José Agripino   (DEM) (4,45)

 5.  Eliseu Resende   (DEM) (8,21,48)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB) (29)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB) (28)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB) (26,72)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB) (25,75,90,92)

PTB (7)

Romeu Tuma (44)  1.  Gim Argello (46)

PDT
Osmar Dias (12,13,22)  1.  Patrícia Saboya (11,23,53,79,80,94,95)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
12. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
13. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
23. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
24. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
25. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
26. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
27. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
28. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
29. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
30. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
31. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
32. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
34. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
35. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
36. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
37. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
38. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
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39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
40. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
41. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
42. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
43. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
44. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
45. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
46. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
47. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
48. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
49. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
50. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
51. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
52. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
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70. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
71. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
72. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
73. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
74. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
75. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).
79. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
80. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
60/09-LPDT).
81. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
82. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
83. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
84. Em 09.09.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva, que passa a ocupar vaga de membro suplente (Of. nº 128/2009-GLDBAG).
85. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
86. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
87. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
88. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
89. Em 29.09.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 136/2009-GLDBAG).
90. Em 07.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of. nº
163/09-GLPSDB).
91. Em 06.10.2009, a Liderança do PSDB cede, temporariamente, vaga de titular do Senador Sérgio Guerra ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of. nº
109/09-GLPSDB).
92. Em 28.10.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 187/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Expedito Júnior.
93. Em 04.11.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(Of. nº 188/2009-GLPMDB)
94. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
95. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão(Of. nº 76/09-LPDT).

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 10:00 hs - Plenário nº 3 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3972
Fax: 3303-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.1) SUBCOMISSÃO - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
RELATOR:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)

Designação:  28/10/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Aloizio Mercadante   (PT)

César Borges   (PR)

 1.  Serys Slhessarenko   (PT)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)

Renan Calheiros   (PMDB)

 1.  Francisco Dornelles   (PP)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Tasso Jereissati   (PSDB)

Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  Kátia Abreu   (DEM)

 2.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 3.  Alvaro Dias   (PSDB)

PTB
Romeu Tuma  1.  Gim Argello 

PDT
Osmar Dias  1.  VAGO (1)

Notas:
1. Em 16.11.2009, o Senador Flávio Torres deixa de compor a Subcomissão em virtude do retorno da Senadora Patrícia Saboya ao exercício do mandato.
*. Em 17.11.2009, lido o Of. nº 374/09-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião realizada no dia 28.10.2009.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO (91)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS) (73,79)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (3)

Roberto Cavalcanti   (PRB) (36,81,90,93,94)

Augusto Botelho   (PT) (36)

Fátima Cleide   (PT) (36)

Paulo Paim   (PT) (36,50,66)

Inácio Arruda   (PC DO B) (30)

Ideli Salvatti   (PT) (31,76,78,80,95)

Sadi Cassol   (PT) (37,85,86,87,98,101)

 1.  João Pedro   (PT) (1,38)

 2.  Gim Argello   (PTB) (35,95,100)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT) (12,33)

 4.  José Nery   (PSOL) (34)

 5.  Antonio Carlos Valadares   (PSB) (32,67,94,96)

 6.  João Ribeiro   (PR) (32,71)

 7.  Marina Silva   (PV) (32,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB) (64)

Mauro Fecury   (PMDB) (8,16,53,70,72)

Gilvam Borges   (PMDB) (61)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (59)

Gerson Camata   (PMDB) (55)

VAGO (5,9,56,88)

VAGO (60,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (62)

 2.  Francisco Dornelles   (PP) (62,83,88)

 3.  Pedro Simon   (PMDB) (62)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB) (54)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB) (63)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB) (15,17,58)

 7.  Lobão Filho   (PMDB) (57)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Raimundo Colombo   (DEM) (4,40)

Marco Maciel   (DEM) (45)

Rosalba Ciarlini   (DEM) (6,19,51)

Heráclito Fortes   (DEM) (52)

José Agripino   (DEM) (13,44)

Adelmir Santana   (DEM) (41)

Alvaro Dias   (PSDB) (28)

Flávio Arns   (PSDB) (27,92)

Eduardo Azeredo   (PSDB) (24,68,74,75)

Marisa Serrano   (PSDB) (29)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM) (42)

 2.  Kátia Abreu   (DEM) (11,49)

 3.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (48,77,82)

 4.  Efraim Morais   (DEM) (43)

 5.  Eliseu Resende   (DEM) (14,18,47)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM) (2,39)

 7.  Cícero Lucena   (PSDB) (25,69,75,84,89,97,99)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB) (23)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB) (22)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB) (26)

PTB
Sérgio Zambiasi (7,46)

Romeu Tuma (46)

 1.  João Vicente Claudino (46)

 2.  Mozarildo Cavalcanti (46)

PDT
Cristovam Buarque (20)  1.  Jefferson Praia (10,21)

Notas:
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1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
23. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
25. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia Dias é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
26. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
27. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
28. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
29. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
30. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
31. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
32. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
33. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
34. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
35. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
36. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
37. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
38. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
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39. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
40. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
41. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
42. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
43. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
44. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
45. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
46. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
47. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
48. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
49. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
50. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
51. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
52. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
53. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16.06.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como membro titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
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75. Em 06.08.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 132/09 -
GLPSDB).
76. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
77. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
78. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
79. A Senadora Marisa Serrano foi eleita Vice-Presidente da Comissão, conforme ofício lido na sessão de 03.09.2009 (Of. nº 155/2009/CE).
80. Em 09.09.2009, a Senadora Marina Silva deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio e é designada membro suplente (Of.
nº 129/2009-GLDBAG).
81. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
82. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
83. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
84. Em 21.09.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 156/09-GLPSDB).
85. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
86. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
87. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 139/2009-GLDBAG).
88. Em 07.10.2009, o Senador Francisco Dornelles é remanejado da titularidade para a suplência do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador
Leomar Quintanilha (OF. GLPMDB nº 169/2009).
89. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 167/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
90. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
91. Em 09.10.2009, vago em virtude de o Senador Flávio Arns deixar de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG), c/c o art. 81, § 2º, do RISF.
92. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 161/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
93. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG).
94. Em 14.10.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é remanejado da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
95. Em 14.10.2009, a Senadora Ideli Salvatti é remanejada da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
96. Em 14.10.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
150/2009-GLDBAG).
97. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
98. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
99. Em 18.11.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 194/09-GLPSDB).
100. Em 02.12.2009, o Senador Gim Argello é designado suplente, na Comissão, em vaga cedida ao PDT (Of. 161/2009-GLDBAG e Of.
286/2009/GLPTB)
101. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 159/2009-GLDBAG).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:00HS - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3498
Fax: 3311-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO
VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

Ideli Salvatti   (PT) (7,13)

Paulo Paim   (PT) (8,14)

Inácio Arruda   (PC DO B) (16)

 1.  VAGO (7)

 2.  Flávio Arns   (PSDB) (13,14,21)

 3.  VAGO (7)

Maioria ( PMDB, PP )
Gerson Camata   (PMDB) (3,18)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Francisco Dornelles   (PP) (11)

 1.  VAGO (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  VAGO (19)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (4)

Marco Maciel   (DEM) (9)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

Eduardo Azeredo   (PSDB) (10)

 1.  Adelmir Santana   (DEM) (1,6,20)

 2.  VAGO (9)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM) (5)

 4.  Cícero Lucena   (PSDB) (10,15)

 5.  Papaléo Paes   (PSDB) (7,12)

PDT
Cristovam Buarque (7,17)  1.  VAGO (17)

Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
9. Em 30.09.2009, o Senador Marco Maciel deixa a suplência e é designado membro titular do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Romeu
Tuma (Of. nº 183/2009/CE).
10. Em 30.09.2009, o Senador Eduardo Azeredo deixa a suplência e é designado membro titular do PSDB na Subcomissão, em substituição ao Senador
Marconi Perillo (Of. nº 183/2009/CE).
11. Em 30.09.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Subcomissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (Of.
nº 183/2009/CE).
12. Em 30.09.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
13. Em 30.09.2009, a Senadora Ideli Salvatti deixa a suplência e é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
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14. Em 30.09.2009, o Senador Flávio Arns deixa a titularidade e é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
15. Em 30.09.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
16. Em 30.09.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
Sérgio Zambiasi (Of. nº 183/2009/CE).
17. Em 30.09.2009, o Senador Cristovam Buarque deixa a suplência e é designado membro titular do PDT na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
18. Em 30.09.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
19. Em 30.09.2009, o Senador Valter Pereira deixa de compor a Subcomissão como membro suplente do PMDB (Of. nº 183/2009/CE).
20. Em 30.09.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
21. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Designação:  22/09/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  João Vicente Claudino   (PTB)

 2.

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  Gerson Camata   (PMDB)

 2.  Neuto De Conto   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Raimundo Colombo   (DEM)

Gilberto Goellner   (DEM)

Alvaro Dias   (PSDB)

 1.  Flávio Arns   (PSDB) (1)

 2.

 3.  Papaléo Paes   (PSDB)

Notas:
1. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
*. Lido na sessão deliberativa ordinária de 30.09.2009 o Of. nº 183/2009/CE comunicando a indicação em reunião realizada no dia 22.09.2009 dos nomes
para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

Renato Casagrande   (PSB) (26)

Marina Silva   (PV) (7,26,43,45)

João Pedro   (PT) (20)

João Ribeiro   (PR) (23)

 1.  Fátima Cleide   (PT) (22)

 2.  César Borges   (PR) (24)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B) (25)

 4.  Delcídio Amaral   (PT) (21)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (39,47,48,49)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (39)

Gilvam Borges   (PMDB) (40)

Valter Pereira   (PMDB) (39)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (39)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB) (5,11,38)

 3.  Almeida Lima   (PMDB) (39)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (39)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM) (29)

Kátia Abreu   (DEM) (27)

Heráclito Fortes   (DEM) (34)

Eliseu Resende   (DEM) (32)

Arthur Virgílio   (PSDB) (10,19)

Cícero Lucena   (PSDB) (18)

Marisa Serrano   (PSDB) (17)

 1.  Adelmir Santana   (DEM) (33)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM) (1,35)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM) (3,31)

 4.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (9,30,44,46)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB) (4,15)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB) (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB) (16)

PTB
Gim Argello (6,28)  1.  Sérgio Zambiasi (28)

PDT
Jefferson Praia (8,13,37,42)  1.  Cristovam Buarque (12,36,41)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
16. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
17. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
18. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
19. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
21. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
23. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
26. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
28. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
33. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
34. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
35. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
36. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
39. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
43. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
44. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
45. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
46. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
47. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
48. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
49. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-3935
Fax: 3311-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.

5.1) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO
VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

César Borges   (PR)

VAGO (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  VAGO (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)  1.  VAGO (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (1)

Cícero Lucena   (PSDB) (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
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5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A CRISE AMBIENTAL NA
AMAZÔNIA

(Requerimento Da Cma 8, de 2008)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO
VICE-PRESIDENTE:  VAGO

RELATOR:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

VAGO (1)

 1.  VAGO (5)

 2.  VAGO (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (6,7,8)  1.  VAGO (2,4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  VAGO (3)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

Notas:
1. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
2. Em 18/06/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 58/2008-CMA).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
6. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
7. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
8. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS) (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA) (5)

RELATOR:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT) (6)

Instalação:  27/10/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PV) (1,2)

João Pedro   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (3,7,8)

Valter Pereira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Marisa Serrano   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
3. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
4. Em 04.11.2009, foi eleita Presidente da Subcomissão a Senadora Marisa Serrano (Of. nº 85/2009-CMA).
5. Em 04.11.2009, foi eleito Vice-Presidente da Subcomissão o Senador Flexa Ribeiro (Of. nº 85/2009-CMA).
6. Em 04.11.2009, foi designado Relator da Subcomissão o Senador Gilberto Goellner (Of. nº 85/2009-CMA).
7. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
8. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 38/2009-CMA.
**. Em 04.11.2009, o Ofício nº 85/2009-CMA comunica a instalação da Subcomissão, em 27.10.2009, com eleição de cargos.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB) (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA) (2)

RELATOR:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT) (2)

Instalação:  29/09/2009

Atualização:  16/10/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

César Borges   (PR) (3)

 1.  Marina Silva   (PV) (4)

 2.  João Pedro   (PT) (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (1,5,6)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)

Adelmir Santana   (DEM)

Cícero Lucena   (PSDB)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Jefferson Praia  1.  Cristovam Buarque 

Notas:
1. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
2. Em 30.09.2009, lido o Ofício nº 67/2009-CMA, que informa a eleição dos Senadores Cícero Lucena e César Borges para Presidente e Vice-Presidente,
respectivamente, e designação do Senador Gilberto Goellner como Relator.
3. Em 30.09.2009, o Senador César Borges deixa a suplência e é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em
substituição ao Senador João Pedro, que passa a ocupar a suplência (Of. nº 67/2009/CMA).
4. Em 16.10.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
João Ribeiro (Of. nº 78/2009-CMA).
5. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
6. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 48/2009-CMA.
**. Em 16.10.2009, lido o Ofício nº 78/2009-CMA, que altera a denominação da Subcomissão e o quantitativo de membros e informa mudanças na
composição, nos termos de aditamento ao RMA nº 48/2009-CMA.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (6)

Marcelo Crivella   (PRB) (21,53,60,61,64)

Fátima Cleide   (PT) (21)

Paulo Paim   (PT) (21)

Patrícia Saboya   (PDT) (3,20,48,49,57,65,67)

José Nery   (PSOL) (24)

 1.  João Pedro   (PT) (19)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT) (23)

 3.  VAGO (11,22,26,64)

 4.  Marina Silva   (PV) (22,45,50,52)

 5.  Magno Malta   (PR) (22,48)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (41,44)

Gerson Camata   (PMDB) (40)

VAGO (35,43)

Gilvam Borges   (PMDB) (34)

Paulo Duque   (PMDB) (10,12,33)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (37)

 2.  Romero Jucá   (PMDB) (42)

 3.  Valter Pereira   (PMDB) (38)

 4.  Mão Santa   (PSC) (39,56,58)

 5.  Leomar Quintanilha   (PMDB) (36,55,63,66)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
José Agripino   (DEM) (2,29)

Rosalba Ciarlini   (DEM) (30)

Eliseu Resende   (DEM) (4,28)

VAGO (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB) (18)

Cícero Lucena   (PSDB) (18)

Flávio Arns   (PSDB) (1,5,61)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM) (32)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (31,51,54)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM) (25)

 4.  Adelmir Santana   (DEM) (9,13,27)

 5.  VAGO (16,47,59,62)

 6.  Mário Couto   (PSDB) (17)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB) (18)

PTB (7)

 1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque (15)  1.  Jefferson Praia (14)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).

(cedida ao PDT)
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
18. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
20. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
21. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
22. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
24. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
25. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
26. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
27. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
29. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
30. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
31. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
32. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
33. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).
49. Em 09/07/2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 119/2009 - GLDBAG).
50. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
51. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
52. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
53. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
54. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
57. Em 29.09.2009, o Senador Aloizio Mercadante deixa de compor a Comissão como membro titular (Of. nº 135/2009-GLDBAG).
58. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
59. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 170/09-GLPSDB).
60. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
61. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 1682/09-GLPSDB).
62. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
63. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
64. Em 19.11.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 154/2009-GLDBAG).
65. Em 20.11.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede vaga de membro titular na Comissão ao PDT (Of. nº 153/2009-GLDBAG).
66. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
67. Em 24.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PDT pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
82/2009-LPDT).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS) (16)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

Paulo Paim   (PT) (6)  1.  Fátima Cleide   (PT) (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (15,17,18)

Valter Pereira   (PMDB) (11)

 1.  Gilvam Borges   (PMDB) (3,7)

 2.

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (1,4,9)

Mário Couto   (PSDB) (13)

 1.  Adelmir Santana   (DEM) (12)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

PDT
Jefferson Praia (8)  1.  Cristovam Buarque (10)

PTB
Sérgio Zambiasi (14)  1.

Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of. 111/2008-GLPMDB).
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Em 12.06.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Flávio Arns (OF. CDH 078-09).
6. Em 12.06.2009, a Senadora Serys Slhessarenko deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. CDH 078-09).
7. Em 12.06.2009, o Senador Gilvam Borges é designado Suplente do PMDB, na Comissão (Of. CDH 078-09).
8. Em 12/06/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
9. Em 12.06.2009, o Senador Heráclito Fortes deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria (OF. CDH 078-09).
10. Em 12/06/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
11. Em 12/06/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB, na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior (Of.
CDH 078/09).
12. Em 12/06/2009, o Senador Adelmir Santana é designado Suplente do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão (Of. CDH 078/09).
13. Em 12/06/2009, o Senador Mário Couto é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia
(Of. CDH 078/09).
14. Em 12/06/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Titular do PTB, na Comissão (Of. CDH 078/09).
15. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
16. Em 15.04.2009, o Senador Paulo Paim foi eleito Presidente da Subcomissão (Ofício nº 078/09 - CDH).
17. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
18. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
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6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, ADOLESCENTE E JUVENTUDE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
(Requerimento Comissão De Direitos Humanos E Legislação Participativa 76, de 2007)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO
VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO (5)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  VAGO (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (6)  1.

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO (1)

 2.

Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO E
ACOMP. DA REGUL. FUNDIÁRIA DA AMAZÔNIA LEGAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

José Nery   (PSOL)

 1.  Flávio Arns   (PSDB) (1,2)

 2.  VAGO 

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO 

 2.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Maioria ( PMDB, PP )
 1.  VAGO 

Notas:
1. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
2. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
*. Em 27.04.2009 foi à publicação o OF. Nº 029/09 - CDH, que comunica a aprovação do Requerimento nº 09, de 2009 - CDH, cujo teor trata da
transformação da Subcomissão Temporária de Combate ao Trabalho Escravo em Subcomissão Permanente de Combate ao Trabalho Escravo.
**. Em 03.08.2009 foi à publicação o OF. Nº 086/09-CDH, que comunica a aprovação do Requerimento nº 26, de 2009-CDH, cujo teor renomeia o
colegiado para Subcomissão Permanente de Combate ao Trabalho Escravo e Acompanhamento da Regularização Fundiária na Amazônia Legal.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (9)

Eduardo Suplicy   (PT) (43)

Antonio Carlos Valadares   (PSB) (46,74)

João Ribeiro   (PR) (41,67)

João Pedro   (PT) (40)

Roberto Cavalcanti   (PRB) (42,54,66,86,87)

 1.  Aloizio Mercadante   (PT) (39,71,85,88,89)

 2.  Marina Silva   (PV) (47,83,84)

 3.  Renato Casagrande   (PSB) (45,73)

 4.  Magno Malta   (PR) (38)

 5.  Augusto Botelho   (PT) (22,44,49,70)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB) (1)

Francisco Dornelles   (PP) (62)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (64)

Romero Jucá   (PMDB) (3,72,75)

Paulo Duque   (PMDB) (4)

 1.  Almeida Lima   (PMDB) (5,63)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B) (6,76,77)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (2)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB) (19,24,65)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB) (10,21,61)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Efraim Morais   (DEM) (58)

Demóstenes Torres   (DEM) (57)

Marco Maciel   (DEM) (18,29,56)

Heráclito Fortes   (DEM) (8,51)

João Tenório   (PSDB) (33,68)

Eduardo Azeredo   (PSDB) (33)

Flexa Ribeiro   (PSDB) (36)

 1.  Adelmir Santana   (DEM) (11,53)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (7,50)

 3.  José Agripino   (DEM) (23,27,55)

 4.  Romeu Tuma   (PTB) (52,78,79,80)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB) (35)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB) (17,34,69)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB) (37)

PTB (12)

Fernando Collor (13,14,15,16,25,26,28,30,48)  1.  Mozarildo Cavalcanti (48)

PDT
Patrícia Saboya (31,59,81,82,90,91)  1.  Cristovam Buarque (20,32,60)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
32. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
33. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
34. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
35. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
36. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
37. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
38. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
40. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
41. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
42. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
43. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
44. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
46. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
47. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
48. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
49. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
51. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
53. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
54. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
55. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
56. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
57. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
58. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
59. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
67. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
69. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
70. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
71. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
72. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
73. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
75. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).
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78. Em 02/06/2009, a Liderança do Democratas cede, temporariamente, vaga de suplente ao Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (OF. Nº
094/09-GLDEM).
79. Em 02/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (OF. Nº 165/2009/GLPTB).
80. Em 02/06/2009, a Senadora Kátia Abreu deixa de compor a Comissão (Of. 93/09-GLDEM).
81. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
82. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
59/09-LPDT).
83. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
84. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
85. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
86. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (Of. 125/09-GLDBAG).
87. Em 16.09.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. GLDBAG nº 132/2009).
88. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
89. Em 13.10.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 148/2009-GLDBAG).
90. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
91. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. 77/09-GLPDT).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS 10:00 hs - Plenário nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-3496
Fax: 3303-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO
VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

VAGO (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)

 1.  VAGO (7)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (9,10)  1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO (5)

Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.
9. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
10. Vago em 02.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 024/2009-GLPMDB).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO
VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

VAGO (1,4)  1.  VAGO (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO (3)  1.

Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

José Agripino   (DEM)

Romeu Tuma   (PTB) (2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB) (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (PT)  1.  VAGO (4)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).
4. Vago em 15.09.2009 em virtude de o Senador Tião Viana não pertencer mais à CRE (Of. 125/09-GLDBAG).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

Serys Slhessarenko   (PT) (16)

Delcídio Amaral   (PT) (16,29,60)

Ideli Salvatti   (PT) (16)

Inácio Arruda   (PC DO B) (19)

Fátima Cleide   (PT) (21)

João Ribeiro   (PR) (22)

 1.  Marina Silva   (PV) (23,66,68)

 2.  Paulo Paim   (PT) (18,29,55)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB) (25)

 4.  VAGO (24,71,72,73)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT) (17)

 6.  João Pedro   (PT) (20)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP) (50,63,64)

Gilvam Borges   (PMDB) (49)

Paulo Duque   (PMDB) (44)

Mão Santa   (PSC) (5,9,53,70,74)

Valdir Raupp   (PMDB) (54,59)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (46)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB) (3,6,48)

 2.  Lobão Filho   (PMDB) (26,52)

 3.  Pedro Simon   (PMDB) (8,10,11,45)

 4.  Valter Pereira   (PMDB) (43)

 5.  VAGO (47,64)

 6.  Almeida Lima   (PMDB) (51,58,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM) (27)

Eliseu Resende   (DEM) (32)

Heráclito Fortes   (DEM) (38)

Osvaldo Sobrinho   (PTB) (34,67,69)

Kátia Abreu   (DEM) (7,28)

Arthur Virgílio   (PSDB) (42,61,65)

João Tenório   (PSDB) (40,56)

Flexa Ribeiro   (PSDB) (15)

Marconi Perillo   (PSDB) (41)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM) (31)

 2.  Efraim Morais   (DEM) (33)

 3.  Adelmir Santana   (DEM) (35)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (30)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM) (1,36)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB) (15)

 7.  Mário Couto   (PSDB) (13,57,65)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB) (15,62)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB) (14)

PTB (4)

Fernando Collor (37)  1.  Gim Argello (37)

PDT
Acir Gurgacz (12,75)  1.  João Durval (39,75)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
14. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
15. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
16. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
17. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
18. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
19. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
21. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
23. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
24. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
25. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
26. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
27. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
30. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
32. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
33. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
34. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
35. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
36. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
37. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
38. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
41. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
42. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
56. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
57. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
58. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
59. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
60. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
61. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).
65. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 136/09-GLPSDB).
66. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
67. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
68. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
69. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
70. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Nacional, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
71. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
72. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
73. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão (Of. 142/2009-GLDBAG).
74. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
75. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador João Durval, que passa à
suplência, no lugar do Senador Osmar Dias (Of. 79/09-GLPDT).
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8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRA-ESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Neuto De Conto  (PMDB-SC) (56,58)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (3)

César Borges   (PR) (28)

Serys Slhessarenko   (PT) (2,25)

Antonio Carlos Valadares   (PSB) (27)

José Nery   (PSOL) (26)

 1.  Delcídio Amaral   (PT) (7,24)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB) (23,50)

 3.  Tião Viana   (PT) (23,54)

 4.  VAGO (23)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB) (33,41,55,57)

Valter Pereira   (PMDB) (1,44)

Romero Jucá   (PMDB) (4,11,43)

Almeida Lima   (PMDB) (42)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (45)

 2.  Pedro Simon   (PMDB) (46)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB) (48)

 4.  Gerson Camata   (PMDB) (47,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
José Agripino   (DEM) (36)

Marco Maciel   (DEM) (37)

Rosalba Ciarlini   (DEM) (38)

Adelmir Santana   (DEM) (34)

Lúcia Vânia   (PSDB) (18)

Marconi Perillo   (PSDB) (20)

Papaléo Paes   (PSDB) (17)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM) (29)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (30,52,53)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM) (9,12,32)

 4.  Kátia Abreu   (DEM) (6,14,31)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB) (19)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB) (10,13,22)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB) (21)

PTB (5)

Gim Argello (35)  1.  Mozarildo Cavalcanti (35)

PDT
Jefferson Praia (8,16,40)  1.  João Durval (15,39)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).



216 segunda-feira 21 ORDEM DO DIA dezembro de 2009

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
16. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
17. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
20. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
21. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
22. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
23. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
24. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
25. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
26. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
27. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
28. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
31. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
33. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
34. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
35. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
36. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
37. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
38. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
39. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
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47. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).
52. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
53. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
54. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 126/09-GLDBAG).
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 17 de setembro de 2009 (art. 39, II, do
Regimento Interno).
57. Em 17.09.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 157/2009).
58. Em 23.09.2009, o Senador Neuto de Conto é eleito Presidente da Comissão (OF. Nº 108/2009-CDR).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

Delcídio Amaral   (PT) (22)

Sadi Cassol   (PT) (23,62,67,70)

Augusto Botelho   (PT) (21,32,49)

César Borges   (PR) (18,54)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB) (22,71)

 2.  Fátima Cleide   (PT) (4,6,19)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT) (20,60,61,63,65)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT) (17,52)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (2,11,44,47,59,68,69)

Neuto De Conto   (PMDB) (40,43)

Gerson Camata   (PMDB) (36,46)

Valter Pereira   (PMDB) (34,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (37,45)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB) (38,48)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB) (35,39)

 4.  Paulo Duque   (PMDB) (41,42)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM) (26)

Raimundo Colombo   (DEM) (27)

Kátia Abreu   (DEM) (28)

Osvaldo Sobrinho   (PTB) (8,10,30,57,58)

VAGO (13,53,56,64,66)

Flexa Ribeiro   (PSDB) (14,55)

Marisa Serrano   (PSDB) (15)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM) (3,33)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM) (31)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (7,24)

 4.  José Agripino   (DEM) (25)

 5.  Mário Couto   (PSDB) (16,55)

 6.  João Tenório   (PSDB) (15)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB) (12)

PTB (5)

Romeu Tuma (9,29)  1.  Sérgio Zambiasi (29,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
13. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
14. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
15. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
16. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
18. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
19. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
21. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
24. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
30. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
33. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
34. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
35. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
36. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
37. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
40. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
41. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
42. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
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44. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
45. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
48. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 75/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).
55. Em 12.08.2009, o Senador Flexa Ribeiro deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 138/09-GLPSDB).
56. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 137/09-GLPSDB).
57. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
58. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
59. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
60. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
61. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
62. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of. 140/2009-GLDBAG).
63. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão como membro suplente (Of. 141/2009-GLDBAG).
64. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 169/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
65. Em 08/10/2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão(Of. 144/2009 - GLDBAG).
66. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
67. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
68. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
69. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
70. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 158/2009-GLDBAG).
71. Em 08.12.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. 163/2009-GLDBAG).

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 12:00HS -

Telefone(s): 3311-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO
VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

VAGO (2)

VAGO (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  VAGO (6,7,9)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO (5,8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)

João Tenório   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM) (3)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO (4)

Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
5. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
6. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
7. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
8. Vago em 04.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 046/2009-GLPMDB).
9. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (4)

Marcelo Crivella   (PRB) (19)

Renato Casagrande   (PSB) (18)

Magno Malta   (PR) (21)

Roberto Cavalcanti   (PRB) (20,41,44)

 1.  Delcídio Amaral   (PT) (22)

 2.  Flávio Arns   (PSDB) (19,52,54)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB) (20,43)

 4.  João Ribeiro   (PR) (20,47)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (37)

Lobão Filho   (PMDB) (35)

Gerson Camata   (PMDB) (7,10,39)

Valdir Raupp   (PMDB) (40,46)

 1.  Valter Pereira   (PMDB) (36)

 2.  Romero Jucá   (PMDB) (38)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB) (8,9,34,42,48)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB) (2,53,56,58)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Antonio Carlos Júnior   (DEM) (30)

Demóstenes Torres   (DEM) (3,23)

José Agripino   (DEM) (6,12,29)

Efraim Morais   (DEM) (24)

Cícero Lucena   (PSDB) (14)

Flexa Ribeiro   (PSDB) (16,31)

Papaléo Paes   (PSDB) (15)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM) (27)

 2.  Eliseu Resende   (DEM) (25)

 3.  Marco Maciel   (DEM) (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM) (26)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB) (16,31)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB) (17,49)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB) (11,16,45)

PTB (5)

Sérgio Zambiasi (28)  1.  Fernando Collor (28)

PDT
Acir Gurgacz (13,32,50,51,55,57)  1.  Cristovam Buarque (33)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
15. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
16. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
17. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
18. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
19. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
21. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
23. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
24. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
29. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
30. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
32. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).



224 segunda-feira 21 ORDEM DO DIA dezembro de 2009

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

43. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
44. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
45. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
46. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
47. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).
50. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
51. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
58/09-LPDT).
52. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
53. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
54. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
55. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
56. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
57. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. 75/09-GLPDT).
58. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 08:45HS -

Telefone(s): 3311-1120
Fax: 3311-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br



dezembro de 2009 ORDEM DO DIA segunda-feira 21 225

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO
VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

Flávio Arns   (PSDB) (4,5)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)

 2.  VAGO (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Romeu Tuma  (PTB-SP) (1) CORREGEDOR

VAGO 1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO 2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  05/03/2009

Notas:

1. Eleito na Sessão do Senado Federal de 04.03.2009

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255 Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br



dezembro de 2009 ORDEM DO DIA segunda-feira 21 227

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR
Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Duque  (PMDB-RJ) (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF) (4)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

7ª Eleição Geral:  14/07/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO (3)

João Pedro   (PT-AM)

VAGO (1)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 1.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 2.  Ideli Salvatti   (PT-SC)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 4.  Augusto Botelho   (PT-RR)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Almeida Lima   (PMDB-SE)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

Paulo Duque   (PMDB-RJ)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 3.  Mão Santa   (PSC-PI) (13)

 4.  VAGO (5)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (7)

VAGO (12)

VAGO (8)

VAGO (10)

VAGO (10)

 1.  VAGO (6)

 2.  VAGO (9)

 3.  VAGO (11)

 4.  VAGO (10)

 5.

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

PDT
João Durval   (BA)  1.  Jefferson Praia   (AM)

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
Romeu Tuma (PTB/SP)

Atualização:  02/10/2009
Notas:
1. O Senador João Ribeiro (PR-TO) declinou do mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 60/2009-GSJRIB, de 15.07.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
2. Eleito na 1ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 15.07.2009
3. O Senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.GSACV nº 161/2009, de
03.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
4. Eleito na 2ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 05.08.2009.
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5. O Senador Lobão Filho(PMDB-MA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.01-G/2009, de 19.08.2009, lido em sessão plenária
da mesma data.
6. O Senador Antonio Carlos Júnior (DEM-BA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.118/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
7. O Senador Demostenes Torres (DEM-GO) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.116/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
8. O Senador Eliseu Resende (DEM-MG) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.117/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
9. A Senadora Rosalba Ciarlini (DEM-RN) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.119/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
10. Os Senadores Sérgio Guerra (PSDB-PE), Marisa Serrano (PSDB-MG) renunciaram ao mandato de membro titular do Conselho e o Senador Arthur
Virgílio (PSDB-AM) ao de suplente, conforme Of. s/nº, de 25.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
11. A Senadora Maria do Carmo Alves (DEM-SE) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.029/2009-GSMALV, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
12. O Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 115/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária de 27.08.2009.
13. Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a partir dessa data,
conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social Cristão (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS
098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255 Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO) (1)   Bloco Parlamentar da Minoria

 João Tenório   (PSDB/AL) (1)   Bloco Parlamentar da Minoria

 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE) (2)   Bloco de Apoio ao Governo

  PMDB

 Gim Argello   (PTB/DF) (1)   PTB

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255 Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ
Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE) (3)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO) (3)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

MEMBROS
PMDB

Wellington Salgado de Oliveira   (MG) (4)

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)

PTB
Osvaldo Sobrinho   (MT) (2,11)

PDT
Patrícia Saboya   (CE) (5,7,8)

PR
Magno Malta   (ES) (1,6,9)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
Francisco Dornelles   (RJ) (10)

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  01/12/2009
Notas:
1. O Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 05/11/2009.
2. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Calvacante, conforme Of.nº088/2009/GLPTB.
3. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009.
4. Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme Of.GLPMDF nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009.
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5. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres (PDT-CE)foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, em substituição à
Senadora Patrícia Saboya, que se encontra licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, a partir de 17.07.2009 (Of. nº61/09-LPDT).
6. Em 23.09.2009, o Senador Expedito Júnior comunicou a sua desfiliação do Partido da República (PR), a partir dessa data, conforme Of.GSEJUN
nº 221/2009 e, em 29.09.2009, a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 25 de setembro de 2009, conforme
OF.GSEJUN nº 225/2009.
7. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.2009.
8. Em 25.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) foi designada titular do Conselho Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
86/09-LPDT.
9. Em 26.11.2009, o Senador Magno Malta (PR-ES) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
111/2009-PR.
10. Em 26.11.2009, o Senador Francisco Dornelles (PP-RJ) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
007/2009-GLDPP.
11. Em 01.12.2009 o Senador Osvaldo Sobrinho (PTB-MT) foi designado titular do Conselho Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
286/2009-GLPTB.
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                     CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
 (Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

COMPOSIÇÃO
Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 

Chanceler: Presidente da Câmara dos Deputados 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE

Deputado Michel Temer (PMDB-SP) 

PRESIDENTE

Senador José Sarney (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE

Deputado Marco Maia (PT-RS) 

1º VICE-PRESIDENTE

Senador Marconi Perillo (PSDB-GO) 

2º VICE-PRESIDENTE

Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto (DEM-BA) 

2º VICE-PRESIDENTE

Senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) 

1º SECRETÁRIO

Deputado Rafael Guerra (PSDB-MG) 

1º SECRETÁRIO

Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) 

2º SECRETÁRIO

Deputado Inocêncio Oliveira (PR-PE)  

2º SECRETÁRIO

Senador João Vicente Claudino (PTB-PI) 

3º SECRETÁRIO

Deputado Odair Cunha (PT-MG) 

3º SECRETÁRIO

Senador Mão Santa (PSC-PI)1

4º SECRETÁRIO

Deputado Nelson Marquezelli (PTB-SP) 

4º SECRETÁRIO

Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) 

LÍDER DA MAIORIA

Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA

Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

LÍDER DA MINORIA

Deputado André de Paula (DEM/PE) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA

Senador Raimundo Colombo (DEM-SC) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA E DE CIDADANIA

Deputado Tadeu Filippelli (PMDB-DF)    

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
JUSTIÇA E CIDADANIA

Senador Demóstenes Torres (DEM-GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL

Deputado Damião Feliciano (PDT-PB) 2

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL

Senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 

(Atualizada em 21.10.2009) 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 
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1
 Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a partir dessa data, 

conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social Cristão (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. 
GSMS 098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009. 
2
 O Deputado Damião Feliciano foi eleito Presidente da Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional da Câmara dos Deputados, 

conforme Of. Pres. nº 288/09-CREDN, de 20.09.09, lido na sessão do Senado Federal de 21.10.09. 



CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
        (13 titulares e 13 suplentes) 

           (Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
            (Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

Presidente:
Vice-Presidente:

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES

Representante das empresas de rádio 
(inciso I) 

Representante das empresas de televisão 
(inciso II) 

Representante de empresas da imprensa 
escrita (inciso III) 

Engenheiro com notório conhecimento na 
área de comunicação social (inciso IV) 

Representante da categoria profissional 
dos jornalistas (inciso V) 

Representante da categoria profissional 
dos radialistas (inciso VI) 

Representante da categoria profissional 
dos artistas (inciso VII) 

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo (inciso 
VIII)

Representante da sociedade civil   (inciso 
IX)

Representante da sociedade civil  (inciso 
IX)

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 
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                                             CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

COMISSÕES DE TRABALHO 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA 

02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 

04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 

05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
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REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL
COMPOSIÇÃO 

18 Titulares (9 Senadores e 9 Deputados) e 18 Suplentes (9 Senadores e 9 Deputados) 
 Designação: 27/04/2007  

Presidente: Deputado José Paulo Tóffano (PV - SP) 12

Vice-Presidente: Senador Inácio Arruda (PCdoB - CE) 12

Vice-Presidente: Deputado Germano Bonow (DEM – RS) 12

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES

Maioria (PMDB) 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. NEUTO DE CONTO (PMDB/SC) 
GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB/AC) 2. VALDIR RAUPP (PMDB/RO) 

DEM 
EFRAIM MORAIS (DEM/PB) 1. ADELMIR SANTANA (DEM/DF) 
ROMEU TUMA (PTB/SP) 2. RAIMUNDO COLOMBO6 (DEM/SC) 

PSDB
MARISA SERRANO (PSDB/MS) 1. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PT
ALOIZIO MERCADANTE (PT/SP) 1. FLÁVIO ARNS (PSDB/PR) 13

PTB
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. FERNANDO COLLOR (PTB/AL)

PDT
CRISTOVAM BUARQUE (PDT/DF) 1. OSMAR DIAS4 (PDT/PR) 

PCdoB
INÁCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1. JOSÉ NERY8 (PSOL/PA) 

DEPUTADOS 
TITULARES SUPLENTES

PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 
VALDIR COLATTO (PMDB/SC)10 1. MOACIR MICHELETTO7 (PMDB/PR)
DR. ROSINHA (PT/PR) 2. NILSON MOURÃO (PT/AC) 
GEORGE HILTON (PP/MG) 3. RENATO MOLLING (PP/RS) 
ÍRIS DE ARAÚJO  (PMDB/GO) 4. LELO COIMBRA (PMDB/ES)11

PSDB/DEM/PPS 
PROFESSOR RUY PAULETTI (PSDB/RS)  14 1. LEANDRO SAMPAIO5 (PPS/RJ)
GERALDO THADEU9 (PPS/MG) 2. ANTONIO CARLOS PANNUNZIO³ (PSDB/SP)
GERMANO BONOW (DEM/RS) 3. CELSO RUSSOMANNO1 (PP/SP) 

  PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN 
BETO ALBUQUERQUE (PSB/RS) 1. VIEIRA DA CUNHA (PDT/RS) 

PV
JOSÉ PAULO TÓFFANO (PV/SP) 1. DR. NECHAR (PV/SP) 

                                                  (Atualizada em 14.10.2009) 
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3216-6880  e-mail: cpcm@camara.gov.br
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1
 Indicado conforme Ofício nº 160-L-DEM/08, de 04.06.08, do Líder do DEM, Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto, lido na Sessão do SF de 

05.06.08. 
² Eleito em 14.8.2007, para o biênio 2007/2008.  
³ Indicado conforme Of. PSDB nº 856/2007, de 28.11.2007, do Líder do PSDB, Deputado Antonio Carlos Pannunzio, lido na Sessão do SF de 
19.12.2007. 
4 Indicado conforme Ofício nº 28/08-LPDT, de 09.07.08, do Líder do PDT, Senador Osmar Dias, lido na Sessão do SF de 09.07.08, em 
substituição ao Senador Jefferson Praia, em virtude de sua renúncia, conforme Of. s/nº, datado de 09.07.2008. 
5 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 157/2008, de 19.06.2008, lido na Sessão do Senado Federal dessa mesma data, 
tendo em vista a renúncia do Deputado Ilderlei Cordeiro, conforme OF GAB Nº 53/2008, de 18.06.2008. 
6 O Senador Raimundo Colombo retornou ao exercício do mandato em 25.10.2008, conforme comunicado datado de 28.10.2008, lido na Sessão 
do Senado Federal dessa mesma data. 
7 Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/nº 949/2008, de 11.11.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 12.11.2008. 
8 Indicado pela Liderança do PC do B, nos termos do Ofício IA/Nº 269/2008, de 16.12.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 17.12.2008. 
9 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 266/2007, de 17.07.07, em substituição ao Deputado Geraldo Resende. 
10 Vaga anteriormente ocupada pelo Deputado Cezar Schirmer, que renunciou à suplência do mandato de parlamentar, conforme Of. 
29/2009/SGM/P, de 14.01.2009. O Deputado Valdir Colatto renunciou à vaga de suplente para assumir a de titular, conforme o Ofício nº 
034/2009-GAB610-CD, de 11.02.2009, e o OF/GAB/I/Nº 12, de 28.01.2009.   
11 Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/Nº 177,  de 12.03.2009, lido na Sessão do Senado Federal de 12.03.2009.
12 Eleitos para o biênio 2009/2010, em reunião realizada no dia 27.05.09, conforme Ofício P/48/2009, de 28.05.2009, lido nessa mesma data. 
13 O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores (PT), conforme comunicação lida na sessão do SF em 10.09.09, e filiou-se 
ao Partido da Social Democracia Brasileira ( PSDB),  em 02.10.2009, conforme Of./GSFA/0898/2009, de 06.10.09, lido na sessão do SF de 
08.10.2009. 
14 Indicado conforme Of. nº 965/2009/PSDB, datado de 11/11/09, do Líder do PSDB, Deputado José Aníbal, em substituição ao Deputado
Cláudio Diaz, em virtude de sua renúncia, conforme Of. nº 0516/2009, de 09.11.09, lidos na Sessão do SF de 13.11.09. 



MESA DO PARLAMENTO DO MERCOSUL 

PRESIDENTE: Parlamentar Ignácio Mendonza Unzain (Py)

VICE-PRESIDENTE: Deputado Juan Jose Dominguez (Uy)

VICE-PRESIDENTE: Senador José Juan Bautista Pampuro (Ar)

VICE-PRESIDENTE: Senador Aloizio Mercadante (Br)
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COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA - CCAI 
(Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Deputado Damião Feliciano1

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA

HENRIQUE EDUARDO ALVES 
PMDB-RN 

LÍDER DA MAIORIA

RENAN CALHEIROS 
PMDB-AL

LÍDER DA MINORIA

ANDRÉ DE PAULA 
DEM-PE

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA

RAIMUNDO COLOMBO 
DEM-SC 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL

DAMIÃO FELICIANO 
PDT-PB

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL

EDUARDO AZEREDO 
PSDB-MG

(Atualizada em 21.10.2009) 
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1 O Deputado Damião Feliciano foi eleito Presidente da Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional da Câmara 
dos Deputados, conforme Of. Pres. nº 288/09-CREDN, de 20.09.09, lido na sessão do Senado Federal de 21.10.09.
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